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APRESENTAÇÃO

 

 O Relatório de execução do Projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação é um documento que apresenta o percurso do mestrando e de 

seu professor orientador durante a consecução de seu produto ou processo 

em comunicação e indústria criativa. Sua efetivação é requisito parcial para 

a obtenção do grau de mestre em comunicação e indústria criativa. 

A PD&I, no PPGCIC, se materializa em dois momentos, sendo: o primeiro, 

no processo de planejamento desse processo ou produto, com ampla 

revisão da literatura e aferição de sua relevância social e regional; e o 

segundo por sua execução, quando as ideias inovadoras resultantes da 

pesquisa e do desenvolvimento são aplicadas pragmaticamente. 

Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação – Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa (E-ISSN 2596-2752) publica 

anualmente esses relatórios como forma de divulgar a produção 

técnico/científica dos discentes e docentes do Programa junto a comunidade 

acadêmica, profissionais da área, organizações e sociedade. 

 

Para publicação na Revista, os relatórios precisam seguir as seguintes 

orientações: 

 

Normas de redação 

 

 Para a redação do relatório de execução do projeto da PD&I será adotado 

elementos da narrativa storytelling, onde todos os envolvidos participam no 

relato dos fatos. O texto deve ser pensado e estruturado como uma história, 

onde o conteúdo possa conversar com os mais diferentes interlocutores que 

tiverem acesso a este relatório. 

 

Abaixo, sugestões e orientações para a organização textual do relatório da 

PD&I. 

 
 

 

 

 

O terceiro volume do periódico Comunicação e Indústria Criativa: 

pesquisa, desenvolvimento e inovação - Revista Eletrônica do 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação e indústria Criativa, 

apresenta os produtos e processos empreendidos pela terceira turma do 

Mestrado Profissional nos componentes curriculares de Pesquisa 

Desenvolvimento & Inovação - Planejamento e Execução. 

 

É da articulação entre Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação que os 

discentes constroem os fundamentos para compreensão do 

desenvolvimento e inovação em pesquisa nos processos de intervenção 

social e tecnológica. Tendo como base o reconhecimento da realidade, 

noções conceituais e práticas sobre tecnologias da informação e 

comunicação (TIC), e a formação de redes de colaboração, assumidos 

como indispensáveis para a inovação e a ruptura de padrões. Assim, a PD&I 

parte do diagnóstico e planejamento para a aplicação técnico-científico 

visando a criação ou aprimoramento de produtos, serviços e/ou processos 

em comunicação e indústria criativa. 

 

Desta forma, as PD&Is realizadas pelos discentes da linha Comunicação 

como Indústria Criativa estão alicerçadas em investigações nas quais a 

atividade comunicacional é concebida como sendo em si mesma uma 

indústria criativa. Já os trabalhos da linha Comunicação para Indústria 

Criativa tem origem no entendimento da comunicação como uma atividade 

que pelos seus produtos, serviços e/ou processos auxilia as indústrias 

criativas. 

 

Ao se encaminhar para o fechamento do primeiro quadriênio do Programa e 

com o lançamento do terceiro volume dessa publicação, já é possível 

perceber um avanço significativo nas propostas, cada vez mais orientadas à 

produção de inovações sociais e/ou tecnológicas, atentas à soluções de 

problemas e ao contexto local e regional em que se desenvolvem, como 

pressupõe o PPGCIC. 

 
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDITORIAL

 

 O Relatório de execução do Projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação é um documento que apresenta o percurso do mestrando e de 

seu professor orientador durante a consecução de seu produto ou processo 

em comunicação e indústria criativa. Sua efetivação é requisito parcial para 

a obtenção do grau de mestre em comunicação e indústria criativa. 

A PD&I, no PPGCIC, se materializa em dois momentos, sendo: o primeiro, 

no processo de planejamento desse processo ou produto, com ampla 

revisão da literatura e aferição de sua relevância social e regional; e o 

segundo por sua execução, quando as ideias inovadoras resultantes da 

pesquisa e do desenvolvimento são aplicadas pragmaticamente. 

Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação – Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa (E-ISSN 2596-2752) publica 

anualmente esses relatórios como forma de divulgar a produção 

técnico/científica dos discentes e docentes do Programa junto a comunidade 

acadêmica, profissionais da área, organizações e sociedade. 

 

Para publicação na Revista, os relatórios precisam seguir as seguintes 

orientações: 

 

Normas de redação 

 

 Para a redação do relatório de execução do projeto da PD&I será adotado 

elementos da narrativa storytelling, onde todos os envolvidos participam no 

relato dos fatos. O texto deve ser pensado e estruturado como uma história, 

onde o conteúdo possa conversar com os mais diferentes interlocutores que 

tiverem acesso a este relatório. 

 

Abaixo, sugestões e orientações para a organização textual do relatório da 

PD&I. 
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Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Letras (UFSM), mestra em 
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Comunicação e Indústria Criativa e no curso de Comunicação Social, 
habilitação em Publicidade e Propaganda (Unipampa). 
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Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). 
 
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O fazer da ciência a partir da sociedade: repertório comunicacional 

da indústria criativa na fronteira”  

 
Como de praxe, temos desenvolvido desde 2018 a Comunicação e 
Indústria Criativa: pesquisa, desenvolvimento & inovação - Revista 
Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria 
Criativa da Universidade Federal do Pampa. Para nós que integramos o 
Programa, esse tem sido um momento em que, ao reunirmos as 
produções desenvolvidas, refletimos sobre o que temos produzido como 
coletivo de pesquisadores constituído por mestrandos e doutores que 
estão atentos para as demandas locais e regionais, no âmbito de atuação 
da Comunicação e da Indústria Criativa.   
 
Ainda somos um Programa jovem, que se encaminha para o fechamento 
de seu primeiro quadriênio com um olhar de retrospecção ao que já foi 
realizado e aos impactos gerados a partir da nossa inserção na 
comunidade. Ao mesmo tempo em que nos deparamos com o que já foi 
produzido, projetamos nossas expectativas no amadurecimento das 
relações interinstitucionais que têm se estabelecido em função das 
conexões que o Mestrado Profissional realiza com os mais diversos 
públicos com os quais se relaciona, com o objetivo de identificar 
oportunidades e necessidades de intervenção sobre a realidade. 
 

Sabemos que produzir ciência em um país como o Brasil é tarefa de 

enorme desafio. Sabemos também que produzir ciência em uma região 

de fronteira, distante dos grandes centros na área de concentração do 

Mestrado é atribuição para inúmeros atores da sociedade: exige 

engajamento que vai muito além dos muros da Universidade. Entretanto, 

é aqui que percebemos o impacto econômico, cultural e social que são 

gerados por meio dos trabalhos que realizamos e esta é uma das razões 

pelas quais a presença da universidade interiorizada, regionalizada e 

atuante nas demandas locais tem se mostrado tão importante. Sabemos 

que apesar das dificuldades e das limitações encontradas é também a 

partir da nossa ação contínua e pontual que as transformações operam. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muitos trabalhos realizados pelo campus São Borja, nos seus diversos 
cursos de graduação, especialização e mestrados poderiam indicar e 
descrever as mudanças que a cidade e a região têm colhido depois da 
implantação da universidade neste ponto geográfico que para muitos se 
coloca como um ponto remoto do estado do Rio Grande do Sul. Todavia, 
destacamos a seguir alguns dos projetos realizados por nossos mestrandos 
e professores que certificam que fazer ciência não é algo que está 
circunscrito unicamente aos laboratórios e aos experimentos realizados a 
partir da fusão de elementos químicos, por exemplo. 
 
Fazer ciência é também trabalhar a partir da sociedade e, no nosso caso, 
das relações comunicacionais que esta sociedade estabelece, sejam elas 
para amplificar o conhecimento produzido através das pesquisas científicas, 
para dinamizar a economia de alguns municípios ou regiões a partir do 
reconhecimento de suas potencialidades culturais e artísticas, seja para 
otimizar práticas organizacionais e/ou empresariais ou para valorizar 
determinados grupos e comunidades atuantes. A comunicação está em 
todos esses processos e por estar tão intimamente ligada às nossas 
atividades cotidianas, nem sempre é vista com a seriedade que deveria lhe 
ser dada. 
 
O caráter interdisciplinar da Comunicação é que faz dela um campo tão 
vasto e fértil para múltiplas aplicações e é dessa interdisciplinaridade que 
nasce a possibilidade de olhá-la a partir da Indústria Criativa. Reconhecendo 
a comunicação como uma indústria criativa que se constitui a partir de seu 
principal insumo produtivo – a criatividade – que é fruto do trabalho 
intelectual do profissional que atua nesse campo e que empresta o seu 
conhecimento – único, singular – para potencializar a cultura, as artes, a 
educação, as localidades gerando contribuição ativa para o desenvolvimento 
econômico e social. 
 
Exemplos dessa contribuição são traduzidos no terceiro volume do nosso 
periódico, que reúne dez artigos e apresenta diferentes perspectivas do 
profícuo diálogo entre os âmbitos da Indústria Criativa e da Comunicação. 
Os artigos aqui publicados relatam os resultados de pesquisas aplicadas e 
desenvolvidas pelos mestrandos e mestrandas da terceira turma do 
Programa, junto a seus professores-orientadores. São trabalhos produzidos 
com base e rigor científico, mas que consideram todos os aspectos da 
prática profissional da comunicação e da realidade sociocultural do objeto 
que compartilha da intervenção teórico-prática desses pesquisadores-
profissionais. 
 
 

 
 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cada artigo é escrito a partir da proposição de um produto ou 
processo de comunicação, planejado no primeiro semestre do 
mestrado e executado no segundo. Esse processo – 
planejamento/execução – é o que fundamenta esses artigos que, ao 
final, se apresentam como bens ou serviços criativos em 
comunicação, ou seja, comunicação como uma indústria criativa ou 
comunicação para a indústria criativa. Distinção essa, que orienta a 
organização estrutural da Revista, que acontece em duas seções. 
 
Na primeira, comunicação como indústria criativa, Francine da Silva 
Pujol, sob orientação da professora Renata Patrícia Corrêa 
Coutinho, apresenta a Revista São Borja: uma biografia da cidade 
na web, revista digital que busca divulgar, valorizar e promover o 
patrimônio material e imaterial da cidade de São Borja. Hedilaura 
Guidolin dos Santos, junto a professora Vivian de Carvalho 
Belochio, desenvolve o Aplicativo Psiu!, plataforma que conecta o 
município de São Borja ao mundo por meio de conteúdos 
informativos nos mais diferentes formatos. Larissa Pereira Burchard 
em parceria com a professora Sara Alves Feitosa, apresenta o 
Podcast além da Terra Vermelha, série de programas jornalísticos 
que contam histórias cotidianas de pessoas da região das Missões 
relacionadas com fatos nacionais e mundiais. Por sua vez, Sáryon 
da Costa Azevedo, sob orientação do professor Joel Felipe 
Guindani, produz o documentário Observando a agricultura familiar: 
entender e valorizar o saber-fazer campesino, que pretende 
conhecer e valorizar as atividades da agricultura familiar na região 
de São Borja. 

 
Já na segunda seção, comunicação para indústria criativa, Carolina 

Spillari Coronel, com orientação da professora Carmen Regina 

Abreu Gonçalves, apresenta a Comunicação para Orquestra Jovem 

do Pampa, um vídeo institucional que tem a intenção de auxiliar na 

promoção e visibilidade do projeto social sediado na cidade de 

Bagé. Também sob orientação da professora Carmen, Karolini Melo 

Kulmann conduz o Mapeamento das trabalhadoras do Carnaval fora 

de época de Uruguaiana, um livro digital que organiza, reconhece, 

valoriza e proporciona visibilidade ao trabalho feminino no carnaval 

da cidade de Uruguaiana. Ítalo Yeltsin Pereira Bicca, junto ao 

professor Tiago Costa Martins, apresenta o Luminilab: vídeos for 

Science, protótipo de modelo de negócios para a produção de 

material audiovisual focado em comunicação, difusão de produtos  

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 
e serviços científicos. Luana Andrade Ornellas, em parceria com a 
professora Marcela Guimarães e Silva, desenvolve o Guia de 
Design Thinking para eventos em Relações Públicas em ambientes 
da indústria criativa, material didático que propõe um novo e mais 
ágil modelo para soluções em eventos. Madilei Rotta da Silva, sob 
orientação do professor Gabriel Sausen Feil, propõe a Geografemas 
da boemia de São Borja, aplicativo desenvolvido em parceria com o 
curso de Tecnologia da Informação do campus Alegrete da 
Unipampa, que busca reconhecer e valorizar os ambientes culturais 
e artísticos do município de São Borja. Por sua vez, também sob 
orientação do professor Gabriel, Sonaira Canterle de Oliveira, 
apresenta a Geografemas da boemia de Santiago, um mapa 
impresso sobre os ambientes culturais e artísticos da cidade de 
Santiago.  
 
Para que o leitor possa conhecer em profundidade esses trabalhos, 
apresentamos o terceiro volume da Comunicação e Indústria 
Criativa: pesquisa, desenvolvimento & inovação a Revista 
Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa.   

 
Desejamos a todas e todos uma proveitosa leitura. 

 

Renata Patrícia Corrêa Coutinho. Organizadora. 
Editora executiva da Comunicação e Indústria 
Criativa: pesquisa, desenvolvimento & inovação – 
Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação e Indústria Criativa da 
Universidade Federal do Pampa. 

 

Fabio Frá Fernandes. Organizador. Consultor 
Editorial da Comunicação e Indústria Criativa: 
pesquisa, desenvolvimento & inovação – Revista 
Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Indústria Criativa da Universidade 
Federal do Pampa. 
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REVISTA SÃO BORJA 
Uma biografia da cidade na web 
 

 

Francine da Silva Pujoli 

Renata Patrícia Corrêa Coutinhoii 
 
 

Quem sou?  

Sou a Revista São Borja, um site desenvolvido pela mestranda Francine da Silva Pujol sob a 

orientação da Profa. Dra. Renata Patrícia Corrêa Coutinho. Sou um projeto de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), resultante 

de um plano de desenvolvimento para um produto ou processo em comunicação e indústria 

criativa com relevância social e regional. Minha proposta foi ancorada na linha de pesquisa 

“Comunicação como indústria criativa: arte, produção arte visual e convergência de mídias”, 

na qual a atividade comunicacional é vista como sendo em si mesma indústria criativa. 

 

Sou um web site que divulga, valoriza e promove São Borja/RS na internet a partir da 

apresentação de uma espécie de biografia da cidade em meio virtual. Reúno e exponho 

dados básicos sobre o município, apresento alguns de seus atrativos turísticos e abordo a 

respeito de seus títulos oficiais. Também conto com seções que abrigam conteúdos sobre 

arte e cultura, educação, gastronomia e história. Posso ser consumido, gratuitamente, por 

meio de computadores ou dispositivos móveis como tablets e smartphones que disponham 

de acesso à rede mundial de computadoresiii.  

 

São Borja/RS é um município brasileiro situado na fronteira oeste do estado do Rio Grande 

do Sul, na divisa com a Argentina, fundado pelo padre jesuíta Francisco Garcia, em 1682. No 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
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século XVI, São Borja foi uma Redução Jesuítico-Guarani e fez parte dos chamados Sete 

Povos das Missões.  Já no século XX, obteve maior destaque no cenário nacional, pois seus 

conterrâneos Getúlio Vargas e João Goulart foram presidentes. Esta relevante trajetória 

histórica construiu símbolos, narrativas, e elementos culturais que estão representados 

através do patrimônio cultural.iv Com mais de 330 anos de história, a cidade é considerada 

uma das mais antigas do estado do Rio Grande do Sul e uma das primeiras do Brasil. 

Tornou-se município em 21 de maio de 1834 e teve sua trajetória e desenvolvimento 

pautados por acontecimentos de relevância histórica, cultural e política de reconhecimento 

nacional e internacional. 

 

A relevância da trajetória histórico-cultural da cidade motivou minha criação e meu 

desenvolvimento. Sendo assim, enquanto produto de comunicação e da indústria criativa 

contribuo para a preservação da memória de São Borja e para a formação de uma biografia 

do município, elementos que também serviram como justificativas para a minha concepção. 

Além delas, outro fator que motivou e justificou minha instauração deve-se à trajetória de 

minha autora. Natural de São Borja, aos 17 anos Francine trocou a cidade natal por Novo 

Hamburgo/RS. A mudança ocorreu devido à falta de perspectivas e oportunidades em solo 

são-borjense, em especial, na educação superior e no mercado de trabalho. Em 2019, ao 

tornar-se discente do Mestrado oferecido pelo Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), ela se 

deparou com uma nova imagem do município de origem e passou a vê-lo com ‘outros olhos’.  

Foi a partir disso que Francine se sentiu motivada a criar um produto de comunicação que 

valorizasse o potencial e os aspectos positivos da sua terra natal. Foi assim que eu surgi, 

tomei forma e me tornei quem sou. 
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Qual meu desafio?  

 

A internet é vista como um espaço sem fronteiras e limites de armazenamento para o 

conteúdo, por outro, é um espaço tremendamente desorganizado, um sistema em que a 

desordem cresce com o volume totalv. Entretanto, ao mesmo tempo, ela oferece um acesso 

facilitado às informações. Sendo assim, entendi que a necessidade de uma curadoria e 

coordenação das informações é imprescindível para quem deseja oferecer o acesso a um 

tipo de conteúdo específico no ambiente virtual, que no meu caso foi sobre a cidade de São 

Borja. 

 

Para averiguar quais conteúdos a web já disponibilizava sobre a cidade, minha autora 

recorreu a uma pesquisa exploratóriavi no meio digital. A partir dela encontrou diversos 

fragmentos de registros sobre a história e alguns acontecimentos importantes sobre São 

Borja, assim como, relatos a respeito da trajetória de conterrâneos e personalidades ilustres 

que estabeleceram algum tipo de vínculo com a cidade. A maior parte desse conteúdo 

encontrado na web era de reproduções digitais de livros, e-books, artigos acadêmicos, 

versões virtuais de meios de comunicação como jornais, redes sociais e web sites.  Aqui 

também cabe destacar aquele que pode ser considerado o site oficial da cidade, que é o da 

Prefeitura Municipal de São Borjavii. Porém, nenhum deles parecia abordar a cidade conforme 

a proposta que foi apresentada em meu planejamento. 

 

Partindo da premissa do grande potencial de armazenamento que possui o ambiente virtual, 

a facilidade e a agilidade que oferece no acesso e distribuição de conteúdo e a necessidade 

de uma maior valorização do potencial turístico, cultural e histórico da cidade de São Borja, 

meu desafio foi apresentar uma biografia da cidade em processo amparado pela inovação e 

pelos conhecimentos da comunicação social. 
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Instigado pela vontade de abrir oportunidades para a compreensão das passagens históricas 

de São Borja, para além daquilo que está descrito nos livros de história, me preocupei em 

tentar reconhecer e dar espaço às narrativas textuais e imagéticas que contemplassem as 

memórias e a percepção dos conterrâneos e residentes acerca da cidade, seja através de 

trabalhos artísticos ou por meios de registros informais, como aqueles que foram feitos nas 

mídias sociais. 

 

Além disso, também ocupei em oferecer espaço e reconhecimento para a divulgação de 

descobertas, relatos e trabalhos de cunho acadêmico desenvolvidos por historiadores, 

pesquisadores e estudantes que se ocuparam em retratar, relatar, registrar e eternizar as 

origens e os costumes característicos da cidade ou da região em que ela está inserida.  

 

O que fiz?  

 

Para me tornar o site que sou hoje, muita coisa precisou ser feita. Para facilitar o 

entendimento de como se deu meu planejamento e execução, dividi a apresentação do 

processo em três fases e as apresento, a seguir. As duas primeiras contemplam os períodos 

de pesquisa, os quais foram orientados metodologicamente por Lakatos (2007). Já na 

terceira, abordo sobre minhas fases de construção, conclusão e consumo enquanto produto 

de comunicação. 

 

Fase 1 - Pesquisa exploratória 

 

Ainda na fase do meu planejamento, minha autora e sua orientadora realizaram uma 

pesquisa no meio virtual, na internet, via rede mundial de computadores, para averiguar se já 

não havia algum tipo de produto semelhante a mim. Elas aproveitaram também essa 

oportunidade para verificarem que tipos de conteúdo comunicacionais sobre São Borja já 
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podiam ser facilmente acessados via internet. Foi durante esse processo que se depararam 

com dados e produções que serviram de base, inspiração e referência de produção daqui do 

meu conteúdo. Esse processo foi realizado no mês de abril de 2019. 

 

Fase 2 - Pesquisa bibliográfica e documental 

 

Nessa fase, eu ainda era um projeto e estava apenas ‘engatinhando’ rumo ao produto que me 

tornei hoje. Ela ocorreu entre os meses de abril e junho de 2019, momento no qual minha 

autora e sua orientadora se ocupavam em elencar alguns conceitos teóricos que ajudaram a 

construir a defesa da minha criação e, também, serviram de referências para meu 

desenvolvimento. 

 

O levantamento contemplou livros, artigos científicos, teses, dissertações, periódicos, 

relatórios, publicações de órgãos públicos e privados, documentos oficiais, revistas e jornais, 

entre outros, disponíveis em meio físico/impresso e virtual/digital. Dentre os temas abordados 

em destaque estavam a história da cidade de São Borja com as contribuições de PINTO 

(2010), RODRIGUES (2010) e TRINDADE (2012); os conceitos de cidade e identidade 

conduzidos a partir de BAUMAN (2003), GUERREIRO (2009) e LEFEBVRE (2011); as 

definições de marketing de cidades e web city marketing sob as óticas de KOTLER & 

KELLER (2006), KOTLER, HAIDER E REIN (1994), LOPES (2012) e SÁNCHEZ (2003); e as 

caracterizações de hipertexto, multimídia e hipermídia sob as perspectivas de LÉVY (1999) e 

SANTAELLA (2014). 

 

Fase 3 – Elaboração do produto técnico 

 

Definição do nome, criação da marca e manual de identidade 

 

Meu último nome, São Borja, obviamente eu recebi devido ao fato de que eu abrigo uma 

espécie de biografia da cidade de mesmo nome. Mas, por que eu me chamo Revista, se eu 
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sou um site? Bem, esse termo é muito conhecido na área da comunicação e denomina um 

tipo de publicação midiática periódica, geralmente ilustrada, com artigos sobre diversos 

assuntosviii. Com a chegada da internet, o formato ganhou versões virtuais alocadas em sítios 

eletrônicos. Sendo assim, eu sou uma revista virtual. 

 

Minha autora também escolheu me batizar com este primeiro nome, pois a palavra revista é 

também definida como “ato ou efeito de revistar ou de examinar alguém ou algo, a fim de 

encontrar alguma coisa” ix. Para ela, minha criação possibilita que a cidade de São Borja 

possa ser re-vista. Afinal, a pesquisa feita já para a elaboração e curadoria dos meus 

conteúdos foi uma forma de encontrar ‘algo a mais’ sobre a cidade, despertando uma visão 

positiva sobre ela. Sendo assim, quem teve acesso ao meu conteúdo, de alguma maneira, 

teve a oportunidade de revistar o município e construir, talvez, uma nova ‘vista’ sobre a 

cidade. 

 

Para a criação da minha marca e do meu manual de identidade visualx contei com a 

criatividade e conhecimento técnico do publicitário são-borjense, Vitor Leges. De acordo com 

o profissional, o design do logotipo (Figura 1) foi inspirado pelas características históricas, 

culturais e físicas da cidade de São Borja/RS. 
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Figura 1 – Capa do Manual de Marca com logotipo 
 

 
Fonte: Manual de marca Revista São Borja | Autoria: Vitor Leges 

 

 

Para a escolha tipográfica e as formas do logo, ele considerou os títulos oficiais da cidade, 

Terra dos Presidentes e Cidade Histórica. (Figuras 2 e 3). 
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Figura 2 - Defesa do conceito da escolha de formas  
 

 
Fonte: Manual de marca Revista São Borja | Autoria: Vitor Leges 

 
 

Figura 3–Seleção tipográfica 
 

 
Fonte: Manual de marca Revista São Borja | Autoria: Vitor Leges 
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Na hora de escolher as cores, foi do trecho do hino da cidade "terra vermelha como um 

coração” xi que inspirou, em parte, a escolha dos tons que compõem minha marca (Figura 4). 

 
Figura 4 – Seleção tonal 

 

 
Fonte: Manual de marca Revista São Borja | Autoria: Vitor Leges 

 

Elaboração do layout do web site 

 

Antes de ter o visual que tenho hoje, a Francine havia simulado outro layout para mim. Ele foi 

criado a partir de um modelo gratuito oferecido pela plataforma Wix.comxii·. Isso aconteceu 

em meados dos meses de maio e junho, mesmo período em que ela registrou meu domínio 

(www.revistasaoborja.com.br) no site Registros.brxiii. O primeiro visual proposto compreendia 

uma subdivisão pautada por três temas principais Cidade Histórica, Cidade do Conhecimento 

e Cidade Cultural. Porém, após algumas orientações, ela entendeu que essa fragmentação 

dos conteúdos não funcionaria muito bem. 

 

Foi então que, entre agosto e setembro de 2019, um novo formato visual foi proposto, mais 

dinâmico, clean e moderno, com imagens maiores em destaque e com movimento. Nessa 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
www.revistasaoborja.com.br


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

mesma época, também foram definidas as seções do meu menu: A Revista, São Borja, Arte 

& Educação, Educação, Gastronomia, História e Contato.   

 

A versão final do meu layout traz um menu disposto no topo da ‘Home’ ou ‘Capa’(Figura 5). 

Também na parte superior tem disposto um vídeo e meu logo sobreposto. Na sequência, um 

banner, com efeito, slide show apresenta três conteúdos em destaque. Seguindo, na vertical, 

ficam os três conteúdos mais recentemente publicados, seguidos por uma galeria em formato 

slider com as imagens dos pontos turísticos da cidade de São Borja. No rodapé, conto com 

um formulário para cadastro de e-mail para recebimento de futuros comunicados, os ícones 

para minha página no Facebook, os logotipos do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa e da Universidade Federal do Pampa, o símbolo de 

copyright, o ano do meu lançamento e meu nome como assinatura de fechamento. 
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Figura 5 – Homepage final do site Revista São Borja 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 

 
 

Produção e publicação do conteúdo 

 

Meu conteúdo foi produzido por minha autora a partir de pesquisas bibliográficas e 

documentais, mediante a participação de colaboradores externos e, também, através da 

reprodução de conteúdo já distribuído mediante autorização e consentimento de uso por 

parte de seus autores. Dentre os colaboradores estiveram publicitários, jornalistas, fotógrafos, 

estudantes, professores, pesquisadores, profissionais da área de comunicação de instituições 

públicas, e também, alguns membros da comunidade que não exercem atividades 
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profissionais principais relacionadas com as atividades comunicacionais ou artísticas, mas se 

ocupam em registrar imagens da cidade de forma amadora. 

 

Conforme mencionei no item anterior, meu conteúdo está abarcado em um menu que conta 

com sete seções, as quais descreverei, a seguir: 

 

A Revista 

 

Essa seção foi subdividida em duas subseções. Na primeira, O que é? (Figura 6), 

compreende minha apresentação, falo um pouco sobre mim, meus objetivos e justificativa. 

Além disso, também explico um pouco sobre a escolha do meu nome e que resulto de um 

projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PDI) desenvolvido dentro do Programa de 

Mestrado em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC) da Universidade Federal do Pampa 

- Unipampa. Já na segunda, Quem faz? (Figura 7), apresento a discente e docente do 

PPGCIC que estão à frente de minha idealização, produção e divulgação. 
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Figura 6 – Subseção O que é? da seção A Revista 

 
 
 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Figura 7 – Subseção Quem Faz? da seção A Revista 
 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
 

São Borja 

 

Essa seção foi subdividida em quatro subseções. No item Origem e Trajetória (Figura 8), 

apresento um breve relato sobre a criação da cidade e fatos importantes de sua história. 
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Figura 8 – Origem e Trajetória, da seção São Borja 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
 

 

Em Dados Gerais (Figura 9) trago os dados básicos do município a partir de informações 

coletadas em dados fornecidos pelo IBGExiv e pela Prefeitura de São Borja em seu web sitexv. 
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Figura 9 – Subseção Dados Gerais, da seção São Borja 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
 
 

Já em Pontos Turísticos (Figura 10) me ocupo de apresentar uma seleção de locais 

turísticos reconhecidos por suas belezas e relevância, sejam elas naturais, artísticas ou 

históricas. Nessa seção, cada um deles aparece ilustrado por uma imagem que, ao ser 

clicada, direciona para outra página (Figura 11) onde o ponto turístico é apresentado a partir 

de uma breve descrição composta por texto, imagens e um mapa de localização. 
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Figura 10 – Subseção Pontos Turísticos, da seção São Borja 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Figura 11 – Visão da página do Ponto Turístico Túmulo Maria do Carmo 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Por fim, a quarta categoria Título Oficiais (Figura12) é na qual apresento as titulações com 

as quais a cidade de São Borja foi, oficialmente, nomeada em nível estadual mediante a 

publicação de leis e decretos que são Capital Gaúcha do Fandango, Cidade Histórica e Terra 

dos Presidentes. 

 

Figura 12 – Subseção Títulos oficiais, da seção São Borja 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 

 
 

Arte & Cultura | Educação | Gastronomia | História 

 

Nessas seções apresento artigos compostos tanto por texto, quanto por recursos 

multimidiáticos como fotos, vídeos e áudios que estejam relacionados a cada uma das 
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temáticas editoriais. Na página de capa da editoria (Figura 13), os conteúdos relacionados a 

cada temática são previamente apresentados com uma imagem, o nome de seu autor e uma 

prévia do texto que o compõem. Essa representação, ao ser clicada direciona para a página 

do conteúdo. Essa última, conta com visual que lembra o formato utilizado pelos blogues. O 

espaço conta com recursos que permitem que o conteúdo possa ser ‘curtido’, comentado e 

também compartilhado.   

 

Figura 13 – Visão da capa da editoria Educação 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Figura 14 – Visão de um conteúdo publicado 

 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Contato 

 

Nessa área ofereço um formulário para contato e envio de sugestões, críticas e elogios. Além 

dele, também apresento meu endereço eletrônico oficial e o telefone de contato de minha 

autora.  

 

Figura 15 – Visão da página da seção Contato 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 

 

Revisão, hospedagem e ativação do site 

 

Realizada entre os meses de janeiro e março de 2020, essa etapa compreendeu a revisão 

dos meus conteúdos e postagem e organização deles na plataforma Wix. Na sequência, a 

Francine providenciou que o conteúdo postado pudesse ser acessado pelo meu domínio 

oficial (www.revistasaoborja.com.br). Este processo foi realizado por ela junto ao site 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
http://www.revistasaoborja.com.br/
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Registros.br em 05 de março de 2020. Depois desta data, o endereço permaneceu ativo, 

porém, meu conteúdo só foi liberado para acesso em 31 de março, data que marcou meu 

lançamento oficial. 

 

Divulgação e distribuição do produto 

 

Para que mais pessoas pudessem me conhecer, em março de 2020, a Francine criou uma 

Fanpage para mim no Facebook (Figura 16). A primeira postagem que fiz nela foi do meu 

lançamento com a imagem da campanha (Figura 17) criada em parceria com os acadêmicos 

de Publicidade e Propaganda da Unipampa Campus São Borja, Humberto Demoly Vigo e 

Luis Lopes. A arte foi criada pelos estudantes inspirada pelos conteúdos do site e também 

pelos ícones que marcam o imaginário popular sobre a história da cidade de São Borja. 

Nela fiz postagens divulgando meu lançamento e alguns dos meus conteúdos (Figura 18) e 

também reproduzi o clipping de reportagens (Figura 19) que foram divulgadas na imprensa e 

mídia em geral sobre meu lançamento e minha proposta de divulgação da cidade de São 

Borja.  
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Figura 16 – Fanpage Revista São Borja no Facebook 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Figura 17 – Post de lançamento oficial com arte da campanha 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Figura 18 – Postagem destacando e divulgando conteúdo do web site  

 
 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
 

 
 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Figura 19 – Postagem com clipping de aparição na mídia 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 

 

Os espaços de divulgação foram conquistados a partir da divulgação de um release oficial 

(Figura 20) sobre meu lançamento que foi enviado aos veículos de imprensa e mídia em maio 

de 2020. Cabe destacar que toda a estratégia de divulgação utilizada para me promover se 

manteve no âmbito da mídia orgânica e gratuita, sendo assim, realizada via mídias sociais e 

pela imprensa em formato editorial. 
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Figura 20 – Release produzido para divulgar o lançamento do produto na mídia 

 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 

 

Consumo do produto  

 

O meu consumo se deu exclusivamente via internet, pelo acesso ao meu sítio eletrônico 

alocado no endereço www.revistasaoborja.com.br e pela minha Fanpage no Facebook. Para 

que meu consumo pudesse ser mensurado foi criada uma conta na ferramenta Google 

Analytics. A partir dela foi possível verificar detalhes sobre a apreciação dos meus conteúdos, 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
http://www.revistasaoborja.com.br/
https://web.facebook.com/revistasaoborja


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

o perfil dos usuários que me visualizaram e a localização deles. Para a mensuração da 

página do Facebook, a ferramenta de Gerenciador de Página da própria mídia social oferece 

os dados sobre a audiência. Tratarei sobre os resultados obtidos nesta fase da minha 

execução quantitativa e qualitativamente na resposta da próxima questão, a seguir.  

 

Qual meu resultado?  

 

Considero que o principal resultado qualitativo de minha criação é a divulgação, a valorização 

e a promoção de São Borja/RS na internet com um produto criativo, inovador e colaborativo. 

Outro relevante fruto do meu lançamento é a difusão do PPGCIC - Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Indústria Criativa da Unimpampa junto à comunidade e região 

na qual a instituição de ensino está inserida, propagando o programa e os produtos 

desenvolvidos dentro dele junto à sociedade. Além destes, outro resultado relevante é de 

qualificação de minha autora enquanto profissional, já que ao me desenvolver, pode exercitar 

a conexão entre a teoria e a prática como orienta um Mestrado Profissional. Também é 

importante destacar aqui as divulgações que foram alcançadas na mídia de forma orgânica e 

gratuita, resultantes da escolha editorial dos veículos de comunicação. 

 

Já no âmbito quantitativo, a seguir, pontuo os dados referentes aos resultados de acesso ao 

meu endereço de domínio e aos meus conteúdos, assim como as informações de números 

atreladas ao consumo das postagens da minha Fanpage. Como referência para esta análise, 

utilizarei o período que compreende os dias 31 de março e 1º de junho, sendo o início a data 

de meu lançamento oficial e a final o dia em que foi realizada a última postagem na fanpage 

do Facebook. 
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Resumo dos dados de acesso do web site 

 

Durante o período de 31 de março a 1º de junho minhas páginas foram visualizadas 1.142 

vezes. A média de tempo de acesso por página foi de 1 minuto e 27 segundos e a taxa de 

rejeição de 55,48%. Minha homepage foi responsável por 27,67% do total de quantidade de 

páginas visualizadas. O conteúdo que obteve o maior número de acessos foi o artigo ‘O 

Nosso Pão Bolacha’xvi da seção de Gastronomia, com 78 visualizações e tempo médio de 

acesso de 4 minutos e 46 segundos (Figura 21).  

 

Figura 21 – Relatório: Páginas 
 

 
 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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No período analisado recebi a visitação de 354 usuários, com média de acessos por sessão 

de 2 minutos e 15 segundos. Dos mais de trezentos internautas que me acessaram, 32,51% 

estavam em São Borja/RS, 15,98% em Porto Alegre/RS e 7,16% em Santa Maria (Figura 22). 

A maior parte dos acessos que recebi teve como origem o Facebook (61,31%), seguidos 

pelos acessos diretos (19,35%), pelas referências em outros sites (18,26%) e pela busca 

orgânica (1,09%) (Figura 23). 

 

Figura 22 – Relatório: Usuários 
 

 
 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Figura 23 – Relatório: Canais 
 

 
 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
 

 

Resumo dos dados de acesso da Fanpage 

 

Entre 31 de março e 1º de junho minha fanpage no Facebook conquistou 305 

curtidas/seguidores (Figura 24). O perfil dos usuários que deixaram ‘like’ em minha página na 

rede social é composto em sua maioria por mulheres (72%) com a faixa etária de 35 a 44 

anos. Já entre os indivíduos do público masculino, a maioria dos meus fãs tem idade entre 25 

e 34 anos. A maior parte dos seguidores é de cidades do Rio Grande do Sul, sendo que 

48,5% deles são de São Borja (Figura 25). 
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Figura 24 – Relatório: Curtidas/Seguidores 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 
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Figura 25 – Relatório: Curtidas/Seguidores 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 

 

 

Durante o período analisado foram realizadas nove postagens na minha página no Facebook. 

A publicação que alcançou um maior número de usuários foi a da campanha do meu 

lançamento postada em 31 de março de 2020. Ela chegou a 8,7 mil usuários da rede social, 

recebeu 484 reações, 127 comentários e 32 compartilhamentos (Figura 23).   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Figura 23 – Relatório: Publicações 
 

 
Fonte: captura de tela, produzido pela autora. 

 
 

Sigo com acesso disponível na web. Quem ainda não teve a oportunidade de me conhecer, 

fica aqui o meu convite.  
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Notas de referência 
i Autora do projeto, bacharel em Design de Moda e em Administração, especialista em Moda, Criatividade e Inovação e 
mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: 
franpujol@gmail.com.  
ii Orientadora do trabalho, publicitária, doutora em Letras, docente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: renatacorreacoutinho@gmail.com. 
iii Internacional-Networking ou apenas Internet. 
iv PINTO, M. & SILVA, J. V. (Org.) História, Memória e as Paisagens Culturais da Cidade Histórica de São Borja. 1ed. 
Erechim: Editora Erechim, 2015. 
v SCHONS, C. H. O volume de informações na internet e sua desorganização: reflexões e perspectivas. Informação & 
Informação, v. 12, n. 1, p. 1-16, 2007. 
vi MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução, amostragens e técnicas de 
pesquisas, elaboração, análise e interpretação de dados. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
vii Disponível em https://www.saoborja.rs.gov.br/ 
viii Dicionário Aulete. Definição de Revista. Disponível em http://www.aulete.com.br/revista. 
ix Dicionário Michaelis. Definição de Revista. Disponível http://michaelis.uol.com.br/busca?id=e3o9y. 
x Manual de marca Revista São Borja completo disponível em https://is.gd/manualdemarca. 
xi Hino da cidade de São Borja é de autoria do poeta Apparício Silva Rillo.https://www.saoborja.rs.gov.br/index.php/hino-de-
sao-borja 
xii Wix.com é uma plataforma online de criação e edição de sites que permite aos usuários criar sites em HTML5 e sites 
Mobile. Fonte: Wikipédia. Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Wix.com 
xiiiO Registro.br é o departamento do NIC.br (Núcleo de informação e Coordenação do Ponto BR) responsável pelas 
atividades de registro e manutenção dos nomes de domínios que usam o .br. Mais informações em https://registro.br/ 
xiv Dados disponíveis para consulta em https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rs/sao-borja 
xvDisponível em https://www.saoborja.rs.gov.br/index.php/dados-gerais 
xvi Disponível em https://www.revistasaoborja.com.br/post/nosso-p%C3%A3o-bolacha  
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PODCAST ALÉM DA TERRA 

VERMELHA 
A região da Missões na podosfera 
 
 

Larissa Pereira Burchardi 

Sara Alves Feitosaii 

 

 

Quem sou?  

 

Meu nome é “Além da terra vermelha” e eu sou um podcast narrativo e jornalístico que conta 

histórias de personagens anônimos da região das Missões, interior do Rio Grande do Sul. A 

ideia principal é fazer com que as histórias cotidianas de pessoas da região possam ser 

contadas de maneira instigante, relacionadas com fatos nacionais e mundiais, e com potencial 

de gerar identificação dos moradores com os episódios. Quem me criou foi a Larissa Burchard, 

jornalista e mestranda do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

(PPGCIC) da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), com orientação da professora Sara 

Alves Feitosa. 

 

A minha primeira temporada “Em busca de terra firme” conta histórias de imigrantes no interior 

do Rio Grande do Sul, mas não os típicos como alemães e italianos, e sim aqueles que fazem 

parte do cenário e das discussões atuais sobre imigração e refugiados. A primeira temporada 

traz as histórias de Naila Baja, 49 anos e descendente de árabes; Sérgio Ridoré, 37 anos, 

imigrante haitiano; e Abdoul Aziz, 30, imigrante do Senegal. 
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https://soundcloud.com/alemdaterravermelha/episodio-1-apesar-da-guerra
https://soundcloud.com/alemdaterravermelha/episodio-2-caminhos-apos-o
https://soundcloud.com/alemdaterravermelha/episodio-3-alma-de-mercador
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Por ser um podcast com histórias cotidianas e conteúdos informativos, tenho como objetivo 

trazer narrativas diferenciadas que envolvam e informem os ouvintes. A motivação de produzir 

esses conteúdos veio da carência de produções jornalísticas voltadas para o interior do Rio 

Grande do Sul, principalmente a região das Missões que abrange a parte noroeste do estadoiii. 

Além da falta de cobertura, as produções acabam por ressaltar pontos já conhecidos dessa 

região como o nativismo e a produção agropecuária. Assim, o meu nome “Além da terra 

vermelha” remete aquilo que é mais profundo que a superfície do planalto arenito-basálticoiv, a 

terra vermelha, que suja os sapatos e embarra as calçadas. São relatos de vidas que por mais 

comuns que possam parecer são extraordinárias e de alguma forma se ligam ao que acontece 

ao redor do mundo. 

 

O que eu posso lhe dizer é que como um podcast eu sou bem comunicativo, mas não só isso, 

também sou prático e acessível. Para acessar os conteúdos que tenho basta ter internet para 

baixar os episódios. Embora seja uma narrativa em série, os episódios podem ser consumidos 

independente, portanto caso você queira escutar apenas um dos episódios, pode fazer isso 

tranquilamente porque não há necessidade de escutar os outros para entender um. Os temas 

que apresento são relativos a editoria de Sociedade, portanto podem ser sobre política, 

economia, meio ambiente, comportamento. 

 

Os objetivos que rodeiam as minhas produções envolvem inovar na linguagem, promover a 

cultura e criar comunidades. Experimentar a inovação na linguagem jornalística que apresento 

propõe trazer narrativas diferenciadas no jornalismo especializado e assim ser um protótipo de 

podcast inovador na área. Promover a cultura compreende o compartilhamento de histórias das 

pessoas da região, trazendo uma outra visão sobre as vidas locais com três episódios de até 

30 minutos. Criar comunidades faz parte de um processo que busca ter uma identificação dos 

moradores da região comigo e tem como indicador estar em diferentes plataformas. 

Eu fui produzido com técnicas jornalísticas de apuração, pesquisa, entrevistas, roteirização e 

edição. Meus episódios estão disponíveis nas plataformas de áudio on demand  Anchor, 
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Spotify, SoundCloud e Apple podcast. Além disso, para melhorar o meu desenvolvimento, 

minha criadora, Larissa Burchard, fez uma pesquisa de opinião com moradores de São Borja 

sobre o primeiro episódio que conta a história de Naila. 

 

Qual meu desafio?  

 

Meu desafio é trazer uma inovação para o jornalismo local que desde a transformação 

tecnológica nos anos 1990 com a digitalização das redações e a crise econômica em 2007 

presencia um declínio no modelo de financiamento baseado em venda de publicidade. Com 

esse contexto, o negócio de jornalismo entra em crise, os jornais perdem seu monopólio de 

informação, o público tem acesso às ferramentas de produção e os conteúdos em 

multiplataforma sobrecarregam os jornalistas que se veem obrigados a serem multifuncionaisv. 

 

A inovação no jornalismo chega como uma forma de enfrentar essa crise que resulta em 

demissões em massa e fechamento de grandes redações. Entendemos a inovação como 

qualquer mudança feita desde as técnicas até nas linguagens utilizadas no jornalismo que 

busquem potencializar a produção jornalísticavi. Como um podcast, eu inovo no modo de trazer 

os conteúdos, experimentando as linguagens sonoras possíveis para contar as histórias com 

princípios jornalísticos. Os conteúdos que trago nos episódios fazem parte do jornalismo 

especializado, especificamente a editoria de Sociedade. 

 

Vamos pensar assim: quando a internet chegou as possibilidades e os acessos aos conteúdos 

diversificados ficaram maiores, assim como as mídias como blogs, jornais digitais e vídeos 

também cresceram. Já imaginou a quantidade de informação que isso gera? Quais seriam as 

consequências? As pessoas começaram a ter mais opções voltadas para aquilo que eles 

gostam, e o jornalismo que em sua maioria é voltado para grandes audiências acabou 

perdendo seu espaço. O público busca conteúdos mais relacionados ao seu perfil, os 
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consumidores agora pode também produzir aquilo que mais se identifica. Os conteúdos agora 

são cada vez mais personalizados. 

 

Nesse cenário, tento trazer uma forma diferenciada de jornalismo narrativo em uma mídia 

digital e segmentada. Assim, não faço um jornalismo voltado para uma grande audiência, mas 

sim para pessoas que gostam de escutar boas histórias e ainda se informar. Dessa forma, 

produtos personalizados podem se tornar um modo de enfrentar essa crise no mercado 

jornalístico. Sou um dispositivo com potencial jornalístico inovador para a região. 

 

O que fiz?  

 

A identidade visual foi uma das primeiras etapas da minha criação. Quem fez foi o estudante 

de Publicidade e Propaganda da Unipampa Gregório Avanzi. Trazendo aspectos da região 

como o pôr-do-sol amarelado, cercas do interior e o canário da terra, a marca busca uma 

identificação dos moradores do interior comigo. Porém, a ideia também procura causar 

curiosidade para aqueles que não fazem parte da região. 
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Imagem 01 – Marca do podcast 

 

Fonte: Gregório Avanzi 

 

 

 

Abaixo da cerca está a linha que representa a terra vermelha. A marca foi feita pensando na 

aplicabilidade em diferentes fundos como fotografias para que fosse prática na hora de produzir 

as imagens para as redes sociais. Com a utilização do programa de edição Adobe Photoshop 

CC 2015, as imagens de divulgação foram criadas para serem utilizadas nas plataformas 

digitais e na página do projeto no Facebook. Nas letras as fontes usadas foram Alehouse Sans 

e Ink Free Regular. Para explicar melhor, a Alehouse possui uma estrutura mais larga e 

destacada que lembra madeira, enquanto Ink retoma uma caligrafia, como se alguém tivesse 

escrito. 
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Imagem 02 – Capa do Facebook 

 

Fonte: Podcast - Além da terra vermelha 
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Imagem 03 – Foto de divulgação 

 

Fonte: Podcast - Além da terra vermelha 
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Parte-se então para a seleção das fontes. Me propus a produzir uma temporada de três 

episódios com imigrantes que vieram para a região das Missões. As histórias se relacionam 

com a leva de refugiados vindos de países como Venezuela e Síria, discussão internacional 

atual. Com apuração jornalística a primeira fonte entrevistada foi Naila Baja, 49 anos, 

descendente de imigrantes palestinos. Naila morou em diferentes cidades no Rio Grande do 

Sul, inclusive nas Missões, e atualmente reside em Porto Alegre, porém uma parte de sua vida 

ela viveu em Beitunia, em Ramallah na Palestina. Como estava distante, a entrevista com ela 

foi feita via o aplicativo de mensagem Whatsapp com envio de mensagens em áudios. Foram 

perguntas sobre como foi viver entre duas culturas, a da Palestina e a do Brasil, e sua 

experiência vivendo perto dos conflitos no Oriente Médio. 

 

A partir das respostas de Naila o roteiro foi sendo elaborado. A narrativa se construiu no início 

com questionamentos sobre preconceitos com os árabes, sua cultura diferenciada e como essa 

população veio para a região. Depois, Naila conta sobre suas vivências na Palestina, a guerra 

e os monumentos religiosos que se encontram em Jerusalém. Tratar sobre a guerra no Oriente 

Médio foi a parte mais aprofundada desse episódio, porque os conflitos já duram dezenas de 

anos e envolvem questões políticas, econômicas e religiosas. Além disso, nessa parte do 

podcast utilizei efeitos sonoros como barulhos de tiros, bombas e pessoas gritando para trazer 

a ambiência da guerra. 

 

O episódio de Naila foi intitulado “Apesar da guerra” em referência a uma de suas falas na qual 

afirma que “apesar da guerra, é bom morar lá (Palestina)”. O podcast foi finalizado com 14 

minutos e foi o primeiro a ter seu card divulgado no Facebook no dia 3 de dezembro de 2019. A 

foto utilizada representa a viagem de barco que o pai e o tio de Naila fizeram para vir ao Brasil 

em meados de 1930. 
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Imagem 04 – Card de divulgação episódio 1 

 

Fonte: Podcast – Além da terra vermelha 
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O segundo episódio traz a história de Sérgio Ridoré, 37 anos, imigrante haitiano que morava 

em São Luiz Gonzaga e após a entrevista voltou para o Haiti. A entrevista foi realizada no dia 

14 de setembro de 2019. Sérgio é casado com Charline, 37, os dois tem duas filhas Sergeline, 

de 13 anos, e Shaina, de 9 anos. Ele veio para o Brasil em 2013 e Charline veio um ano depois 

para trabalharem juntos e trazerem as filhas para o país. O relato de Sérgio é mais intimista 

tanto pelo caráter da história quanto pelo fato da narradora, Larissa, ser natural de São Luiz 

Gonzaga.  

 

A narrativa traz desde situações cotidianas da cidade até o momento do terremoto no Haiti que 

levou Sérgio e outros tantos a migrar. O episódio traz o personagem como um trabalhador no 

Brasil, que faz parte do cenário de várias cidades gaúchas e não são algo externo à região. Os 

efeitos sonoros que utilizo fazem referência a objetos e móveis tremendo, típicos de cenas de 

terremotos, assim como músicas gaúchas e sertanejas para representar a chegada de Sérgio 

em São Luiz Gonzaga. O título ficou “Caminhos após o terremoto” retomando os diversos 

caminhos que se cruzam, como de Larissa com Sérgio, após a catástrofe. A imagem de 

promoção do episódio foi postada na página do projeto no Facebook no dia 4 de dezembro de 

2019 e o episódio foi finalizado com 17 minutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Imagem 05 – Card de divulgação episódio 2 

 

Fonte: Podcast – Além da terra vermelha 

 

O terceiro e último episódio da temporada apresenta aos ouvintes o imigrante senegalês 

Abdoul Aziz, 30 anos. O personagem veio para o Brasil em 2013 e atualmente é dono da loja 

“Banca do Aziz”, popularmente conhecida como Shopping do Aziz devido a quantidade de 

coisas que vende. A entrevista ocorreu no dia 25 de outubro de 2019 com duração de uma 

hora, Aziz contou todas as suas aventuras e desventuras até ficar popular em São Borja e 

montar sua loja.  

 

O roteiro desse episódio se baseou em mostrar primeiro a popularidade de Aziz e depois voltar 

no tempo e contar todos os obstáculos que ele teve até se estabilizar. Para isso gravei o som 

ambiente da loja junto com as atendentes vendendo os produtos e também usei de trilhas 

sonoras do gênero hip hop para trazer a cena urbana de vendas e das cidades pelas quais ele 
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passou. Para trazer a essência das ações do personagem, a maior parte do roteiro deixou as 

falas de Aziz e com poucas da narradora, porque minha intenção era que as pessoas 

pudessem escutar do próprio personagem sobre suas aventuras e o tom que utilizava para 

isso. Aziz foi uma mistura de sentimentos, pois às vezes contava sobre situações de perigo 

rindo. 

 

O título “Alma de mercador” remete ao talento de Aziz para vender, esta prática que aprendeu 

desde cedo com o pai e que hoje exerce na sua loja. Dos três, esse foi o episódio mais longo 

com quase 20 minutos por causa da quantidade de informações que o personagem forneceu. A 

publicação no Facebook sobre esse terceiro episódio ocorreu no dia 5 de dezembro de 2019. 

 

Imagem 06 – Card de divulgação episódio 3 

 

Fonte: Podcast – Além da terra vermelha 
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Todos os episódios contaram, no início e no fim, com a música “Que linda é a vida” composta 

por Ângelo Reale, em 1960, e interpretada pelos Irmãos Bertussi. A obra foi escolhida para ser 

minha identidade sonoro, pois lembra a região devido ao uso da gaita e remete às valsas que 

eram dançadas em 1960. 

 

Eu sou um produto em constante crescimento e buscando um melhor desenvolvimento 

coloquei meu primeiro episódio a teste. A ideia de levar o episódio até as pessoas e conversar 

com elas sobre, além de responderem a um questionário, veio de uma das etapas da 

metodologia do Design Thinkingvii. Levar a teste um protótipo significa apresentar o produto ao 

público direcionado, manter um contato com os consumidores. 

 

Foi durante os meses de outubro, novembro e dezembro que fui testado por oito moradores da 

cidade de São Borja: duas mulheres e dois homens entre 20 e 30 anos; duas mulheres e dois 

homens entre 31 e 40 anos. Os participantes da pesquisa eram encontrados pessoalmente, 

escutavam o primeiro episódio “Apesar da guerra” e depois respondiam um questionário com 

oito perguntas de avaliação do podcast. 

O formulário foi feito com a ferramenta Google forms para criação de formulários e permitiu que 

todas as respostas fossem colocadas em gráficos para uma melhor visualização. Contou com 

perguntas sobre a experiência que o ouvinte teve com o podcast, quais sensações despertou, 

o que mais gostou, se o podcast foi claro na entrega das informações. 

 

Depois disso começou a etapa de distribuição e divulgação do podcast que ocorreu no dia 2 de 

dezembro de 2019 com a ida da Larissa até as rádios Cultura AM e Fronteira FM em São 

Borja. Ela gravou com a apresentadora Anelise Andres uma entrevista para ser reproduzida no 

programa Gente é Notícia. A gravação foi veiculada na manhã do dia 3 e pela tarde a Larissa 

participou ao vivo no programa A tarde é sua (AM), com Marcelo Vieira, e, às 18h, no programa 
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197 com o Anderson Gogo (FM). Todas as participações foram seguidas da reprodução de um 

teaser do podcast. 

 

No mesmo dia, os três episódios foram lançados na página do Facebook com link para as duas 

plataformas: SoundCloud e Spotify. Ainda no dia 3 também foi publicado o primeiro card do 

episódio de Naila. O site do jornal impresso da cidade, Folha de São Borja, divulgou uma 

notícia sobre o lançamento. 

 

No dia seguinte, 4 de dezembro, foi publicado o segundo card com o episódio “Caminhos após 

o terremoto” e também uma imagem comemorativa das 100 curtidas na página. E na quinta-

feira, dia 5, o card postado foi do último episódio. Outra forma de divulgação foi o 

encaminhamento de informações sobre o projeto para veículos da região como a rádio 

Missioneira AM, em São Luiz Gonzaga e a Progresso AM, em Ijuí. O podcast também foi 

disponibilizado no aplicativo de podcast Apple podcasts e Google Podcast. 

 

Qual meu resultado?  

 

Depois da repercussão da primeira temporada, no primeiro semestre de 2020 realizei um 

episódio especial sobre Saúde Pública da Fronteira Oeste durante o cenário de pandemia do 

novo coronavírus no mundo. Em questão quantitativa, todos os episódios totalizaram 322 

reproduções no Anchor. No Facebook alcancei 213 curtidas e também criei um perfil no 

Instagram em 2020 que até agora conta com 251 seguidores.  

 

Para além disso, entre os resultados mais significativos estão as respostas na pesquisa de 

opinião feita via Google Forms. Muitas pessoas relataram a relevância que tenho na hora de 

informar por meio de uma narrativa interessante, isso demonstra que a inovação feita na 

linguagem pode contribuir para um melhor consumo de informação.  
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Nas justificativas do público que testou o protótipo, os termos informações, história e conteúdo 

foram as opções mais marcadas e as mesmas palavras aparecem como fatores de interesse 

para que possam continuar a ouvir os outros episódios. O roteiro também é citado e junto da 

informação, história e conteúdo como um dos aspectos mais apreciados. A sensação ao ouvir 

o podcast também é um diferencial, como podemos ver nesta resposta da pergunta “Qual 

sensação você teve ao ouvir o podcast?”:  

 

“A sensação é de estar dentro da história ou em um bate-papo 
informal, mas recheado de informações e subsídios sobre a 
imigração, sobre a história pessoal do personagem e de seu país 
natal. Cabe destacar que os efeitos sonoros e a trilha privilegiam 
essa experiência em consonância com a utilização dos dados que 
preenchem o conteúdo e reforçam os argumentos contidos na 
história narrada” 

 

Dentre os comentários nas redes sociais, um ouvinte compartilhou sua experiência ouvindo 

sobre sua região mesmo à distância.  

 

“Para nós andarilhos, que vivemos ao largo da Amazônia, este 
trabalho tem o efeito de um cisco no olho” 

 

Com esses resultados podemos ter uma perspectiva otimista para continuar produzindo, pois 

tenho um alcance significativo a curto prazo e os comentários sobre o primeiro episódio 

indicam que a narrativa tende a trazer algo diferenciado ao informar na região. A ideia é que as 

histórias da região possam ser contadas aos poucos por meio de temporadas curtas, porém 

com a quantidade de cidades – 27 na região das Missões – é necessário pensar na 

sustentabilidade da produção. Também trabalho com a ideia de me tornar um modelo de 

negócio sustentável, buscando vender pautas para empresas maiores de comunicação. 

Como projeto, tenho como objetivo ter mais uma temporada e seguir com outras formas de 

divulgação com a produção de materiais como panfletos, cartazes e marcadores de página. O 

processo de identificação e criação de comunidade é um objetivo a longo prazo, portanto os 
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resultados de agora serão outros depois de meses e podem indicar caminhos e narrativas 

diferenciadas para contar histórias extraordinárias.  
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APLICATIVO PSIU! 
A tecnologia na sua mão conecta o mundo, Psiu! conecta você à cidade de 
São Borja. 
 

Hedilaura Guidolin dos Santosi 
Vivian de Carvalho Belochioii 
 

 

Quem sou?  

 

Olá, eu me chamo Psiu! Sou um aplicativo para smartphones. Fui pensado para reunir, em um 

único meio, conteúdos informativos, hiperlinks, vídeos, fotos, dicas e curiosidades dos 

principais pontos turísticos e arte pública do município de São Borja/RS. Tudo isso com 

tecnologias de proximidade. Antes de descrever aspectos do meu desenvolvimento, considero 

interessante esclarecer algumas dúvidas comuns. 

 

O que é tecnologia de proximidade? 

 

É um conjunto de tecnologias das quais pode utilizar o Sistema de Posicionamento Global 

(GPS) para fazer a triangulação entre três satélites, passando a localização de um dispositivo 

móvel, por exemplo, que tenha GPS integrado. Desse modo, se eu, o Psiu!, fui instalado no 

seu smatphone, posso enviar notificações ou mensagens pushs com a tecnologia de 

proximidade chamada geofencing. 

 

Como pode ser melhor entendido o geofencing? 

 

Imagina que você está visitando São Borja e descobre a minha existência. Você baixa o Psiu! 

no seu smartphone, e começa a passear pela cidade. Ao se aproximar de um determinado 
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perímetro que foi delimitado por uma cerca virtual (geofencing), demarcando um ponto turístico 

ou arte pública, o app enviará um push chamando sua atenção para aquele local. Você terá 

acesso a conteúdos específicos sobre tais obras e lugares, que podem ampliar suas 

referências e conhecimentos a respeito deles. 

 

Agora que você conhece o Psiu!, é preciso salientar que se trata de um projeto de Pesquisa, 

Desenvolvimento & Inovação (PD&I), desenvolvido no Mestrado Profissional do Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC), da Universidade federal do 

Pampa (Unipampa) - Campus São Borja - RS. Ele foi elaborado pela mestranda Hedilaura 

Guidolin dos Santos, orientada pela professora doutora Vivian Belochio.  

 

Mais sobre meu desenvolvimento 

 

Minha execução iniciou com pesquisas bibliográficas, partindo de amplo estudo, para entender 

como a cibercultura, bem como o cenário da cultura da convergência, têm ocasionado 

mudanças profundas na sociedade e na forma como as pessoas se relacionam e compartilham 

conteúdos em redes digitais. Isso especialmente com o uso de smartphones. A reflexão buscou 

a compreensão de como aplicativos podem se configurar como elementos de smart tourism na 

indústria criativa. Isso partindo das possibilidades de apropriação de tecnologias de 

proximidade, como os geofencing, para estratégias de mídias móveis que utilizam princípios da 

internet das coisas. Além disso, foram discutidas as possibilidades de mudanças no status da 

arte pública mediante experiências de smart tourism que se apropriam dos elementos e 

tecnologias mencionados anteriormente. Para esses estudos, foram utilizados autores como 

Henry Jenkins, André Lemos, Pierre Lévy, Ulrike Gretzel, Rob Van Kranenburg.  

 

Minhas motivações refletem, em parte, as inquietações da Hedilaura, minha criadora. Estas 

surgiram a partir de experiências de viagens, nas quais ela tinha a vontade de conhecer pontos 

turísticos, obras, museus, histórias, curiosidades e espaços culturais e não encontrava essas 

informações reunidas em um único meio. Para além dessa motivação, em pesquisa 
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exploratória na Web, não foi encontrado um app com características como as minhas, nem 

mesmo uma ferramenta de turismo inteligente na cidade. A Hedilaura também percebeu que, 

atualmente, não existem investimentos na cidade em recursos que aproveitam as 

possibilidades e potencialidades de estratégias comunicacionais através de smartphones 

associados a mídias locativas e a territórios informacionais, trazendo conteúdos úteis sobre os 

pontos turísticos e arte pública.  Ela compreendeu que as tendências desencadeadas a partir 

da cultura da convergência criam oportunidades que podem contribuir com o desenvolvimento 

de uma cidade e seus atrativos particulares. 

 

Essa percepção não é específica para cidades do interior. A Hedilaura observou que, em 

grandes centros, também existe carência de instrumentos que reúnam, em um único ambiente, 

indicações locais. Isso também acontece quando se procura, na Web, informações de cultura e 

turismo em cidades interioranas como São Borja, ou até em grandes centros. Ela notou que 

essas informações são dispersas, desencontradas e, muitas vezes, precisam ser garimpadas. 

Além disso, é difícil encontrar ferramentas específicas, acessíveis, inteligentes e criativas que 

reúnam esses dados.  

 

Compreendo que minha criação, como aplicativo para smartphone com tecnologias de 

proximidade que contemplam arte pública e principais pontos turísticos de São Borja, pode ser 

um facilitador do turismo inteligente e consumo local. Minha proposta, como app, envolve a 

possibilidade de aproveitar potenciais de dispositivos que transformam as relações entre 

pessoas e espaços nos dias de hoje. Eu, Psiu!, sou um agente de comunicação. Por isso, me 

entendo como elemento da indústria criativa. Posso ser considerado um tipo de produto 

midiático diferenciado, inserido nas lógicas da cultura da convergência. Estas envolvem a 

utilização e tecnologias de informação (TIC’s) específicas, que, combinadas, podem resultar 

em projetos inovadores.  
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No contexto da cultura da convergência, segundo Jenkins (2008)iii, num curto espaço de 

tempo, ocorreram várias mudanças de comportamento dos consumidores, diante de serviços, 

produtos e tecnologias que são disponibilizados diariamente no mercado. Partindo de 

determinadas iniciativas e apropriações, estes se tornam mídias diferentes das tradicionais. 

São exemplos os apps de smartphones. Os aparelhos, por si só, já não podem ser 

considerados novos, na atualidade. No entanto, o mercado de apps para esses dispositivos é 

responsável por movimentar cada vez mais a economia criativa. Essas diferentes 

configurações mercadológicas podem representar alterações na economia criativa e estão 

inseridas nas indústrias criativas. Sendo assim, tais elementos estão entre os fatores que 

justificam o meu desenvolvimento associado a geofencing como estratégia de potencialização 

do turismo inteligente e arte pública na cidade de São Borja. 

 

O smartphone está entre as tecnologias mais usadas para acessar conteúdos, compartilhar e 

trocar dados entre pessoas e ambientes. O celular já era vislumbrado por Lemosiv, em 2007, 

como a ferramenta relevante para os cidadãos. Atualmente, o smartphone se tornou item 

indispensável no dia a dia de muitas pessoas. Com este aparato, muitas atividades ficaram 

facilitadas, como, por exemplo, fazer transações bancárias por aplicativos, ou mesmo consultar 

compromissos em um app do tipo agenda. 

 

Acredito que o meu desenvolvimento, aliado a geofencing, pode transformar o status da arte 

pública de São Borja em mídias locativas com potenciais turísticos. Além disso, eu posso 

ampliar os potenciais informativos dos pontos turísticos tradicionais da cidade através das 

lógicas de mídias locativas. Estas podem transformar os elementos urbanos. No caso aqui 

descrito, a arte pública e pontos turísticos terão informações acrescentadas a elas através das 

tecnologias de proximidade utilizadas por mim, o Psiu!. 

 

Sou inovador, já que São Borja, não tem um app com minhas características. Além disso, 

utilizo tecnologias de geofencing associadas a smartphones. Com isso, interligo mídias 
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locativas em territórios informacionais locais. Acredito que minhas características podem 

incentivar o consumo de informações sobre arte pública e turismo de São Borja. Desse modo, 

me considero um tipo de produto inovador. Embora eu saiba que um app, por si só, não é 

novidade, trago formatação particular e elementos distintos de tecnologias de proximidade, 

com proposta de turismo inteligente para o município interiorano que não tem esse tipo de 

recurso.  

 

O objetivo traçado pela Hedilaura me desenvolveu como um produto/aplicativo, pensado como 

ferramenta de smart tourism em smartphone com tecnologia de proximidade geofencing. O 

processo metodológico adotado pela Hedilaura para entender a minha materialização e 

composição foi desenvolvido a partir de três diagnósticos: pesquisa em mídia social digital, 

pesquisa física e entrevista semiestruturada com o secretário de cultura, turismo, esporte e 

lazer de São Borja, Íbaro Rodrigues.  

 

A pesquisa digital foi direcionada à população são-borjense, executada através do Google 

Forms. As perguntas abordaram temas como interesse pela cultura local, conhecimento sobre 

os principais pontos turísticos da cidade, conhecimento sobre as obras expostas nas ruas de 

São Borja e se os respondentes usariam aplicativo para o turismo e cultura da cidade. 

 

Durante 20 dias, foi aplicada a pesquisa no Facebook. Obteve-se 219 respostas no período de 

07/06/2019 a 26/06/2019. Deste total de respostas, 74,3% respondentes são de São Borja, 

53,6% são do sexo feminino, 94,3% têm interesse pela cultura local, 99,5% afirmam que 

baixariam um app com as minhas características. Ao final do questionário, foram solicitadas 

indicações de um ou mais pontos turísticos e/ou obras expostas na cidade considerados 

relevantes em São Borja. Foram coletadas 148 respostas.  

 

A pesquisa física foi direcionada aos turistas que se hospedam na cidade. Através do Google 

Maps, foram selecionados 11 hotéisv que têm maior proximidade com o centro da cidade. As 
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perguntas buscaram compreender quais são os interesses das pessoas que chegam à cidade, 

de quais regiões vêm, qual sua faixa etária, se utilizam aplicativos, se têm interesse pela arte 

pública e pontos turísticos da cidade. Durante 25 dias, o questionário foi disponibilizado aos 

hóspedes dos hotéis, no período de 14/06/2019 a 08/07/2019. 

Foram obtidas 75 respostas. Destas 72% são de homens e 28% são de mulheres. Das 

respostas obtidas, 55% corresponde à faixa etária entre 21 a 40 anos e 84% afirmam que 

baixariam um app com minhas características. Foram coletadas 36 respostas com indicações 

de pontos turísticos da cidade considerados interessantes. 

 

Entre ambos os questionários, digital e físico, foram destacados os oito pontos turísticos e artes 

públicas mais citadas nas indicações finais. São eles o Museu Getúlio Vargas, Museu João 

Goulart, Cais do Porto, Mausoléu Getúlio Vargas, Monumento Tricentenário, Estação da 

Cultura e Praça da Lagoa. Esses pontos nortearam a produção de conteúdos informativos 

apresentados na minha estrutura piloto como app. 

 

A terceira etapa do diagnóstico se consolidou com a entrevista feita com o secretário de 

Cultura, Turismo, Esporte e Lazer de São Borja, Íbaro Rodrigues. Ela foi concedida no dia 27 

de junho de 2019. Seu objetivo central era compreender as políticas públicas da cidade 

direcionadas às áreas de cultura e turismo. Ao ser questionado sobre as políticas públicas de 

incentivo ao turismo e cultura no município, Rodrigues (2019) confirmou sua existência, mas 

destacou que o orçamento é restrito a despesas básicas da secretaria e ao pagamento de 

algumas estruturas físicas. Um mínimo é destinado à promoção de eventos na cidade. 

Respondendo à pergunta sobre como são divulgados os atrativos turísticos do município. 

Rodrigues (2019) fez a seguinte observação: “estamos engatinhando”. Quando perguntado 

sobre quais são as formas que São Borja usa para envolver as pessoas que vêm de fora, ele 

diz ter pouca divulgação, especialmente com relação às questões históricas e políticas dos ex-

presidentes. “Temos uma história de 200 anos”vi.  No entanto, não deixa explicito as 

possibilidades e caminhos seguidos para uma melhor divulgação a quem vem de fora. 
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Também se perguntou sobre quais tecnologias são utilizadas atualmente para a divulgação do 

turismo e da cultura no município. Rodrigues destacou que são utilizadas mídias sociais. Ele 

também revelou sobre a existência de algumas iniciativas, mas que partem de pessoas que 

não estão ligadas à prefeitura. “É algo importante de se investir” (RODRIGUES, 2019). O 

secretário acredita que é essencial mostrar a importância da história e cultura da cidade 

através de recursos como esses.  

 

Qual meu desafio?  

 

Ser percebido como um aplicativo utilitário voltado ao smart tourism capaz de alterar o status 

da arte pública na cidade de São Borja. Para isso, o ponto essencial é que você me baixe em 

seu smartphone, consuma, divulgue e compartilhe o meu conteúdo para outras pessoas. 

 
O município de São Borja dispõe de vários potenciais pouco explorados, como um legado 

histórico, que marca o contexto regional, estadual e nacional. Além disso, possui um acervo 

cultural/histórico de obras materiais, artes públicas e espaços de lazer e apreciação. Suas 

obras de arte pública têm potenciais ainda pouco, ou quase nada, explorados, num contexto 

que pode ter desenvolvidas ferramentas de turismo inteligente. Nesse contexto, posso ser 

entendido como uma ferramenta para transformar a arte pública em elemento turístico a partir 

do smat tourism na cidade. 

 

Durante as pesquisas da Hedilaura, o conceito de arte pública utilizado ficou definido como 

todo o bem material, com contexto histórico local, que está acessível ao público em espaços 

abertos, ou mesmo privados. Esse seria o caso de aeroportos, rodoviárias, universidades e 

hospitais. Em São Borja, foram consideradas como artes públicas estátuas, monumentos, 

murais, fontes, mausoléu, pórtico, arquitetura histórica, praças, túmulos e dentre outras 

possibilidades. 
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Acredito que a proposta que trago de smart tourism pode gerar interesse turístico sobre as 

obras de arte pública expostas pelas ruas da cidade. Já que eu disponibilizo informações 

através de geofencing, os cidadãos interessados poderão receber dados e notas via push em 

seu smartphone. Desse modo, as artes públicas ganham status de mídias locativas, com 

realidade aumenta pelo acréscimo de conteúdos disponibilizados por mim. 

 

O que fiz?  

 

Quadro 1 - Síntese das etapas de desenvolvimento do app Psiu! 

O QUE FOI DESENVOLVIDO PRAZO INDICADORES QUANTITATIVOS 

 
- Pesquisas para entender conceitos e 
quais aplicativos trazem abordagens 
semelhantes ou iguais ao Psiu! 
 

 
Até mai. 

2019 
 

 
- Pesquisas bibliográficas realizadas durante três meses sobre cultura 
da convergência, cibercultura, tecnologias móveis, turismo inteligente, 
mídias locativas, territórios informacionais, tecnologias de proximidade 
(geofencing) e em lojas de app Google Play e Apple Store. 

 
- Aplicação dos questionários digital e 
físico;  
 
 
 
 
 
 
- Entrevista com o secretário de Cultura, 
Turismo, Lazer e esporte de São Borja, 
Íbaro Rodrigues; 
 

 
Até jul. 
2019 

 
 
 
 

 
- Coleta dos questionários, organização, tabulação dos dados e 
desenvolvimento dos gráficos a partir da tabulação; 
- Seleção de quatro pontos turísticos e quatro artes públicas, a partir dos 
questionários, que foram foco para o desenvolvimento de conteúdo do 
app piloto (Museu Getúlio Vargas, Memorial João Goulart, Igreja Matriz 
São Francisco de Borja, Cais do Porto, Estação Férrea, Monumento 
Tricentenário, Mausoléu Getúlio Vargas e Praças da Lagoa); 

 
- Compreensão e coleta de dados sobre as políticas públicas e quais 
ações estão sendo feitas no turismo e cultura na cidade;  

 

- Criação do naming e posicionamento do 

app; 

 

 

- Desenvolvimento da identidade visual 

do app; 

 

 

Até ago. 
2019 

 

- Através de pesquisas e brainstorming, foi criado o posicionamento do 

app, que é entendido como curioso. Aquele que desperta curiosidade e, 

com esse conceito, escolheu-se o nome Psiu!; 

 

- Em parceria com duas acadêmicas do curso de Desenho Industrial da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Franciele Oliveira e 

Vitória Barboza, foi desenvolvida a identidade visual do Psiu!; 
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- Desenvolvimento da programação do 

piloto do app Psiu!; 

 

- Delimitação das geofencing  

 

- Determinações dos caracteres, tempo e 

quantidade para textos, vídeos e 

imagens;  

 

- Pesquisas para compor o conteúdo do 

app Psiu! e elaboração dos seus 

conteúdos. 

 

 
Até dez. 

2019 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Na indisponibilidade de parceiros para o desenvolvimento do app, a 
mestranda iniciou a programação base e o layout do piloto do app Psiu!  

 
- Demarcação do perímetro virtual da área de recepção das notificações 
pushs por geofencings do app Psiu! 

 
- Número máximo de caracteres que compõem os textos, entre uma a 
três telas de smartphone. Tempo dos vídeos, terão variações entre 60 
segundos e 95 segundos. Uma imagem ilustrando cada ponto. 
Hiperlinks com conteúdo extra, quando necessário; 

 
- Pesquisas no arquivo histórico, livros, teses e artigos, entrevistas e 
consultas de fontes locais para construção dos conteúdos informativos.  

 
Construção dos conteúdos que compõem os oito pontos selecionados 
para destaque no piloto do app Psiu!; 

 
- Pré-lançamento da versão Ad Hocvii do 
app Psiu! 
 

 
13 dez. 
2019 

 

 
- Versão do app para testes antes de lançar na loja da Google Play. Na 
apresentação do PDI execução para colegas e professores; 

 
- Fazer correções, ajustes e 
melhoramento do design UXviii e UIix.  
 
- Disponibilizar a 1º versão do app Psiu! 
nas lojas 
 
- Divulgação digital 
 
 
- Desenvolver e confeccionar material 
impresso e digital 
 
- Planejar e organizar material e convites 
de lançamento. 
 

 
2ª quinz. 

Jan. 2020 

 
- A partir do feedback do pré-lançamento da versão Ad Hoc, fazer a 1º 
versão do app; 

 
- Lançamento da primeira versão do app para Android na loja da Google 
Play ao público; 

 
- Promover o lançamento do app Psiu! em redes sociais, sites, jornal e 
rádios locais; 

 
- Convites, marcado de página, etiquetas, layout de rede social e teaser 
de 15 segundos. 

 
- Convidar autoridades, imprensa, instituições de ensino superior e 
comunidade são-borjense para o lançamento do app Psiu!; 

 
- Lançar app Psiu! 

 

03 fev. 

2020 

 
- Evento oficial de lançamento da 1º versão do app Psiu! na Casa 
Memorial João Goulart; 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras 
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Figura 1: identidade visual, variações, positivo e negativo 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 2: padrão cromático 

 

  
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 3: padrão tipográfico 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pela autora 

 

 

 

 

Figura 4: captura de algumas telas da versão Ad Hoc do app Psiu! 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 5: perímetro de delimitação das geofencings 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 6: notificações pushs 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Qual meu resultado? 

 

Após o feedback de um grupo de usuários da minha versão Ad Hoc, a Hedilaura fez melhorias 

nas quais eu trago a inclusão e correções de conteúdo, melhoramento de performance e nova 

interface (UX - UI). Por fim, a minha 1º versão foi então lançada na loja da Google Play sendo 

disponibilizada para Android. 
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Figura 7: captura de algumas telas da 1º versão do app Psiu!       

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 8: presença na loja da Google Play 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 9: comentários e classificação 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Agora lançado e disponibilizado na loja digital eu precisava ser divulgado e como estratégia a 

Hedilaura usou o meu e-mail, e as minhas redes sociais onde foram feitas postagens e um 

teaser no Facebook e Instagram num primeiro momento. Posteriormente ela organizou e 
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promoveu o evento oficial do meu lançamento para toda a comunidade são-borjense, 

acadêmica e autoridades municipais.  

 

Como sequências das estratégias pensadas para mim foi publicado uma matéria no jornal 

Folha de São Borja no fim de semana do dia 29 de fevereiro de 2020 falando sobre o meu 

lançamento.  

 

   Figura 10: minhas postagens no Facebook    
       

 
Fonte: elaborado pela autora 
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  Figura11: vemos a imagem do jornal Folha de São Borja - dia 29/02/2020 

 

Fonte: clipping da autora 

 

Além disso, a Hedilaura concedeu duas entrevistas para me divulgar nas rádios Fronteira FM e 

Cultura AM falando sobre o meu uso e convidando a todos para o evento do meu lançamento. 
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Figura 12: rádio Fronteira FM - dia 01/03/2020. 

 

 

Fonte: postagem no perfil do Facebook 
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Figura 13: rádio Cultura AM - dia 03/03/2020.      
                                         

 

Fonte: registro da autora 

 

Dentre outras estratégias foram enviados convites digitais para a comunidade acadêmica da 

Universidade Federal do Pampa campus São Borja, Instituto Federal Farroupilha, redes sociais 

Facebook e WhatsApp, além da, entrega pessoalmente de convites físico a autoridades como 

prefeito, secretários, vereadores, impressa, rádios e coordenadores das instituições de ensino 

superior. 
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Figura 14: convite para o lançamento do app Psiu! 

Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 15: divulgação no site da UNIPAMPA 

 

   

 
               Fonte: elaborado pela autora 

 
 

Dia 03 de março de 2020 às 18 horas fui lançado oficialmente para todos na Casa Memorial 

João Goulart, como incentivo para me baixarem foi distribuído um marcador de paginas com 

código QR e indicações de minhas redes sociais e e-mail. 
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Figura 16: marcador de páginas frente e verso 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 17: lançamento do app Psiu!                                         

 
        Fonte: registro Caroline Andrades 

 

 

Meu lançamento contou com autoridades como o vice-prefeito, secretários, alunos, professores 

e membros da comunidade são-borjense. 
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Figura 18: apresentação do app Psiu! 

 
Fonte: registro Caroline Andrades 

 
Figura 19: autoridades                 

 
Fonte: registro Caroline Andrades 
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Mais sobre meus resultados 

 

Após meu lançamento o jornal Folha de São Borja fez menção sobre mim nas suas manchetes 

de destaques do fim de semana, além disso, fez uma matéria falando mais sobre o meu 

funcionamento publicada no dia 07/03/2020. 

 

Figura 20: postagem jornal Folha de São Borja 

 

 
Fonte: perfil do Facebook jornal Folha de São Borja 
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Figura 21: vemos a imagem do jornal Folha de São Borja - dia 07/03/2020 

   Fonte: clipping da autora 
 

 

A Hedilaura foi convidada pelo Marcelo Vieira para falar um pouco mais sobre mim no seu 

programa A tarde é sua na rádio Fronteira FM. 

 
Figura 22: rádio Fronteira FM bate papo com convidados – dia 06/03/2020 

 

 
Fonte: registro Marcelo Vieira 

 
 

Alguns dados sobre mim: dias em que minhas telas são mais visualizadas, o trafego de 

abertura, visualizações, tempo de permanência em cada sessão e por fim meu número em 

downloads. 
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Figura 23: melhores dias de visualização do app Psiu!  
 
 

Fonte: dados coletados do app 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: dados coletados do app 

 
 

Figura 24: tráfego de aberturas e visualizações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: dados coletados do app 
Fonte: dados coletados do app 

 
 

Figura 25: tempo de visita por sessões 

 
Fonte: dados coletados do app 
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Figura 26: número de downloads 

 
Fonte: dados coletados do app 

 

Infelizmente na segunda quinzena de março de 2020 devido a pandemia de covid-19 ocorreu o 

afastamento social e várias atividades foram paralisadas, desse modo, algumas estratégias 

previstas para serem executadas ao longo do ano em relação a minha divulgação e 

disseminação não puderam ser efetivadas. Mesmo assim, continuo funcionando com todos os 

meus conteúdos e espero que brevemente eu possa estar com novas atualizações e 

informações. 

 

Notas de referência  
i Autora do projeto, publicitária e mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 
(PPGCIC/Unipampa). E-mail: hedillauras@gmail.com  
ii Orientadora do projeto, jornalista, doutora em Comunicação e Informação, professora do Programa de Pós-graduação em 
Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: vivianbelochio@unipampa.edu.br  
iii JENKINS, Henry. Cultura da Convergência. São Paulo: Aleph, 2008. 
iv LEMOS, André. Comunicação e práticas sociais no espaço urbano: as características dos Dispositivos Híbridos Móveis de 
Conexão Multirredes (DHMCM). Revista Dossiê, Escola Superior de Propaganda e Marketing. Comunicação, mídia e 
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v Hotéis que foram aplicados os questionários físicos: Hotel Village, Hotel Executivo, Hotel Park Executivo, Hotel Pampa, 
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vi Íbaro Rodrigues Secretário de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer de São Borja, entrevista concedida no dia 27 de junho de 
2019. 
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OBSERVANDO A 

AGRICULTURA FAMILIAR 
Entender e valorizar o saber-fazer campesino 

 

Sáryon da Costa Azevedoi 
Joel Felipe Guindaniii 

 

Quem sou? 

 

Nasci para registrar momentos, falas, olhares, arquitetura e natureza, enfim, nasci para servir 

de documento para quando alguém quiser saber sobre meu tema, ter a possibilidade de me 

procurar e me rever quantas vezes quiser. Sou um documentário que procura, através de uma 

abordagem etnográfica e observação participante, trazer à tona alguns exemplos da atividade 

de agricultura familiar no município de São Borja/RS, registrando o trabalho desenvolvido pelas 

famílias, seus modos de vida, bem como suas reflexões e ensinamentos. Nesse sentido, sou 

resultado do acompanhamento de quatro (4) núcleos familiares classificados como 

pertencentes à atividade da agricultura familiar no município. Dentre essas quatro famílias, vale 

ressaltar que três delas contam com atendimento e apoio da Emater/RS-Ascar1 escritório São 

Borja e uma delas atua de forma independente. 

 

                                                           
1 Órgão de pesquisa e apoio ao meio rural que tem um efetivo contato com este setor produtivo local, como um 
representante natural dos serviços oficiais de extensão rural do Estado do Rio Grande do Sul, atuando nas políticas públicas 
do Estado, onde está focada aos aspectos geográficos, culturais e econômicos que prevalecem nessa região do Estado 
gaúcho (EMATER, 2019). 
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Para minha elaboração, foram estabelecidos três (3) critérios para a escolha dessas famílias, 

os quais estão destacados abaixo: 

 

1. Escolha pelo enquadramento (classificação de acordo com a lei federal 

11.326/96) na atuação como agricultor familiar característico e sua atuação na 

comunidade local, bem como pela capacidade comunicativa e facilidade de 

expressão de seus integrantes. 

2. Localização geográfica das propriedades em relação a sede do município de 

São Borja, ou seja, as propriedades contemplam quatro (4) pontos distintos do 

território rural do município: A) Família da Kelen Witt de Oliveira - Agroindústria 

Keli’ Tutes: localizada na Vila Brites, entre São Borja e Santiago, na BR 287 

Km 463, `a 76 quilômetros de São Borja e 66 quilômetros de Santiago; B) 

Família Ferrazza Comin - Agroindústria Santa Rita: Localidade de Santos Reis 

BR 287, distante 8 quilômetros do trevo de acesso a São Borja; C) Família da 

Ernestina Martins - Arte em Lã: localidade do Caçacã, 30 quilômetros da sede 

do município via estrada vicinal (terra); D) Família do Seu Felipe dos Santos: 

Estrada do Mato Grande, próximo a Escola do Ivaí, distante 15 km de São 

Borja, via estrada vicinal (terra). 

3. Atividades diferenciadas, uma vez que as quatro (4) famílias têm atuações 

profissionais distintas, com atuação na culinária, hortifrutigranjeiros, artesanato 

e atividade agrícola.  

 

Nesse sentido, parece importante entendermos como estes agricultores familiares do município 

de São Borja desenvolvem suas atividades profissionais e de subsistência diante de um 

cenário dominado pelos grandes empresários do agronegócio, com a produção de grãos 

(arroz, soja, trigo e milho), bem como pecuaristas com expressivas extensões de terras 
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destinadas exclusivamente a criação bovina. Enquanto o mundo do agribusiness2 conta com 

apoio e incentivo da legislação e dos órgãos públicos competentes, e, ainda, do sistema 

bancário através de créditos agrícolas abundantes, os produtores rurais, com a atividade da 

agricultura familiar, parecem estar à margem de todo esse sistema, em uma tentativa 

trabalhosa e insistente de continuar a viver e produzir no campo. 

 

Através da abordagem antropológica, utilizando-se da etnografia como forma de interação e 

imersão no contexto da agricultura familiar, foi possível criar canais e meios de participação e 

articulação junto aos produtores rurais na construção de suas próprias narrativas documentais. 

Instrumentalizando-os para que os próprios agricultores familiares, de fato, construam os 

conteúdos documentais (audiovisual), seja pelo registro de imagens em movimentos (vídeo), 

levantamento fotográfico, entrevistas (sonoras), histórias, personagens e enfoques específicos. 

 

Aproximar os recursos tecnológicos de produção audiovisual aos agricultores familiares 

permitiu que os próprios agentes pesquisados fossem, também, os atores ativos do processo 

de minha criação e produção. Isso significou a possibilidade de expressão de sentidos, de 

capacidades de inteligência criativa dos sujeitos envolvidos e de desenvolvimento de 

processos de aprendizagem coletiva e de saberes. Através disso, foi possível o meu 

desenvolvimento enquanto conteúdo audiovisual, com vistas a conhecer e valorizar as 

atividades dos agricultores familiares, pela via da preservação da memória e da ampliação da 

criatividade. 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Agronegócio em inglês refere-se a toda a relação comercial e industrial envolvendo a cadeia produtiva agrícola e pecuária, 
envolvendo grandes propriedades monocultoras, empresas, serviços, tecnologia voltados para o mercado com finalidade de 
lucro (WIKIPÉDIA, 2019). 
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Figura 1 – Capa do documentário / DVD 

 

Fonte: arte elaborado por Jonas Brum 

 

Logomarca 

 

Para que eu tivesse uma identidade visual foi desenvolvido uma logomarca que resumisse 

meus objetivos e intenções. Esse trabalho foi desenvolvido pelo programador visual Jonas 

Brum, que, juntamente com meu criador encontraram elementos e referências que fazem a 

alusão à atividade da agricultura familiar. Optou-se, então, por uma cor verde predominante 

remetendo à natureza e aos campos verdes. Ainda, consta na logomarca uma imagem que 

se refere às linhas de produção de uma horta ou lavoura. A imagem traz, também, o 

presença do sol acima de uma “persona” que utiliza uma enxada no trabalho de lavrar a 

terra. Todos esses elementos estão enquadrados dentro de uma tela de televisão, 

indicando a minha realização como documentário. No lado direito, foram utilizadas letras 
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assimétricas para compor o nome do projeto, sugerindo a diversidade presente no meio 

rural. 

 

 

Figura 2 – Logomarca produzida para o projeto 

 

 

 

Fonte: Arte elaborada por Jonas Brum 

 

Locução 

 

As minhas imagens retratam o campo e a vida no meio rural, procurando uma aproximação 

com os elementos que formam esse contexto, por isso minhas imagens são de 

contemplação e calmaria, no ritmo que o próprio meio rural nos apresenta. Para reforçar 

esse contexto campesino de forma mais real e legítima possível, foi convidado o radialista 

Sidnei Siqueira para fazer as minhas narrativas. Sidnei tem 50 anos de experiência no rádio 

e, com o seu programa na Rádio Cultura AM 1.260, Amanhecer dos Pampas, transmitido de 

segunda a sexta-feira das 5h às 7h da manhã, mantém uma relação estreita com o público 

do interior do município. A sua locução apresenta sotaque e peculiaridades do homem 

fronteiriço característicos dessa região. 
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Qual meu desafio?  

 

Diante desse cenário de contradições entre os agentes do agronegócio regional (agribusiness) 

frente às atividades dos agricultores familiares, meu desafio é utilizar-se da comunicação, 

através do audiovisual (documentário), como ferramenta para estimular dois aspectos 

importantes, ou seja: 1 – Incentivo, valorização e promoção do saber e do fazer do pequeno 

produtor rural; 2 – Contribuição na preservação de sua memória e identidade socioculturais 

significativos. Entende-se, aqui, o audiovisual como pertencente ao leque de atividades da 

indústria criativa, assim como pode ser percebido nas palavras de Guindani e Tomaim (2018, 

p. 207): “o audiovisual como Indústria Criativa é uma tarefa que nos convida à observação das 

contemporâneas manifestações criativas a partir das tecnologias onde o som e a imagem 

constroem realidades e atualizam memórias e identidades culturais”.  

 

Diante disso, fica estabelecido o problema de pesquisa deste trabalho, que consiste em 

responder os seguintes questionamentos:  

 

 Pode-se realizar uma ação reflexiva e produção de processos/produtos 

envolvendo essas três áreas de conhecimento: audiovisual, indústria criativa e 

agricultura familiar? 

 Como, a partir das práticas cotidianas dos agricultores familiares, pode-se 

perceber a cultura do audiovisual e sua relação com os processos de ampliação 

da criatividade e a própria Indústria Criativa? 
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O que fiz? 

 

O ponto de partida para a minha construção foi a aproximação com esse universo da 

agricultura familiar. Inicialmente, buscou-se a Emater/Ascar-RS para os primeiros contatos, 

através dos quais meu idealizador participou de eventos como IX Seminário da Agricultura 

Familiar, XVI Encontro da Mulher Rural, Dia de Campo, I Encontro Regional de Artesãos 

Rurais, dentre outros. Essas participações foram fundamentais, pois permitiram a aproximação 

e a interação pessoal com as famílias de agricultores do município de São Borja/RS. Foi 

possível, a partir dessa ação, traçar alguns objetivos, definir um mapeamento e, de fato, propor 

o trabalho para as famílias selecionadas. 

 

Imagem 01 – XVI Encontro da Mulher Rural, no PTG João Manoel. 

 

Foto: Decom/Prefeitura de São Borja/RS 
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Imagem 02 – I Encontro Regional de Artesãos Rurais 

 

Foto: Sáryon Azevedo 
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Imagem 03 – Dia de Campo, localidade de São Marcos, distante 25 km de São Borja/RS 

 

Foto: Chaiane Ferrazza 

 

 

Com a intenção de se aproximar da temática sobre a agricultura familiar e também do 

desenvolvimento regional, o meu produtor participou de um evento na Universidade de Santa 

Cruz do Sul/RS - UNISC, no qual teve a explanação de diversos pesquisadores dessa área de 

conhecimento. O IX Seminário Internacional sobre Desenvolvimento Regional aconteceu nos 

dias 11, 12 e 13 de setembro de 2019. Na oportunidade, conseguiu-se duas participações 

importantes na composição do meu conteúdo, as quais serviram de referências teóricas-

reflexivas sobre os pontos debatidos ao longo de minha narrativa.  

 

A primeira participação foi a do professor Dr. Sergio Schneider, da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul - UFRGS, Porto Alegre / Brasil, sociólogo e especialista na área de agricultura 

familiar, sendo autor de diversos artigos e livros com essa temática. O pesquisador discorreu 

sobre a reconexão do campo e da cidade, mencionando também sobre as perspectivas 
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positivas para a agricultura familiar diante das novas formas de consumo, e, por fim, apontou 

sobre a aproximação do produtor com o consumidor urbano através das novas tecnologias.  

 

A segunda participação, também de extrema importância para a criação do meu conteúdo, foi a 

do professor Dr. Gustavo Cimadevilla, da Universidad Nacional de Río Cuarto, Córdoba / 

Argentina. Cimadevilla abordou assuntos relevantes, tais como a importância do audiovisual no 

desenvolvimento de pesquisa e ações de extensão nas Universidades, sobre o conceito de 

“rurbanização” como uma integração entre o rural e urbano, e, por fim, comentou sobre uma 

redefinição de consumo, no sentido de observar a atenção que atualmente as pessoas estão 

direcionando aos produtos com origem e aos alimentos naturais e sem agrotóxicos.  

 

Imagem 04 – Gravação de entrevista com Prof. Dr. Sergio Schneider na UNISC 

 

Foto: Chaiane Ferrazza 
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Imagem 05 – Gravação de entrevista com Prof. Dr. Gustavo Cimadevilla no IX Seminário Internacional 

sobre Desenvolvimento Regional (UNISC) 

 

 

Foto: Chaiane Ferrazza 

 

 

A partir desse momento, começaram a ser realizadas as gravações nas propriedades e as 

entrevistas com os agricultores familiares para a minha edição.  

 

A primeira participação foi da Kelen Witt de Oliveira que possui uma agroindústria de tortas, 

doces e salgados, com comercialização direta na cidade através de encomendas e em pontos 

de vendas estabelecidos. A Agroindústria Keli´Tutes, conta com o apoio da Ascar/Emater-RS e 

está localizada na Vila Brites, BR 287, Km 463, distante 76 km de São Borja/RS. 
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Imagem 06 – Gravação em Vila Brites, distante 76 km de São Borja/RS 

 

Foto: Chaiane Ferrazza 

 

 

A segunda participação foi a da família Ferrazza Comin. Fernando Ferrazza Comin, sua 

esposa, e a matriarca Odila Ferrazza, possuem a Agroindústria Santa Rita, onde são cultivados 

hortifrutigranjeiros e produzidos doces e derivados. Sua produção é comercializada na Feira da 

Barão, Mercado Público Municipal e também com venda direta aos clientes, além de 

fornecimento para escolas, restaurantes, lancherias, hospital e Exército. A agroindústria conta 

com apoio da Emater/RS e possui certificação, permitindo a expansão da atividade dentro e 

fora do município. A propriedade está situada na localidade de Santos Reis, BR 287, distante 8 

km de São Borja/RS.  
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Imagem 07 – Gravando Odila Ferrazza na agroindústria Santa Rita 

 

Foto: Chaiane Ferrazza 

 

A terceira família com qual foram realizadas as gravações foi a da Ernestina Martins, que 

conduz a iniciativa Arte em Lã. Artesã e agricultora familiar, realiza trabalhos à base de lã ovina 

e seus derivados. Desenvolve parte de seu trabalho na cidade, com uma oficina na Rua 

Bompland, e a outra parte no meio rural, na localidade do Caçacã, onde realiza atividades que 

exijam espaço. Recebe apoio da Ascar/Emater-RS e comercializa seus produtos diretamente 

com os clientes, através de encomendas, e também durante a participação em eventos, 

rodeios, feiras e atividades diversas.  
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Imagem 08 – Gravação com Ernestina junto a sua oficina de artesanato 

 

Foto: Chaiane Ferrazza 

 

A última participação foi a do Seu Felipe e Clenira Santos. Casal de agricultores familiares que 

produzem para sua subsistência e comercializa o excedente. Não contam com apoio da 

Ascar/Emater-RS e sua atividade social e profissional é independente. Uma das fontes de 

renda é a aposentadoria, e também, a comercialização de gado. Sua propriedade está situada 

na localidade de Mato Grande, próximo a Escola Municipal do Ivaí, distante 15 km de São 

Borja/RS, via estrada do Banhado Grande. 
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Imagem 09 – Entrevista com Sr. Felipe dos Santos na localidade do Mato Grande 

 

Foto: Chaiane Ferrazza 

 

Parte dos registros, ou seja, das imagens, dos sons e da produção foram realizado pelo meu 

idealizador (autor e produtor), tomando certos cuidados com enquadramentos, movimentos de 

câmera, ângulos, planos, bem como com a qualidade dos áudios captados. Essa linguagem de 

vídeo demonstra um olhar externo para o objeto de estudo, uma perspectiva de observador 

participante do processo. Em outras palavras, a intenção foi buscar uma aproximação com os 

agricultores familiares e como resultado dessa ação etnográfica, desenvolver uma pesquisa de 

campo, buscando observar e valorizar a atividade dos pequenos produtores rurais.   

 

Aliado a esse olhar externo, outras partes dos registros (filmagens), foram realizadas pelos 

próprios agricultores e integrantes das famílias, tais como: filhos, sobrinhos, esposas, netos, 

amigos e vizinhos. Com esse olhar interno, onde as questões estéticas e de linguagem de 

vídeo não se estabelecem como foco principal, foi possível observar o que para eles 

(agricultores familiares) é entendido como interessante ou que justifique o seu registro. Ou 

seja, com isso foi possível mostrar um olhar endógeno do próprio objeto de estudo. As imagens 

foram produzidas com os celulares do próprios agricultores, resultando disso ângulos 
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inusitados e fora dos padrões televisivos usuais, mas com uma carga de informação e detalhes 

bem interessantes e autênticas.  

 

De posse desses materiais, a intenção do meu produtor, no momento da edição e no processo 

criativo de desenvolvimento da linguagem cinematográfica, foi o de realizar uma inter-relação 

entre essas imagens, sons, depoimentos, olhares e observações. Resultando, assim, a minha 

construção como documentário, que tem a pretensão de conhecer e valorizar a atividade da 

agricultura familiar. 

 

Imagem 10 – Imagem de vídeo gravado em celular pelos próprios atores/agricultores 

 

Foto: Print da tela do computador/autor 

  

Para a condução do conteúdo das entrevistas e o desenrolar dos enredos de cada família na 

produção do conteúdo, meu produtor estabeleceu seis (6) questões padrões para as quatro 

distintas famílias. Dessa forma, foi possível contar essas histórias de forma inter-relacionadas e 

na mesma linha de raciocínio (lógica), observando aspectos em comum e aspectos peculiares 
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de cada núcleo familiar. Essas seis (6) questões estruturantes buscaram orientar a minha 

narrativa e estabelecer relações entre os núcleos familiares. 

 

As seis (6) questões são as seguintes: 

 

1. Identificação (nome, idade), localização e região da propriedade rural, origem, 

nomes e estrutura familiar? Tamanho da propriedade e principais atividades 

desenvolvidas? 

2. Como que acontece a rotina na propriedade? Desde o amanhecer até o fim do 

dia? 

3. Dificuldades e desafios: Quais os pontos positivos e os pontos negativos de viver 

no campo e da atividade de agricultura familiar? 

4. Como observam e percebem essa relação entre o rural e o urbano? Como 

acontece essa Integração do rural e o urbano, e se existe uma valorização dos 

produtos, alimentos e serviços de origem rural? 

5. A produção de alimentos e/ou produtos de origem rural podem significar um vetor 

de desenvolvimento e geração de renda? O trabalho (alimentos ou produtos de 

origem rural) gera comercialização na cidade, através de escolas, feiras, 

mercados? Existe uma interação social e econômica entre o campo e a cidade? 

6. Sonhos? Planos? Projetos e objetivos para o futuro? 

 

Qual meu resultado? 

 

No produto final, fiquei dividido em cinco (5) episódios que formam todo o documentário: 

 

Episódio 1: Observando a Agricultura Familiar: Entender e valorizar o saber / fazer 

campesino. Tempo: 38’’ 
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Episódio 2: Observando a Agroindústria Keli´Tutes. Tempo: 14’42” 

Episódio 3: Observando a Agroindústria Santa Rita. Tempo: 15’07”  

Episódio 4: Observando Ernestina Martins: Arte em Lã. Tempo: 15’10” 

Episódio 5: Observando a Família do Seu Felipe Santos. Tempo: 17’27” 

 

Quando me perguntam quem pode ser meu telespectador, eu costumo dizer que tenho dois 

públicos: o interno e o externo. 

 

Público interno: Eu posso ser direcionado a diferentes atividades e intenções, seja de 

articulação social e de categoria, seja de forma pedagógica e informativa, sempre na 

perspectiva de entender e valorizar a atividade da agricultura familiar. Nesse sentido, o 

objetivo inicial é a minha exibição em eventos, seminários e atividades promovidas pela 

própria Universidade Federal do Pampa, Ascar/Emater-RS, Prefeitura Municipal de São 

Borja/RS e demais iniciativas comunitárias locais e regionais, próprias do meio rural. 

Público externo: Eu também posso ser exibido para o público urbano e digital. Dessa forma, 

meu conteúdo estará disponível na plataforma de vídeo Youtube, bem como o link poderá 

ser compartilhado via redes sociais e aplicativos de troca de mensagens instantâneas. Essa 

interação digital facilita a minha disseminação e, consequentemente, a promoção da 

atividade da agricultura familiar para um público externo. 

 

Em relação ao debate teórico-conceitual, o resultado de minha realização apontou para três 

pontos importantes que serão aprofundados oportunamente, no sentido de compreender as 

novas formas de interação da sociedade urbana/rural. Vejamos os três pontos: 

 

1. Audiovisual como instrumento comunicacional: O Audiovisual, gênero 

documentário, como ferramenta de expansão e socialização dos conteúdos, 

dados e pesquisas, favorecendo a comunicação e divulgação do 

conhecimento para além da universidade.  
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2. Conceito de rurbanização: O encontro entre o rural e urbano que, aqui no 

Brasil, foi muito trabalhado por Gilberto Freyre através do conceito de 

rurbanidade, auxilia-nos a compreender o fenômeno da interação entre esses 

dois universos. Ou seja, a mistura entre essas distintas realidades podem ser 

observadas diante de uma reconexão da cidade com o campo. No 

entendimento do sociólogo, as mudanças que a sociedade moderna apresenta 

no rural e no urbano em muitos sentidos misturam-se, demonstrando que 

esses fenômenos não podem ser pensados separadamente. Esses 

movimentos deve ser analisado como uma síntese dessas duas realidades, 

onde o rural influencia e redimensiona os espaços e as atividades das 

cidades, bem como, onde o urbano interfere e modifica o modo de fazer e 

viver no meio rural. 

 3. Virada da qualidade e valorização dos produtos tradicionais: O conceito de 

“quality turn” proposto por David Goodman, sintetiza muito bem as 

redefinições e os modos de consumo que a sociedade contemporânea 

apresenta. Atualmente as pessoas parecem buscar produtos e serviços de 

qualidade em primeiro lugar, onde sua origem esteja clara e as relações com o 

trabalho e meio ambiente sejam sustentáveis e adequadas às preocupações 

com a qualidade de vida e a natureza. Os consumidores buscam saber o que 

estão consumindo, de onde vem esses produtos ou serviços e como eles se 

relacionam com a ambiente e com o social. Pode-se perceber uma 

aproximação de quem produz e de quem consome, e as redes sociais, os 

meios digitais são os canais que permitem essas conexões, interações e 

mobilidade, sem intermediadores. Esse fenômeno mostra indícios da formação 

de um sistema produtivo curto/local, seja de alimentos, produtos e/ou serviços. 

Isso significa o surgimento de um reconexão dos espaços rurais e urbanos, 

paisagens, valores, tendências e aspecto culturais, sociais e econômicos para 
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uma nova economia, conferindo uma perspectiva positiva para a Agricultura 

Familiar.  

 

Impossível a gente não observar da importância da agricultura familiar no cenário gaúcho e no 

cenário nacional. Tanto na questão da produção de alimentos de qualidade, quanto na 

permanência do homem no campo, e isso é muito importante. Para isso, é fundamental, 

entender e reconhecer o saber / fazer campesino. Valorizar os agricultores familiares como um 

espaço diferenciado de produção de alimentos, produtos de qualidade e de conservação das 

famílias no meio rural. Acreditar na agricultura familiar como estratégia de desenvolvimento e 

na criação de sistemas produtivos locais e regionais, parece ser uma alternativa relevante. 

 

Nesse sentido, esse trabalho apresenta-se como processo cultural de inovação com potenciais 

políticos e sociais, e não somente econômicos. O audiovisual, nesse caso específico, o gênero 

documentário, é em si um processo tecnológico, que se realiza a partir da ampliação da 

criatividade e seu resultado aponta para potenciais, capazes de gerar inovações, 

transformações, renda, críticas e mobilizações dos sujeitos, onde se estabelece a Agricultura 

Familiar.  
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Comunicação para 

Orquestra Jovem do 

Pampa  

Vídeo institucional visa auxiliar a divulgação de projeto social  
 

 

Carolina Spillari Coroneli 

Carmen Regina Abreu Gonçalvesii 
 
 

Quem sou?  

 

Um projeto reúne ensino de música para jovens em idade escolar da rede pública, inclusão 

social e formação para o mercado de trabalho.  Esse projeto se desenvolve longe dos fluxos 

dos grandes centros, na região que faz parte do bioma pampa, possui aportes históricos e 

culturais que interagem com a modernidade. Na cidade, Bagé continua a incentivar a cultura 

como faz há 130 anos. O município está situado no Rio Grande do Sul a 60 Km do Uruguai. Na 

sede da Hidráulica, patrimônio tombado, e reconhecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico do Estado (IPHAE), são ministradas as aulas da Orquestra Jovem do Pampa, objeto 

de estudo deste trabalho. Trata-se de um projeto social para ensinar música a jovens entre 8 a 

17 anos e retirá-los de situação de vulnerabilidade social. Desde 2013, com o nome de Da 

Maya, a Orquestra Jovem do Pampa vem incentivando a formação de jovens músicos. Tendo a 

música como ferramenta, o objetivo do projeto é formar cidadãos de valor para a sociedade. 
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Nas aulas, cinquenta crianças e adolescentes carentes aprendem violino, viola, violoncelo e 

contrabaixo acústico.   

 

Imagem 1 - Alunos da Orquestra Jovem do Pampa durante lançamento de EP em setembro de 2019 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Para auxiliar os alunos em sua formação profissional, há ainda palestras e oficinas que visam 

ampliar os conhecimentos como futuros profissionais e cidadãos. Parte das verbas hoje 

utilizadas pela Orquestra vem de uma parceria com o Departamento de Água e Esgotos de 

Bagé (Daeb), com previsão de final do contrato para junho de 2020. Dentre seus 

patrocinadores estão a Dallé Construtora, Sociedade Italiana de Beneficência Anita Garibaldi, 

Rotary Club de Bagé Sul, Rotary Club de Bagé Pampa, além da Prefeitura de Bagé e 
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Daeb.  .Denominado Concertos Arte e Inclusão, o projeto foi aprovado pelo Governo Federal 

para captar recursos via Lei Rouanet (2019).  

 

Quadro 1 - Princípio e valores 

 

Missão 

 

Formar cidadãos de valor para a sociedade, utilizando a música de concerto como 

uma ferramenta de transformação social 

 

 

 

 

Visão 

 

Ser referência como um projeto social, que através de uma orquestra escola, 

fomenta trabalhos culturais, educacionais e de inclusão social de seres em 

formação, crianças e adolescentes, através da música. 

Atender 50 alunos na condição de iniciação musical por um ano letivo (2020), 

dando continuidade ao projeto na condição de integrante da orquestra por mais um 

ano letivo (2021). 

 

 

 

Princípios e 

Valores 

 

Responsabilidade social; 

Ética; 

Cidadania; 

Disciplina; 

Trabalho em equipe. 

 

Fonte: Orquestra Jovem do Pampa  

 

No projeto, os alunos contemplados participam de aulas de musicalização, teoria musical e 

prática instrumental. Além das aulas práticas, há teoria, percepção, apreciação e estudo de 

repertório. As atividades, que ocorrem no contraturno escolar, são de 1 hora e 30 minutos, 

totalizando 4h30, dentre todas as atividades. Durante a semana, duas aulas são específicas do 

instrumento e outra é coletiva. Durante o ano, o calendário da Orquestra prevê um total de 56 

aulas, dentre as de instrumento e ensaios gerais. Há ainda as atividades extraclasse como 

apresentações e concertos.  
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As aulas coletivas de violino e viola acontecem às segundas-feiras e quartas-feiras. Alunos de 

violoncelo e contrabaixo participam das aulas nas terças-feiras. Para os alunos que frequentam 

o turno escolar da tarde há aulas às quartas-feiras e sextas-feiras pela manhã. Já o ensaio 

geral acontece todas as quintas-feiras à tarde.  

 

Quadro 2 - Métodos utilizados 

 
 
 
Mirka Brinca de Mirka da Pieva 

 
Este método é composto por jogos musicais que 
tem por objetivo a compreensão da notação 
musical de forma lúdica e uma iniciação ao 
instrumento. Será utilizado com as turmas de 
estágio inicial.  
 

 
All for Strings vol. 1 a 3 de G. E. Anderson e R. 
S. Frost 

 
Essa metodologia servirá de apoio para o 
desenvolvimento técnico das turmas já iniciadas. 
 

 
 
 
The Suzuki Concept de Shinichi Suzuki 

 
As melodias contidas neste método serão 
utilizadas como base para o trabalho com todos 
os alunos, visando não somente a aquisição de 
habilidades técnicas mas, também, do repertório 
abordado nos ensaios e apresentações da 
orquestra. 
 

 
a) The Teaching of Action in String Playing de P. 
Rolland e M. Mutschler; b)Treinamento 
Elementar para Músicos de Paul Hindemith; c) 
Rítmica de José Eduardo Gramani;  
 

 
Essas metodologias servirão de base para as 
demais, como fundamento teórico-prático 
utilizado pelos professores e como guia das 
ações pedagógicas dos grupos de ensino 
coletivo de cordas. 
 

Fonte: Orquestra Jovem do Pampa 

 

Atualmente, a Orquestra Jovem do Pampa conta com 74 associados. Há uma diretoria 

responsável, além da direção do maestro Joab Muniz, dois professores e um assistente.  Na 

associação, há as opções adoção de um aluno, Opereta e demais associações.  
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Escolhemos auxiliar a Orquestra Jovem do Pampa por conta da demanda apontada pelo 

maestro Joab Muniz, em 2018, de se tornar conhecida pelo maior número de pessoas possível.     

 

Qual meu desafio?  

 

O objetivo do projeto é tornar a Orquestra Jovem do Pampa mais conhecida entre a população 

de Bagé e ampliar sua visibilidade nas redes sociais. Por isso, foi produzido um vídeo 

institucional sobre a Orquestra Jovem do Pampa a fim de tornar a Orquestra mais conhecida e 

divulgar ao maior número de pessoas possível. Superamos o primeiro desafio que foi viabilizar 

o vídeo. Para isso contamos com o apoio cultural do setor de Comunicação Social da 

Prefeitura de Bagé, que cedeu pessoal e equipamento para que o vídeo pudesse ser 

concretizado.  O segundo desafio está sendo trabalhado com a Orquestra e visa fazer uma 

campanha nas redes sociais com os vídeos já realizados, assim como com os alunos e temas 

trabalhados pela Orquestra para propiciar o engajamento no Projeto, de modo a gerar apoio 

social e conhecimento pela população do trabalho que vem sendo desenvolvido.  

No campo profissional da indústria criativa, o audiovisual é uma ferramenta da comunicação e  

um fenômeno que articula o campo de saber com a realidade social, assim como a música e a 

educação. A indústria criativa “deve ser reconhecida como setores criativos cujas atividades 

produtivas têm como processo principal um ato gerador de produto, bem ou serviço, cuja 

dimensão simbólica é determinante do seu valor, resultando em produção de riqueza, cultural, 

econômica e social”iii. Em pelo menos dois estudos, o da UNCTADiv e o da FIRJANv, a música 

é um dos setores classificados como indústria criativa.  

 

Dentro de nossa área de estudo, a comunicação põe-se a serviço da indústria criativa (orquestra) 

quando sugere um audiovisual (produto) para que seja conhecida por mais pessoas e ganhe 

mais visibilidade (problema a ser resolvido pela comunicação). Tratamos aqui de produzir ação 
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de comunicação integrada para divulgar o projeto audiovisual com o objetivo de incentivar o 

crescimento da Orquestra e a adesão de mais jovens, assim como apoiadores.  

Uma vez que o vídeo institucional não existe nesse contexto social e no ambiente da 

Orquestra, sugerimos uma inovação. Outra hipótese é o vídeo permitir aos integrantes da 

Orquestra incluir seu portfólio e ampliar sua identidade no meio digital, compartilhando 

conteúdo e gerando novas interações sociais.  

 

Em uma pesquisa realizada junto a profissionais que trabalham com vídeos institucionais, 

Westerkamp e Carissimivi analisaram a importância dos vídeos institucionais para as 

organizações em Santa Catarina, estado do Sul do país e vizinho ao Rio Grande do Sul. Segundo 

esses profissionais, o vídeo institucional é a principal ferramenta audiovisual nas organizações. 

A comunicação busca pela via institucional levar credibilidade e afinidade aos seus públicos. 

Com a comunicação dirigida, estamos nos comunicando diretamente com os públicos 

específicos que queremos atingir. Para isso, é preciso que emissor e receptor “falem a mesma 

língua” e isso vale para o vídeo institucional. Ferramenta de comunicação dirigida para uma 

organização, o vídeo institucional traz o histórico, produtos, estrutura física e da entidade, missão 

e valores da empresa, relações sociais e meio ambiente. A filosofia da organização é 

apresentada dentro de um programa institucional, com a intenção de vender uma imagem, e não 

um produto. 

 

O que fiz?  

 

Para auxiliar na divulgação do projeto, elaboramos um audiovisual institucional como um 

produto para a divulgação da Orquestra Jovem do Pampa. Além do audiovisual divulgado no 

YouTube,  foi confeccionado um vídeo para o Instagram e um outro vídeo curto (VT), de 30”, 

que pode ser exibido em emissoras de televisão. Seguindo a metologia e o planejamento 
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previstos no Projeto de Desenvolvimento Pesquisa e Inovação (PD&I), desenvolvemos um 

vídeo institucional em parceria com o setor de Comunicação da Prefeitura de Bagé.  

Nosso objetivo com o vídeo foi apresentar a Orquestra ao maior número de pessoas possível, 

além de trazer novos apoiadores à Orquestra. Ficamos com a produção, roteiro e direção do 

vídeo, enquanto a Comunicação da Prefeitura nos cedeu o pessoal para captar as imagens e 

editar o vídeo. 

 

Imagem 2 - Autora explica a alunos sobre a realização do vídeo para Orquestra Jovem do Pampa 

Fonte: elaborado pela autoras 
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Imagem 3 - Gravação de imagens com alunos da Orquestra Jovem do Pampa 

Fonte: elaborado pela autoras 

 

O vídeo produzido mostra a que a Orquestra se propõe, traz depoimento de alunos e pais 

falando sobre sua satisfação em fazer parte da Orquestra, assim como sonhos e planos para o 

futuro. Para viabilizar o vídeo firmamos uma parceria com o setor O roteiro, produção e 

entrevistas ficaram por nossa conta. Estabelecemos um calendário de trabalho com o pessoal 

da Prefeitura, porém acabamos sempre fazendo uma consulta semanal com a Orquestra e a 

Prefeitura para saber se ambos estariam disponíveis para as gravações.  
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Imagem 4 - Cenas do vídeo institucional da Orquestra Jovem do Pampa 

Fonte: elaborado pela autoras 

Fonte: elaborado pela autoras 

 

 

Concluímos as gravações para o vídeo institucional no final novembro de 2019. Em dezembro, 

tínhamos pronta a versão mais longa. No começo de janeiro, ficaram prontas outras duas 

versões. A Orquestra entrou em recesso e janeiro e acabou voltando às atividades em 

fevereiro de 2020.  

 

O vídeo foi lançado em um evento promovido pela Secretaria Municipal de Educação e 

Formação Profissional no dia 17 de fevereiro, quando ocorreu a abertura oficial do período 

letivo de 2020. Antes da apresentação da Orquestra, foi exibido o vídeovii versão 1’52’’, 

pensado para a rede social Instagram. Apresentamos o vídeo no evento seguindo a sugestão 

da Comunicação Social da Prefeitura, que afirmou o evento ter um “público certo”, uma vez que 

todas as diretorias de escolas municipais estariam presentes. Haviam pelo menos 2 mil 

pessoas no evento, que ocorreu no Ginásio Militão, com capacidade para 10 mil pessoas.   
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Imagem 5 - Abertura de ano letivo e lançamento de vídeo institucional 

 

Fonte: elaborado pela autoras 

 

Algumas semanas após o lançamento, fizemos uma reunião com a equipe de professores e 

assistente da orquestra para saber como avaliaram a apresentação do vídeo em sua primeira 

exibição. Eles consideraram positiva a exibição, porém observaram que a acústica não estava 

íntegra, pois o formato do Ginásio não facilita a propagação do som. Perguntamos ainda se 

gostariam que fosse feito um evento de lançamento do vídeo e a equipe afirmou que estão 

programando um evento de lançamento de um EP da Orquestra. Nosso primeiro plano foi 

acompanhar o evento em maio, e lançar o vídeo junto com o EP.  Solicitamos a data do evento, 

local e público estimado para que possamos fazer a divulgação junto à imprensa local e 

regional.  Para antecipar esse lançamento, preparamos um evento somente para o lançamento 
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do vídeo na própria Hidráulica, onde há um auditório com capacidade de 60 pessoas, 

viabilizando assim um coletiva de imprensa e lançamento para convidados e público em geral. 

Na sexta-feira, 13 de março, fomos até quatro rádios locais e mais dois jornais anunciarmos o 

lançamento do vídeo institucional a partir de um texto impresso de release. Porém na segunda-

feira, o evento acabou sendo suspenso por determinação da Prefeitura que cancelou todas as 

atividades em escolas municipais e na própria Orquestra por conta das medidas de prevenção 

em relação ao COVID-16.  

 

Imagem 6 - Reunião da autora (D) com professores João e Raíssa (E), Wesley e maestro Joab ao 

fundo 

Fonte: elaborado pela autoras 
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Durante a reunião que fizemos com a equipe da Orquestra, a professora Raíssa sugeriu que o 

vídeo institucional fosse exibido antes das próximas apresentações. Assim, o vídeo pode ser 

uma ferramenta de divulgação e conscientização de seu público sobre a que se propõe a 

Orquestra, informando sobre seus objetivos, finalidade, valores e missão.  

 

Qual meu resultado?  

 

Concluímos três versões do vídeo institucional, com tempos diferentes: uma de 4’37, outra de 1’52 e 

uma mais curta de 30’’, no começo de janeiro deste ano, com a edição da Comunicação Social da 

Prefeitura. Todas estão disponíveis para uso da Orquestra. O vídeo foi exibido para o público que 

esteve presente na abertura do ano letivo da Secretaria de Educação e Formação Profissional (SMED). 

Publicamos o vídeo no YouTubeviii da própria orquestra e também no Facebook para propiciar o 

engajamento no Projeto, gerar apoio social e conhecimento pela população. Após a conversa com os 

professores da Orquestra no começo de março, avaliamos como foi o resultado da primeira exibição do 

vídeo para um grande público. Com certeza, o vídeo trouxe uma maior aproximação entre o público e a 

Orquestra. No vídeo institucional elaborado por nós, enfatizamos o caráter social do projeto que acaba 

gerando um acolhimento social, na medida de suas dimensões, e também trouxemos diferentes 

depoimentos de alunos que relatam como é a sua prática diária e sobre sua satisfação em fazer parte 

da Orquestra.  

 

O vídeo institucional acabou sendo lançado em uma live dos 207 anosix de Bagé pelo Facebook no dia 

17 de julho de 2020. Até o dia 2 de setembro (data do fechamento desta edição), o vídeo havia sido 

também citado na páginax do maestro Joab Muniz no Facebook ao comemorar o aniversário da 

Orquestra.  
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O MAPEAMENTO DAS 

TRABALHADORAS DO 

CARNAVAL FORA DE ÉPOCA 

DE URUGUAIANA 
 

Karolini Melo Kulmanni 

Carmen Abreuii 
 
 

Quem sou?  

 

O Mapeamento das Trabalhadoras do Carnaval1 Fora de Época de Uruguaiana2 é livro online 

em formato PDF, hospedado em um site próprio que busca mapear as trabalhadoras da cadeia 

produtiva do carnaval de Uruguaiana, servindo como instrumento de reconhecimento, 

valorização e visibilidade do trabalho feminino no carnaval de Uruguaiana3.  

 

O mapeamento conta com mulheres que colaboram a partir do seu trabalho, remunerado ou 

não, para o que o evento aconteça – pré-produção e produção – E que, possivelmente, não 

                                                           
1 Carnaval de desfile de escolas de samba. 
2 No decorrer do texto, referimo-nos a mapeamento, produto ou material. 
3 O município é localizado na fronteira oeste do Rio Grande do Sul, faz divisa com a Argentina e estimou 126.970 habitantes 
em 2019 (IBGE). Disponível em: < https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rs/uruguaiana.html >. Acesso em: 20 ago. de 
2020. 
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tem o seu trabalho visualizado facilmente no decorrer dos desfiles, dessa forma, 

possivelmente, sujeitas ocultas4 (DA NOVA, 2019). 

Por conta disso, é oportuno esclarecer que entendemos que qualquer mulher que dedique 

horas do seu dia, desempenhando qualquer que seja a atividade dentro do carnaval, é uma 

trabalhadora. No entanto, no mapeamento, o caráter de sujeita oculta, é determinante, pois 

acreditamos que algumas já recebem certo reconhecimento e valorização, tais como: tituladas, 

madrinhas e rainhas de bateria, passistas, porta-bandeiras e baianas. 

 

Como é o mapeamento? 

 

Ele é construído em ordem alfabética das atividades desempenhadas pelas trabalhadoras, 

onde em cada uma, estão dispostas as mulheres que a executam. As atividades são 

remuneradas e também, àquelas exercidas de modo colaborativo às agremiações.  

 

As informações contidas em cada trabalhadora são: nome, atividades desempenhadas – caso 

exerça mais de uma atividade -, agremiação, bairro5, foto e uma autobiografia. Ressaltando 

que, estes itens são fornecidos e incluídos a partir do aceite de cada mulher. 

 

A autobiografia é um resumo de entrevistas com roteiro semiestruturado aplicadas às 

trabalhadoras, que visam responder a inquietação: Quem é você no carnaval de Uruguaiana?   

 

Com a autobiografia contemplamos o dito pelas trabalhadoras, por acreditarmos que assim, a 

partir deste lugar, onde as mulheres podem contar a sua história, trajetória no carnaval e 

atuação, proporcionamos protagonismo às trabalhadoras. E também colaboramos com a 

construção da história das mulheres no âmbito carnavalesco. Pois, “pesquisar a história das 

                                                           
4 Esta expressão foi usada pela trabalhadora Lóise da Nova (2019) na entrevista realizada para a construção do 
mapeamento. Assim, apropriamo-nos do sujeita oculta para explicitar uma realidade vivida por grande parte pelas 
trabalhadoras do carnaval de Uruguaiana. 
5 O mapeamento conta com um mapa com a distribuição das mulheres por bairros em Uruguaiana. 
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mulheres é dar protagonismo às mulheres, é ouvir e perceber o lado de alguém que ficou 

silenciada e apagada no curso da história, por que a história oficial não contempla às mulheres” 

(ADAMS, 2019)6. 

 

Por que mapear as trabalhadoras? 

 

Acreditamos que no carnaval há o predomínio de um estereótipo hipersexualizado traçado pelo 

senso comum, ao associar mulher e a festa popular. Segundo João Carlos da Nova7 (2018) 

“ainda temos a imagem da mulher apenas como a passista que é chamarisco para os ensaios 

nas escolas de samba”. À vista disso, buscamos apresentar outra perspectiva àquela 

predominante. Ou seja, as trabalhadoras da cadeia produtiva do carnaval. 

 

A trabalhadora Giselda Lobato8 (2019) ressalva que: 

 

É importante falar sobre as mulheres no carnaval até para desmistificar a questão 

de que a mulher vem só para desfilar no carnaval, para apresentar a fantasia e um 

corpo bonito, para sambar. Não, as mulheres trabalham e muito, acho que é muito 

importante começar a enxergar dessa maneira. Então tem que mostrar isso pras 

pessoas, para valorizar as mulheres, (...) para mostrar que as mulheres dentro 

carnaval não são só corpos bonitos, mas também trabalhadoras. Pode-se ser as 

duas coisas, não estou excluindo, uma coisa, não exclui a outra, mas além do 

desfile no dia, muitas também trabalham para que o evento aconteça.  

 

Outro ponto importante para justificar a escolha de mapear trabalhadoras, é pelo contexto 

carnavalesco. Nas diretorias das escolas de samba e na cadeia produtiva do carnaval de 

Uruguaiana, o ambiente é predominantemente masculino, principalmente, no que diz respeito a 

                                                           
6 Professora de Direito no Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, no IFFar, Campus São Borja – RS, Graduada em Direito, 
Licenciada para atuação na Educação Profissional, Técnica e Tecnológica, especialista em Ciências Penais, Mestra em 
Ciências Criminais, Mestra em Educação e Doutoranda em Direito. Pesquisa protagonismo juvenil e feminismo. Fala cedida 
em 27 de maio de 2019. 
7 Historiador e personalidade do carnaval de Uruguaiana, fala cedida em 05 de outubro de 2018.   
8 Primeira personagem do mapeamento, diretora de carnaval da escola de samba Os Rouxinóis em 2019. Fala cedida em 
25 de abril de 2019 em Uruguaiana - RS. 
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cargos de chefia. Onde existem trabalhos “para mulheres” e “para homens”. Diante disto, 

acreditamos ser necessário, o olhar mais apurado àquelas que estão ali, mas que dificilmente 

têm espaço e o seu trabalho reconhecido, valorizado e visibilizado pois o carnaval de 

Uruguaiana “ainda é circundado por um contexto extremamente machista” (LOBATO, 2019). 

 

Ainda, a escolha de um mapeamento se dá por sua característica agregadora tal como o 

projeto Mapeamento de Coletivo de Mulheres - MAMU9, o mapa10 possibilita a visualização de 

pontos e criação de conexões, relações e histórias entre eles. A cartografia, sempre em 

processo de formação, colabora com a análise e comunicação de grupos e/ou indivíduos, 

podendo assim, fomentar a criação de contatos e projetos, potencializando a sensibilização 

para o surgimento de redes de solidariedade, de troca de serviços e impulsionando práticas 

colaborativas. 

 

Qual meu desafio?  

 

Ao determinarmos o que buscávamos realizar, surgiu a inquietação de: Como descobrir e 

contatar todas as mulheres que trabalham na cadeia produtiva do carnaval de Uruguaiana?  

Tal sentimento permaneceu no decorrer do desenvolvimento do material, pelo medo da 

“exclusão” de alguma trabalhadora. Assim, este seria o nosso maior desafio. 

 

Alguns fatores nos levaram a percebê-lo: 1) tempo para execução do trabalho; 2) residirmos no 

município de São Borja – RS; 3) o contexto ser predominantemente masculino; 4) mulheres 

não se reconhecerem como trabalhadoras; 5) trabalhadoras que prestam serviços a outras 

trabalhadoras e que então, preferem não “aparecer”.  

                                                           
9Mapeamento de coletivos, organizações, movimentos, grupos e projetos brasileiros que tem como foco mulheres, o 
feminino, o feminismo, ciclos de reinvindicações e lugares na sociedade. Disponível em: < 
http://www.mamu.net.br/?page_id=385 >. Acesso em: 10  jun. de 2019. 
10 Parágrafo construído com base no MAMU. 
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Diante da tentativa, de não “excluir”, apontamos um percurso que julgamos oportuno para a 

busca por trabalhadoras (Tabela 1): 

 

Tabela 1 - Percurso de busca por trabalhadoras 

 Quem foi contatado? O que foi feito? 

1º Presidentes das escolas de samba de 

Uruguaiana11 

Solicitamos o fornecimento do contato das 

mulheres que trabalham em suas 

agremiações; 

2º Pessoas do âmbito carnavalesco Devido nossa familiaridade com o âmbito, 

solicitamos às pessoas do meio carnavalesco, 

a indicação de mulheres que trabalham no 

âmbito; 

3º Rede Colaborativa - Trabalhadoras Ao contatarmos e entrevistarmos às 

trabalhadoras, solicitávamos indicações de 

outras trabalhadoras; 

4º Visita ao Programa Sambapontocom Visita para apresentação do mapeamento e 

chamado por mais trabalhadoras; 

5º Página do Facebook  Na etapa final da busca por trabalhadoras, 

criamos uma página no facebook para o 

mapeamento, onde publicávamos montagens 

para tornar cada vez mais pública a proposta 

e também, postagens solicitando indicações 

de trabalhadoras. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

                                                           
11 Os Rouxinóis, Unidos da Cova da Onça, Ilha do Marduque, Apoteose do Samba, Bambas da Alegria, Imperadores do Sol, 
Império Serrano e Deu Chucha na Zebra. 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

Obviamente que, neste percurso de procura e contato, diversas situações foram encontradas, 

sendo elas: baixo fornecimento de contatos por parte dos presidentes de escolas de samba; 

dificuldade no contato com as mulheres; indecisão por parte de muitas em estarem presentes 

no mapeamento; negação à participação; e a demora no fornecimento de informações. 

No processo de finalização do material e lançamento, outro desafio – não esperado - surgiu, o 

cenário mundial pandêmico ocasionado pelo coronavírus. Isto levou ao cancelamento do 

lançamento do mapeamento, que seria realizado em julho de 2020 em um evento aberto ao 

público em Uruguaiana. O que levou ao lançamento online através da página do facebook da 

proposta. 

 

O que fiz?  

 

O mapeamento surgiu a partir de três momentos: 1) pesquisa e planejamento da proposta; 2) 

entrevistas; 3) criação do livro e divulgação. E respeitando esta ordem, seguimos o seguinte 

percurso (Tabela 2): 

 

Tabela 2 - Percurso de criação e divulgação do mapeamento 

Momento O que foi feito? Detalhamento 

1) Pesquisa e 
Planejamento 
de Proposta 

Pesquisa documental e bibliográfica; X 

Delineamento da Proposta 

Localização dos contatos para a iniciação do trabalho 
de campo; 

Levantamento das personagens; 
Criação do roteiro semiestruturado para às 
entrevistas; 
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2) Entrevistas Contato prévio e agendamento das entrevistas; Através de ligação e 
conversa no WhatsApp; 

A aplicação de entrevistas12; Realizamos as 
entrevistas de duas 
maneiras: 1) Através de 
áudios pelo WhatsApp13; 
2) Presencialmente indo 
até Uruguaiana; 

Adaptação das questões aplicadas e criação do 
questionário final;  

Levantamento de personagens; Devido o primeiro desafio 
mencionado, persistimos 
na procura por 
trabalhadoras nos três 
momentos; 

3) Criação e 
divulgação do 
livro 

Análise do conteúdo das entrevistas;  

Transcrição dos áudios; 

Diagramação do livro; 
Criação do site do produto; 

Levantamento de personagens; 

Criação da página no facebook; Criamos a página com a 
intenção de divulgar o 
trabalho das 
personagens através de 
montagens com fotos de 
acervos pessoais e na 
procura por mais 
trabalhadoras. 

Divulgação do mapeamento; Rádio Sambapontocom 
em Uruguaiana; 

Compra do domínio do site;  

Finalização do livro; 

Lançamento do site, com o livro finalizado e 
hospedado na página do facebook do mapeamento. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

                                                           
12 Solicitamos a todas trabalhadoras a Autorização do Uso da Imagem, nos moldes do PPGCIC, assim como, um pessoal 
para nos assegurarmos do uso das informações em outras oportunidades. 
13 Tendo em vista que a pesquisadora reside em São Borja. 
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Primeiro, realizamos a pesquisa documental e bibliográfica. O apuramento de conceitos que 

nos deram suporte teórico para compreensão do objeto de estudo e o contexto que o circunda. 

Pesquisamos sobre indústria criativa, carnaval e mulheres. Posteriormente, delimitamos nossa 

proposta de produto e fomos em busca das trabalhadoras, conforme detalhado anteriormente. 

E, como decidimos ter a fala das mulheres como insumo básico para o mapeamento, nos 

dedicamos em construir um roteiro semiestruturado com questões que julgávamos importantes, 

diante do que estudamos, para compor o material. 

 

No segundo momento, para nós, o mais importante, começamos o processo de contato com as 

trabalhadoras. Primeiro realizamos uma conversa prévia, apresentando a proposta, 

posteriormente, o agendamento da entrevista, que foram realizadas de duas maneiras: através 

de áudios pelo WhatsApp e presencialmente indo até Uruguaiana, dependendo da 

disponibilidade da entrevistada. Na prática das entrevistas, percebemos que o primeiro roteiro 

era extenso e nos tomaria muito tempo, assim, selecionamos cinco questões (Tabela 3) do 

total de 11, para aplicar às trabalhadoras.  

 

Tabela 3 - Questionário Final 

Questões finais – Entrevistas às Trabalhadoras 

 
1 

 
Qual a sua ligação com o carnaval de Uruguaiana? 

 

 
2 

 
Como é trabalhar com o carnaval de Uruguaiana? 

 

 
 

3 

 
Como é trabalhar com o carnaval sendo mulher? Em algum momento você sofreu algum 

preconceito ou empecilho por ser mulher? 

 
4 

 
Você julga ser necessário falar sobre mulheres no carnaval? 
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5 

 
 

Por fim, se tivesse a oportunidade de escrever uma autobiografia, um relato sobre sua história no 
carnaval, como trabalhadora no âmbito carnavalesco, em poucas palavras, o que diria? Quem é 

você no carnaval de Uruguaiana? 

Fonte: elaborado pela autora 

 

No terceiro e último momento, realizamos análise do conteúdo das entrevistas, a transcrição 

dos áudios, sendo totalmente fiel ao que foi dito pelas mulheres. Simultaneamente a isso 

contamos com os serviços da publicitária Renata Teixeira, formada pela Universidade Federal 

do Pampa, que criou a marca do produto (Figura 1), realizou a diagramação do livro e site 

(Figura 2), no qual todos os materiais foram criados através de pesquisa e planejamento, 

buscando atender nossos anseios e considerando, principalmente, nosso posicionamento – 

exemplo do símbolo feminista na marca. 

 

Figura 1 - Marca do Mapeamento das Trabalhadoras do Carnaval Fora de Época de Uruguaiana 

 
Fonte: Elaborado por Renata Teixeira 
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Figura 2 - Site do Mapeamento das Trabalhadoras do Carnaval Fora de Época de Uruguaiana 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Como optamos por dar continuidade pela busca de trabalhadoras em todos os momentos, 

neste final, percebemos a necessidade de criar uma página no facebook (Figura 3) para o 

mapeamento, com a intenção de popularizar a proposta e consequentemente, buscar mais 

mulheres14 (Figura 4) e também, divulgar o trabalho das trabalhadoras. Um ponto que 

colaborou nessa decisão foi que, no decorrer das entrevistas, muitas mulheres nos enviavam 

fotos de sua trajetória e atuação no carnaval. Percebemos assim, uma oportunidade de 

fortalecer a proposta e visibilizar o trabalho das mesmas, através de montagens (Figura 5) 

publicadas no facebook do mapeamento. 

                                                           
14 Uma de nossas primeiras publicações, sem muitas explicações, a arte buscava instigar a curiosidade das pessoas 
através os elementos que a compõe e o texto “Procuram-se trabalhadoras do carnaval de Uruguaiana”. Recebemos 
diversos tipos de mensagens via WhatsApp, algumas pessoas buscando emprego, outros curiosos e, satisfatoriamente, 
algumas indicando mulheres  e, trabalhadoras interessadas em participar do mapeamento. 
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Figura 3 -  Página do facebook do Mapemento das Trabalhadoras do Carnaval Fora de Época de 
Uruguaiana 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 4 -  Procuram-se Trabalhadoras do Carnaval de Uruguaiana 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 5 - Montagem de Divulgação - Trabalhadora Rosane Costa 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Tornou-se rotineira a publicação das montagens, assim como, de conteúdos que explicassem a 

proposta. Toda a linguagem utilizada foi da primeira pessoa do singular, com o intuito de 

construir um vínculo mais aproximativo com o público carnavalesco.  

 

Ao mesmo tempo, seguindo às buscas, solicitamos um espaço no programa de rádio, no 

Programa Resenha Sambapontocom do comunicador Lisca. Na ocasião (Figura 6), explicamos 

a proposta e explicitamos a necessidade de encontrar mais trabalhadoras para compor o 

mapeamento. 
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Figura 6 - Visita ao Programa Sambapontocom no dia 30 de janeiro de 2020 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

No mês de junho de 2020 finalizamos as buscas, assim como, às análises e transcrições. E 

posteriormente, o processo de finalização do livro.  

 

Por fim, entramos no processo de solicitação de um domínio para o site, a fim de proteger a 

proposta e sua autoria. Após isso, adquirimos o domínio e nos encaminhamos para o lançamento 

do livro, realizado através da página do facebook do mapeamento. 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

Qual meu resultado?  

 

O Mapeamento das Trabalhadoras do Carnaval Fora de Época de Uruguaiana está disponível 

gratuitamente, no formato PDF, por meio do link 

https://www.mapeamentotrabalhadorascarnavaluruguaiana.com/. 

 

O mapeamento reuniu 85 trabalhadoras que desempenham diversas atividades em prol do 

carnaval de Uruguaiana. Ressalva-se que não vislumbrávamos uma quantidade elevada de 

mulheres, tendo em vista que, o contexto uruguaianense de trabalho no carnaval, é 

majoritariamente masculino. Logicamente, que abrangemos o máximo de mulheres, para que, 

o anseio de reconhecer, valorizar e visibilizar o trabalho feminino aconteça. Acreditamos que, 

aconteceu.  

 

A página do facebook atingiu 703 curtidas, de pessoas de diversas localidades e estados 

como: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato 

Grosso e Bahia. E também, da Argentina e Uruguai. 

 

No período de ápice da página, de janeiro de 2020 a maio de 2020, tínhamos publicações que 

alcançavam, em média, 3.264 e 3.314 pessoas (Figura 7). 
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Figura 7 - Alcance publicações de Janeiro a Maio 

 

Fonte: Facebook 

 

Visualizamos como resultado também, o convite realizado pela trabalhadora Dandara Escoto 

para que palestrássemos (Figura 08 e 09) no dia 5 de março de 2020 na escola Municipal 

Moacyr Ramos Martins em Uruguaiana, para alunos do 9º ano. A oportunidade surgiu pela 

escola desenvolver projetos relacionados ao carnaval de Uruguaiana, escritos e desenvolvidos 
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pelos próprios alunos, assim, relatamos nossa experiência com a pesquisa e construção do 

produto, como forma de nortear os adolescentes. 

 

Figura 8 - Palestra aos alunos do 9º ano da escola Municipal Moacyr Ramos Martins em Uruguaiana

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

Figura 9 - Palestra aos alunos do 9º ano da escola Municipal Moacyr Ramos Martins em Uruguaiana 

 

Fonte: elaborado pela autora 

  

Por fim, ressaltamos que, mesmo que o número das trabalhadoras não seja alto, devido à 

proporção do carnaval de Uruguaiana, visualizamos o mapeamento como uma iniciativa, tendo 

em vista, o pioneirismo da proposta. Buscando assim, cada vez mais reconhecer, valorizar, 

visibilizar, falar e debater sobre a mulher no carnaval. 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

Notas de referência 
i Autora do trabalho, relações-públicas, mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 
(PPGCIC/Unipampa). E-mail: karolinikulmann@hotmail.com. 
ii Orientadora do trabalho, relações-públicas e jornalista, doutora em Comunicação e Informação, professora do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC/Unipampa). E-mail: carmengoncalves@unipampa.edu.br. 
 

                                                           

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/
mailto:karolinikulmann@hotmail.com
mailto:carmengoncalves@unipampa.edu.br


 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

RELAÇÕES PÚBLICAS E 

DESIGN THINKING: 
Inovação para o planejamento de eventos em ambientes da 

indústria criativa. 
 

 

Luana Andrade Ornellasi 

Marcela Guimarães e Silvaii 
 

 

Quem somos?  

 

Somos um produto de Comunicação para a Indústria Criativa que surgiu através do projeto de 

Pesquisa, desenvolvimento e inovação – PD&I, a partir de uma possibilidade de inovação no 

campo das práticas de Relações Públicas. O objetivo deste PD&I era elaborar um Guia de 

Design Thinking para Eventos em Relações Públicas em ambientes das Indústrias 

Criativas. Mas para contextualizar melhor a nossa jornada de PD&I, iremos destacar a seguir, 

os principais exercícios de reflexão que realizamos, a fim de compreender a ideia central desse 

produto, para então, desenvolvê-lo na prática. O nosso trabalho foi desenvolvido pela 

mestranda Luana Andrade Ornellas, com orientação da professora e doutora, Marcela 

Guimarães e Silva. 

 

Incialmente, destacamos que as relações públicas, enquanto atividade, exercem uma função 

mediadora entre as organizações e seus mais variados públicos, utilizando a comunicação 

como um instrumento vital e imprescindível para manter relacionamento entre ambosiii. Quando 

pensamos na relação exercida entre organizações e seus públicos, mediadas por uma gestão 
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estratégica, que propõem um processo continuo de ações, concomitantemente, com a 

utilização de várias ferramentas, estamos percebendo a atividade de relações públicas em sua 

essência. 

 

Já, no recente cenário da Indústria Criativa, relações públicas é uma atividade que, pode tanto 

auxiliar as indústrias criativas, como ser considerada um dos setores da Indústria Criativa. Por 

isso, é necessário que a atividade de relações públicas, perceba e, ao mesmo tempo, 

acompanhe o contexto de mudanças, para renovar as suas práticas. Para entender o que são 

indústrias criativas, destacamos que, são as indústrias que possuem setores inseridos no meio 

econômico, produzindo e desenvolvendo produtos ou processos, contendo em sua essência, 

fundamentos oriundos da base intelectual dos indivíduos. O conceito de indústria criativa surgiu 

na Austrália, mas ganhou impulso na Inglaterra, que realizou um mapeamento detalhadoiv das 

atividades criativas desenvolvidas no país. 

 

A criatividade seria o elemento central das indústrias criativas e os indivíduos criativos, por 

meio de suas competências individuais, criam bens e produtos com capacidades criativas e 

artísticas para geração de valor na economia. As indústrias criativas são “atividades que têm a 

sua origem na criatividade, competências e talento individual, com potencial para a criação de 

trabalho e riqueza por meio da geração e exploração de propriedade intelectual”v. As relações 

públicas podem ser consideradas tanto como uma atividade que auxilia as indústrias criativas, 

como uma atividade pertencente às indústrias criativas. Enquanto profissionais que produzem 

processos e conteúdo, utilizando-se de suas habilidades técnicas e dotadas de criatividade, 

conseguem caracterizar o que a primeira categorização de relações na indústria criativa 

propõem. “Esses prestadores de serviços dedicam o seu tempo e propriedade intelectual para 

a criação de conteúdos criativos, gerando novas experiências significativas aos consumidores 

e agregando valor”vi. 
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A atividade de relações públicas, realiza diversas atividades. Algumas são percebidas como 

principais, tais como: assessoria, pesquisa, planejamento, execução, divulgação jornalística 

externa, comunicação entre empresas e público, gerenciamento de assuntos públicos, 

avaliação de resultados e eventosvii. O evento, entendido como uma atividade das relações 

públicas, serve como uma ferramenta que, auxilia a aproximação do público e a promoção da 

imagem de quem o propõem. 

 

Porém, os eventos não são um instrumento utilizado apenas pela área das relações públicas e 

sequer é exclusividade da profissão. Mas dentro da proposta de ensino em relações públicas, o 

tema é discutido e desenvolvido em praticamente todos os projetos pedagógicos dos cursos. 

Além disso, a Lei Federal nº 5.377/67viii, propõem que organização de eventos faz parte das 

práticas desenvolvidas pela atividade de relações públicas. 

 

Na perspectiva da atividade de relações públicas, em conjuntura com as indústrias criativas, 

abre-se uma gama de possibilidades em relação a todos os processos, técnicas e ferramentas 

que são utilizadas. É possível pensar e repensar novas configurações e modelos para realizar 

antigas práticas e estratégias. Nessa perspectiva, buscamos nesse trabalho, fazer um recorte 

para a prática de eventos em relações públicas.  

 

Os eventos que são tradicionalmente planejados e executados através de antigos guias e 

manuais, que propõem protocolos ultrapassados, podem ganhar uma nova roupagem mais 

compatível com a realidade e contexto social dos dias atuais, e assim, renovar suas antigas 

práticas. Nesse novo cenário, onde a indústria criativa passa a reconhecer diversas práticas e 

demandas profissionais, inclusive na área de relações públicas, possibilitando novas formas e 

técnicas de relacionamento com o público, é necessário que a atividade renove suas práticas, 

para acompanhar o contexto de mudanças. Assim, esse PD&I explorou um novo modelo para 

eventos, que poderá contribuir para o ensino da prática dessa atividade nos cursos de relações 
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públicas, cogitando a possibilidade de trazer algumas alternativas para o planejamento e 

execução de eventos, através do método de modelagem intitulado de Design Thinking. 

 

O Design Thinking propõe mecanismos com base no estímulo dos envolvidos na solução de 

problemas, através de diferentes perspectivas. Ele trabalha com o envolvimento através de 

pressupostos sobre três pilares: empatia, colaboração e experimentação. Sua metodologia é 

produtiva e eficaz, tornando-se uma ótima alternativa na busca inovação, de forma prática e 

envolvente. Além disso, o método de Design Thinking auxilia no conhecimento aprofundado do 

público, possibilitando a identificação de possíveis fatores e necessidades. 

 

A abordagem do Design Thinking propõe mecanismos com base no estimulo dos envolvidos na 

solução de problemas, através de novas perspectivas. Juntando a sensibilidade e a intuição, 

para compreender as necessidades das pessoas e assim, produzir demandas a partir do que é 

entendido como prioritário. Além disso, o Design Thinking envolve um processo de trabalho em 

equipe, que é executado por meio de prototipação e testes, descartando a necessidade de 

utilizar ferramentas mais complexas. 

 

Qual nosso desafio?   

 

A partir de tais reflexões, surgiu o nosso primeiro desafio para a realização do PD&I: entender 

como a abordagem do Design Thinking poderia contribuir para as relações públicas no 

planejamento e organização de eventos. A partir do questionamento, surgiu a alternativa para 

inovar o campo das práticas de relações públicas, em ambientes da indústria criativa, através 

do desenvolvimento do guia que nomeamos como “Guia de Design Thinking para Eventos em 

Relações Públicas”.  
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Mas esse processo não foi tão simples assim. Antes mesmo de iniciar o desenvolvimento do 

guia, foi necessário justificar e fundamentar esse diagnóstico de necessidade de inovação para 

o campo das relações públicas. Em uma breve pesquisa, realizada ainda no 1º semestre de 

2019, junto aos portais dos cursos de relações públicas, foram analisadas ementas curriculares 

e projetos pedagógicos de treze cursos de Relações Públicas de Universidades Federais do 

Brasil. Dos treze, em nove foram localizadas as informações, indicativas da existência da oferta 

de disciplinas ou componentes curriculares com ênfase para a atividade de eventos. Além 

disso, dos cursos de relações públicas analisados, foi possível compilar as referências básicas 

de cada disciplina e perceber que as bibliografias utilizadas pelos cursos, são semelhantes. 

Percebeu-se que, vários dos conteúdos abordados nas bibliografias encontradas, estão em 

desuso e tornaram-se obsoletas na prática dos profissionais que planejam e organizam 

eventos, independentemente de ser ou não da área de relações públicas.  

 

Ao analisar as bibliografias existentes e utilizadas dentro do ensino de eventos em relações 

públicas, percebe-se a existência de uma lacuna, gerada pela ausência de novos conteúdos. 

Isso porque os conteúdos encontrados, são basicamente os mesmos, em quase todos os 

componentes curriculares dos cursos de relações públicas de universidades federais do país. 

As ementas estão voltadas ao ensino de teorias e práticas gerais em eventos, assim como 

suas tipologias, planejamento no âmbito organizacional, cerimonial, protocolo e etiqueta. Tais 

bibliografias, voltadas apenas para a fundamentação básica dessas demandas, tornam-se 

ultrapassadas, pois não oferecem suporte aos novos e diferentes formatos de eventos que são 

realizados na contemporaneidade. Ao levar em consideração a rápida e incessante evolução 

tecnológica da sociedade e a diversificação de públicos extremamente exigentes e 

participativos, é indispensável pensar na atualização e inovação dessas práticas. 

 

Tendo em vista que a atividade de relações públicas é uma indústria criativa, pelo fato de gerar 

bens e serviços que utilizam insumos básicos de criatividade para gerar produtos e processos, 

é possível contribuir com esse setor, por meio das ações realizadas à serviço de outras 
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indústrias criativas, possibilitando que tal atividade esteja em constante renovação e 

adequação de suas práticas. 

 

O desafio que nos trouxe até aqui, entende que a aplicação do Design Thinking, gerando uma 

proposta de guia para eventos para a área das relações públicas, pretende complementar as 

práticas já existentes, pois o pensar, planejar e executar eventos dar-se-á com base nos três 

pilares da metodologia do Design Thinking - empatia, colaboração e experimentação - alicerces 

fundamentais para construir alternativas inovadoras no relacionamento com o público. 

 

O Design Thinking busca propor soluções de problemas através de um trabalho colaborativo e 

inovador, tendo o envolvimento humano como base, e a partir dessa premissa, é possível 

pensar e propor um modelo de planejamento de eventos, com base na criatividade, percepção 

e na interatividade dos envolvidos. Segundo Flóridaix, a criatividade envolve diferentes hábitos 

e formas de pensar, que precisam ser cultivados nos indivíduos. 

 

Percebendo os nossos desafios e entendendo a realidade do cenário de atuação das relações 

públicas, a premissa do PD&I foi buscar inovação para o campo das suas práticas e técnicas e, 

ao mesmo tempo, contribuir na atuação dos novos profissionais na área. Essa alternativa, 

caracterizou-se como inovadora para a área, ao propor um modelo mais rápido, acessível e 

prático, para solucionar problemas recorrentes, desde o planejamento até a execução dos 

eventos. 

 

O que fizemos?  

 

Compreendendo os nossos desafios e reconhecendo a necessidade de inovar no campo das 

relações públicas, adotamos a abordagem do Design Thinking como metodologia prática e 

norteadora desse trabalho. Assim, utilizar o Design Thinking, antes de desenvolver o guia, 
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proporcionou que aprimorássemos os nossos conhecimentos sobre o método. Além disso, foi 

necessário aplicar o Design Thinking com um público específico de eventos, para categorizar 

melhor o modelo, fases e ferramentas do Design Thinking, para indicar em nosso guia.  

Considerando que, a percepção das ferramentas do Design Thinking possibilitou uma 

adaptação do modo de pensar dos designers, na solução dos problemas, com ênfase na 

utilização dos modelos alinhados no pressuposto dos três pilares: empatia, colaboração e 

experimentação, para aplicação, foi necessário adaptar os modelos para aplicar na atividade 

pretendida. 

 

O Design Thinking é percebido por alguns autores como um “modelo mental, uma abordagem, 

um olhar”x. Pode ser descrito como uma técnica metodológica, embora alguns autores 

descordem da definição pelo pressuposto de metodologia, ao perceber que não existem 

“fórmulas mágicas” e tampouco passo-à-passo na utilização da abordagem, mas que reflete a 

essência dos designers, dando ênfase e foco nas pessoas e na criação de determinadas 

coisas para essas pessoas.  

 

A abordagem do Design Thinking, junta a sensibilidade e a intuição, para compreender as 

necessidades das pessoas e assim, produzir demandas a partir do que é entendido como 

necessário.  

 

Ao aplicar essa abordagem, que tem um foco nas necessidades dos indivíduos, em uma 

sessão com um grupo de pessoas que trabalham com eventos, confirmou-se a necessidade de 

novas técnicas para inovação no planejamento de eventos. Pois fazer eventos é estar atento 

as demandas e necessidades dos públicos.  

 

A apropriação da abordagem do Design Thinking constitui-se em uma sessão, de aplicação 

prática, cujo a execução foi realizada em um momento, dividido em quatro principais etapas: 

imersão, análise/síntese, ideação e prototipação.  
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A etapa de imersão em profundidade propôs a reunião de um grupo de pessoas, que foram 

antecipadamente convidadas pela proponente deste projeto. Os participantes deste primeiro 

encontro eram de diferentes perfis e atividades, mas que tinham em comum, a relação estrita 

com a área de eventos. Entre eles, estavam professoras e alunos do curso de Relações 

Públicas da Universidade Federal do Pampa, uma professora e um aluno do curso de Técnico 

em Eventos e Gestão de Turismo, do Instituto Federal Farroupilha e um empreendedor da área 

de eventos. No total, oito pessoas participaram dessa sessão.  

 

Essa etapa do encontro auxiliou na obtenção de insights, que segundo Brownxi é uma das 

principais fontes do Design Thinking e, em geral, não provém do âmbito dos dados 

quantitativos que mensuram exatamente o que já temos e nos dizem o que já sabemos. 

 

Para a imersão em profundidade foi utilizada a técnica de sessão generativa. Sessão 

generativa é um encontro no qual se convida os participantes para que dividam suas 

experiências e realizem juntos, atividades nas quais expõem suas visões sobre o tema 

proposto. Nessa etapa, os participantes receberam algumas questões norteadoras do tema e 

as discussões foram mediadas pela proponente. 
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Imagem 01 - Apresentação da proposta da sessão. 

 

Fonte: elaborada pelas autoras 

 

Imagem 02 - Imersão em profundidade: sessão generativa  

 

Fonte: elaborada pelas autoras  
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A imersão em profundidade configura-se no olhar empático do Design Thinking, que permite 

‘atacar’ um problema utilizando novos pontos de vista e com isso trabalhar em ideias que, 

antes de mergulharmos na mente de outras pessoas, não estavam disponíveisxii. Na sessão 

generativa, os participantes buscaram compreender histórias de vida e personalidade, 

combinadas aos pontos de vista de cada um. A imersão serviu, propositalmente, para captar os 

pontos de vista únicos desses participantes. Além disso, as suas ideias e seus pontos de vista, 

concretizaram uma parte importante para a concepção do guia de Design Thinking, reunindo 

diferentes informações. 

 

Durante essa etapa, foi criado um mapa de empatia, que é uma ferramenta de síntese das 

informações sobre o cliente numa visualização do que ele diz, faz, pensa e sentexiii que 

correspondeu a nossa etapa proposta, de análise e síntese. Nessa etapa, o mapa foi adaptado 

com as principais palavras ou frases anotadas pelos participantes, que foram fixadas no 

quadro, dentro de nuvens, para que ficassem visíveis e disponíveis.  

 

Na sequência da sessão, foi realizado a fase de ideação. Essa etapa se caracterizou como um 

momento de interação para a geração de ideias para buscar a resolução dos problemas 

encontrados na primeira fase. A ideação é responsável por estimular, de forma livre, a 

criatividade dos participantes. Para isso, os oito participantes foram divididos em dois grupos.  

Para a ideação foram utilizadas duas técnicas: a criação de Personas e a realização de 

brainstormings. 

 

Primeiro, os participantes receberam os post-its para escrever e fixar as ideias em um cartaz. A 

técnica do brainstorming foi desenvolvida para estimular a geração de fluxos de ideias que, 

segundo Vianaxiv, é geralmente realizada em grupo, sendo um processo criativo, que deve ser 

conduzido por um moderador. 
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Após o brainstorming, ou chuva de ideias, os participantes foram conduzidos para a segunda 

técnica da fase de ideação, que era a criação de Persona. O uso da Persona, auxiliou na 

compreensão das dificuldades apontadas, complementando a técnica do brainstorming. A 

criação de Personas é geralmente utilizada para compreender os objetivos, desejos e 

limitações. É uma pratica interativa, que cria arquétiposxv personagens que ganham um rosto, 

um nome e identificam as dificuldades encontradas através de um perfil, criado pelos 

participantes da atividade. As Personas “representam as motivações, desejos, expectativas e 

necessidades, reunindo características significativas de um grupo mais abrangente” (VIANA, 

2011, p.81)xvi. Na etapa, os grupos criaram uma ou mais personas, conforme as ideias que 

surgiram na etapa do Brainstorming. 

 
Imagem 03 - Ideação: Brainstorming e criação de persona  

 

 
 

Fonte: elaborada pelas autoras 
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A última etapa foi a fase de prototipação. O protótipo realizado foi uma adaptação do protótipo 

de papel, que prevê as representações de interfaces gráficas, ou desenhadas, para representar 

um produto ou processo. O protótipo dessa sessão foi materializado através da elaboração de 

um roteiro para eventos, escrito pelos participantes, através das ideias obtidas nas etapas 

anteriores. 

 

A fase de prototipação é promovida para realizar uma a experimentação. A experimentação, é 

a parte inseparável do processo de construção do raciocínio.  Ela nos permite externar ideias 

de maneira que possam ser absorvidas e complementadasxvii. Segundo Viana (2011)xviii, “o 

protótipo é a tangibilização de uma ideia, a passagem do abstrato para o físico de forma a 

representar a realidade - mesmo que simplificada - e propiciar validações”.  

 

Imagem 04 - Prototipação: criação de roteiro 

 

Fonte: elaborada pelas autoras 
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Após a realização da sessão de Design Thinking, o guia começou a ser elaborado e foi 

finalizado no início de 2020, em formato digital, com a seguinte estrutura de sumário: 

 

Relações Públicas: O que são? A gente explica; 

Eventos em Relações Públicas: Muito além do cafezinho!;  

O que é Design Thinking?;  

Design Thinking para Eventos;  

Como aplicar Design Thinking para planejar eventos.  

 

Qual nosso resultado?  

 

Nosso trabalho prático, iniciado no segundo semestre de 2019, foi concluído no início de 2020, 

após as etapas de revisão ortográfica, diagramação e registro de produção técnica. Em razão 

das adversidades proporcionadas pela pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), o 

lançamento do Guia de Design Thinking para Eventos em Relações Públicas, foi adiado para o 

segundo semestre letivo de 2020, com previsão de divulgação para o mês de outubro. No 

entanto, consideramos a seguir, alguns pontos positivos que reconhecemos como resultado do 

trabalho desenvolvido. 

 

Durante a etapa do PD&I execução, estabeleceram-se duas parcerias para a produção do guia. 

Uma para realizar a revisão ortográfica, com a professora do curso de Relações Públicas da 

Unipampa, Paula Daniele Pavan. A outra parceria firmada, foi para a construção da identidade 

visual do trabalho e diagramação, com o aluno do curso de Publicidade e Propaganda da 

Unipampa, Robson Junior. Além das parcerias, o PD&I oportunizou, através do estágio 

docente, a possibilidade de realizar uma dinâmica de Design Thinking com os alunos do 4º 
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semestre do curso de Relações Públicas, da Universidade Federal do Pampa, no qual a 

proponente desse trabalho e também estagiária da componente, mediou a dinâmica. Outra 

parceria que se estabeleceu através do período de estágio docente, foi através do convite 

recebido para participar da componente de Eventos, também do curso de Relações Públicas, 

para trabalhar com sessões de Design Thinking e utilizar o guia para desenvolver o 

planejamento de eventos com os alunos, no semestre 2020/1, que acontecerá no mês de 

outubro.  

 

Através da divulgação da atividade de Design Thinking, também surgiu um convite para 

participação de uma outra sessão Design Thinking, com o curso de Sistemas de Informação do 

Instituto Federal Farroupilha, ainda no segundo semestre de 2019.  Entendemos que essa 

aproximação estabelecida entre o PD&I e as duas instituições, a Universidade Federal do 

Pampa e o Instituto Federal Farroupilha, são os principais resultados do nosso PD&I, pois vão 

de encontro com o objetivo desse trabalho, que entende a necessidade de inovar as práticas 

de relações públicas e contribuir com a atuação dos profissionais, propondo um novo modelo 

mais rápido, acessível e prático, para solucionar problemas, desde o planejamento até a 

execução dos eventos, através do nosso produto, o Guia de Design Thinking para Eventos em 

Relações Públicas.  
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GEOGRAFEMAS DA BOEMIA 

DE SÃO BORJA 
APLICATIVO PARA SMARTPHONE 
 

 

Madilei Rotta da Silvai 

Gabriel Sausen Feilii 
 
 

Quem sou?  

 

Inserindo-nos nos propósitos da Linha Comunicação para a Indústria Criativa - constitutiva do 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC) da Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAMPA) -, linha em que nosso trabalho realiza-se, buscamos pensar em 

modos de uma atividade comunicacional auxiliar uma indústria criativa. Apropriamo-nos, então, da 

boemia não propriamente como indústria criativa, mas como espaços propícios para a realização 

de atividades criativas; e entendemos que tais espaços raramente se reconhecem e/ou são 

reconhecidos como tais, sobretudo, em cidades interioranas, o que nos permite enxergarmos 

nessa constatação um problema que pode vir a ser parcial e localmente diminuído a partir da 

realização de um processo/produto comunicacional. Nesse sentido, temos a seguinte questão-

problema: 

 

● Qual processo/produto comunicacional pode auxiliar na valorização/divulgação dos 

locais boêmios da cidade de São Borja, fazendo com que público e proprietários 

percebam tais locais como espaços em potencial de produção e expressão de 

atividades criativas? 
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Buscamos projetar um processo/produto comunicacional que tenha a intenção de dar conta de 

tal questão. Diante disso, propomos o desenvolvimento de um aplicativo para smartphones de 

nomenclatura “Boêmixs”, composto por geografemas da boemia de São Borja. 

 

Nosso estudo se faz importante porque busca inovar ao pensar sobre os espaços boêmios 

como produtores de atividades criativas, em que o caráter não-econômico também é levado em 

consideração; além disso, pensamos na produção intelectual e valorização das atividades 

criativas como uma mudança de comportamento para emergir uma sociedade criativa. Sendo 

assim, podemos elencar as seguintes contribuições deste PD&I: 

 

1. Âmbito Cultural: A possibilidade desses espaços boêmios serem potenciais para 

expressões autorais, ligadas ao pensamento artístico-cultural. 

2. Âmbito Econômico: Mesmo não sendo o objetivo principal, a criação do aplicativo 

tem impacto na visibilidade e posicionamento desses espaços, o que pode 

contribuir com a geração de empregos e aumento de receitas. 

3. Âmbito Educacional: Em uma era em que temos um grande número de 

informações acessíveis a um clique, o aplicativo “Boêmixs” instiga as pessoas a 

procurarem os espaços boêmios de uma outra maneira, assim aprimorando o 

letramento digital e o conhecimento através da tecnologia. 

4. Âmbito da Inovação: O aplicativo se insere em uma realidade onde não existe a 

prática de buscar lugares potenciais de atividades criativas levando em 

consideração as suas peculiaridades/pormenores, ou ainda procurar esses locais 

através de um aplicativo – do meio digital. Inova ao ter as suas funcionalidades 

voltadas para a boemia e apresenta a sua construção a partir do conceito de 

geografema. 
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5. Âmbito Social: No que concerne à valorização dos ambientes boêmios e desse 

estilo de vida, por trazer relevância a esse grupo que é constituinte da classe 

criativa (artistas, pintores, músicos etc.). 

6. Âmbito Turístico: O aplicativo permite a pessoas, que não são da cidade de São 

Borja, que tenham acesso e obtenham as informações, registros fotográficos e as 

descrições geografemáticas dos espaços. Como, por exemplo, alguém da cidade 

vizinha pode baixar o aplicativo e vir conhecer os estabelecimentos a partir dos 

dados que são ali dispostos. 

Qual meu desafio?  

 

Para o desenvolvimento e execução deste projeto, percorremos quatro procedimentos 

metodológicos: pesquisa bibliográfica, questionário simples, observação direta-intensiva e 

concretização de um processo/produto. 

 

O primeiro procedimento diz respeito à pesquisa bibliográfica, centrada na revisão dos 

conceitos constitutivos do processo/produto e na exploração de pesquisas semelhantes a 

nossa. 

 

O segundo procedimento é a aplicação de um questionário simples, com uma única pergunta 

subjetiva: “Indique locais que você frequenta à noite na cidade de São Borja/RS (incluindo 

restaurantes, hamburguerias, bares, pubs, botecos, lojas de conveniência e espaços 

alternativos)” e publicado no grupo, do Facebook, Reclama São Borja, que tem mais de 27.000 

membros, abrangendo várias classes sociais e faixas etárias. A partir do questionário, 

levantamos os nomes dos locais (espaços boêmios) para podermos realizar a visitação; nesse 

caso, optamos por visitar todos os locais citados pelos respondentes. 
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O terceiro procedimento é a técnica de observação direta-intensiva, que compreende, segundo 

Lakatos e Marconiiii duas operações: a observação e a entrevista. Quanto à observação, 

realizamos uma observação participante, que, conforme Mann citado por Lakatos e Marconi, é 

a "tentativa de colocar o observador e o observado do mesmo lado"; entretanto, destacamos 

que não nos apropriamos da ideia de nos tornarmos membros do grupo, mesmo porque nossa 

pesquisa não envolve comunidades, mas estabelecimentos independentes uns dos outros. 

Nesse sentido, nosso tipo de observação é a do tipo "artificial", pois não há relação de 

pertencimento ao grupo pesquisado. 

 

Sobre a entrevista, conforme Goode e Hatt, citados por Lakatos e Marconi, os entrevistados 

são os proprietários dos estabelecimentos, é uma entrevista dirigida, com perguntas 

previamente construídas e seguindo um roteiro. Essa padronização nos possibilita 

disponibilizar, no aplicativo, uma ficha informacional dos lugares; além disso, possibilita-nos ter 

pontos de partidas semelhantes para cada texto geografemático, permitindo que as diferenças 

reflitam "diferenças entre os respondentes e não diferenças nas perguntas" conforme afirma 

Lodi também citado por Lakatos e Marconi. 

 

O quarto e derradeiro procedimento é a concretização de um processo/produto: o aplicativo 

“Boêmixs”. Projetamos o seu conteúdo a partir da seguinte composição: expressamos cada 

lugar boêmio com três materiais: fotografia(s) geografemática(s); um texto geografemático das 

peculiaridades ou pormenores do local, contendo entre cinco a dez linhas; e uma ficha 

informacional com dados funcionais, tais como nome do espaço, localização, horário de 

funcionamento, contatos etc. 
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O que fiz?  

 

A minha participação foram no primeiro, segundo e terceiro procedimentos descritos no item 

Qual meu desafio?. Quanto ao software (aplicativo) o mesmo foi desenvolvido por um aluno da 

Graduação da Unipampa – Campus Alegrete juntamente com seu orientador. Nessa fase 

repassei algumas informações e identidade visual do aplicativo. 

 

Qual meu resultado?  

 

Como consideração final, informamos que estamos desenvolvendo o aplicativo “Boêmixs” em 

parceria com um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), orientado por um professor doutor 

especialista na área de Tecnologia da Informação - da Universidade Federal do Pampa - 

Campus Alegrete. A parte de programação do aplicativo se constitui na produção técnica do 

referido TCC.  

 

Ao trazermos o assunto boemia, muitas vezes controverso, propomos um estudo com o olhar 

voltado para um outro conceito, que buscamos em Floridaiv: o Índice Boêmio abarca questões 

culturais, sociais e econômicas e “corrobora a ideia de que lugares com um ambiente cultural e 

artístico próspero são mais propensos a gerar frutos econômicos criativos e crescimento 

econômico generalizado”. Ainda dentro de possíveis reflexões, temos a atividade criativa que é 

despida de um vínculo obrigatório com a economia, o que amplia as possibilidades de 

expressões autorais e intelectuais dentro de uma sociedade/comunidade: as possibilidades de 

reconhecermos atividades, que já são realizadas, mas agora como sendo do âmbito da 

atividade criativa. 
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O software (aplicativo) ainda não foi apresentado para nenhuma empresa, organização ou 

instituição. Entretanto por deixar em evidências espaços boêmios locais (em um primeiro 

momento) é possível inferir que os donos dos estabelecimentos possam ter algum nível de 

interesse. 
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LUMINILAB 
Vídeos for science 
 

 

Ítalo Yeltsin Pereira BIccai 

Tiago Costa Martinsii 

 
 

Quem somos?  

 

A ciência está presente diariamente na vida moderna, em diversos contextos, desde de 

pesquisas que buscam novos medicamentos até na comunicação entre os indivíduos por meio 

da internet. De acordo com o jornal O Globoiii¹o brasileiro é fascinado pelas descobertas 

científicas e de certo modo otimista com os avanços da ciência. Porém, conforme as 

informações levantadas pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE)iv² com mais de 

2.000 cidadãos brasileiros, percebemos que 72% dos entrevistados nunca leram sobre ciência 

em livros e 51% nunca visualizaram algo sobre a ciência na internet e nas redes sociais.   

Por mais que existam diversos canais no YouTube que trazem o ambiente científico como 

pauta, grande parte do conteúdo é produzido na forma de entretenimento do que difusão 

cientifica e que raramente trazem informações sobre as pesquisas desenvolvidas em 

universidades do país. Percebemos que o poder público possui interesse no cenário de 

divulgação científica, pois em 2018 o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq)¹ lançou um edital que buscava apoiar projetos de popularização da 

ciência, tecnologia e inovação, visando ampliar o espaço dedicado ao tema na grande mídia, 

contudo, houve um encerramento da proposta sem nenhuma justificativa, impedindo futuras 

ideias inovadoras para a área da comunicação. 
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A partir desse cenário e com os conhecimentos adquiridos dentro dos componentes 

curriculares do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC) 

da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) concebemos o nosso projeto de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação (PD&I). O objetivo do nosso trabalho, é desenvolver um modelo 

de negócios de uma produtora audiovisual especialmente dedicada a comunicação e difusão 

científica que visa atender PPG. A iniciativa teve como idealizador o publicitário e produtor 

audiovisual Ítalo Pereira Bicca e teve orientações do professor Dr. Tiago Costa Martins. 

  

 

Qual meu desafio?  

 

Nosso trabalho se desenvolve em um cenário em que as instituições públicas de ensino 

superior estão sendo colocadas em contra a parede devido a diversos fatores políticos, mas 

que é agravado pela falta de reconhecimento da sociedade com os projetos de pesquisa 

desenvolvidos nas universidades. Por mais que existam empreendimentos de comunicação 

como a Revista FAPESP, Ciência Hoje, Superinteressante e Revista Galileu, poucas realmente 

trazem assuntos relacionados a pesquisas desenvolvidas por cientistas brasileiros. Além dessa 

desordem de informação entre o ambiente acadêmico e essas empresas, há uma falta de 

interesse dos cientistas em divulgar seus trabalhos para as pessoas que não fazem parte da 

ciência. Acreditamos que isso ocorre devido à falta de conhecimento dos pesquisadores em 

produzir materiais acessíveis para a população. 

 

Entendemos que nosso trabalho tem como desafio produzir materiais institucionais para 

pesquisadores, quanto produtos de difusão científica para pessoas que não fazem parte do 

ambiente cientifico. Diante disso, ao longo dos anos, nossos produtos precisam demonstrar a 
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importância da ciência na vida das pessoas além de ser um ponto importante para o 

pesquisador investir.  

 

O que fiz?  

 

A primeira etapa do projeto foi o planejamento do PD&I durante as aulas dos componentes 

curriculares do PPGCIC. A construção desse trabalho começou a leitura a partir de bases 

teóricas que trabalham as formas de produção científica de acordo com Stokesv³ e artigos com 

a temática de comunicação/popularização da ciência, além do relatório do Centro de Gestão e 

Estudos Estratégicos (CCGE). Definimos também nessa parte do projeto, os objetivos e 

metodologias utilizadas para cada parte do processo de execução do trabalho. 

 

No momento de execução, iniciamos com a pesquisa de mercado com os coordenadores dos 

PPGs do Rio Grande do Sul. Posteriormente, mapeamos o setor de comunicação para a 

ciência e relacionamos a produção audiovisual. Também elaboramos um plano de negócios 

com base no modelo Canvas, criamos e protótipos de produtos audiovisuais científicos. 

 

Pesquisa de mercado 

 

De acordo com Las Casas e Guevaravi essa prática é muito importante para empresas, pois ela 

é uma ferramenta que permite a obtenção de dados externos, como público-alvo, experiências 

de consumo, eficácia da comunicação entre outros fatores. Destacamos como justificativa para 

tal ação a falta de dados relacionados ao consumo de audiovisuais científicos por parte dos 

pesquisadores brasileiros. Além dessas informações, buscamos compreender o consumo, 

motivações e utilização das redes sociais para a divulgação científica com reconhecimento dos 

pesquisadores de projetos audiovisuais científicos de revistas importantes no ambiente 

acadêmico, como Science, Nature e Pesquisa Fapesp. 
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A pesquisa de mercado possui cinco etapas que devem ser executadas: formulação do 

problema da pesquisa; planejamento da pesquisa; coleta de dados; análise de dados e 

apresentação dos resultados. 

 

Na primeira parte, elaboramos a seguinte pergunta: há interesse de divulgação das pesquisas 

por parte dos programas de pós-graduação no RS? 

 

Na fase planejamento, organizamos dois momentos que dependem das respostas do 

pesquisador. Na primeira etapa, o pesquisador responde perguntas como sobre o sexo, idade, 

a presença do PPG nas grandes áreas, tempo de vínculo com o programa, utilização e 

frequência de redes sociais e se utiliza essas plataformas para divulgação científica. De acordo 

com a resposta positiva ou negativa, ele é direcionado para próxima seção. 

 

Na segunda etapa, caso o pesquisador responda de forma positiva, direcionamos ele a 

responder um conjunto de perguntas relacionadas a forma que ele produz o material de difusão 

científica, quem fica responsável por tal ação, por que ele realiza e dissemina o seu trabalho e 

se ele tem conhecimento de alguns canais audiovisuais no YouTube relacionados a divulgação 

científica. Com todas essas informações, conseguimos saber a maneira que os pesquisadores 

produzem e propagam os materiais científicos. 

 

Em uma resposta de maneira negativa, questionamos o indivíduo por qual motivo ele não 

realiza a divulgação de suas pesquisas. Também perguntamos qual o grau de interesse que 

ele tem pelo assunto, quais canais audiovisuais no YouTube de difusão científica conhece e se 

ele teria condições de produzir um audiovisual de divulgação científica, caso o órgão de 

fomento exija tal produto. Acreditamos que essas informações permitem compreender o motivo 

de que os cientistas não divulgam suas produções. 
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Na etapa de coleta dos dados, definimos quais programas de pós-graduação foram 

pesquisados. Diante disso, escolhemos como amostragem 20 PPGs que estão presentes nas 

regiões da Fronteira oeste, Campanha, Região Central, Região Sul, Missões, Alto do Jacuí e 

Noroeste Colonial. Realizamos a pesquisa por meio de um questionário online produzido na 

plataforma Google Forms e no qual enviamos para os pesquisadores. 

 

Visualizamos que dos 25 entrevistados, (68%) são homens e (32%) são mulheres. A média de 

idade predominante é de 41 a 45 anos. Aproximadamente 40% dos entrevistados possuem de 

3 a 5 anos de vínculo com o PPG. 

 

Com o fim de organizar os dados coletados, dividimos os conteúdos de acordo com a grande 

área do programa de pós-graduação, nesse caso conseguimos entender diversas variáveis que 

envolvem cada área. 

 

Os programas de pós-graduação vinculados a Ciências Sociais Aplicadas tiveram a maior 

presença com 24%, seguido das Ciências Agrárias com 20%, Ciências Exatas e da Terra e 

Multidisciplinar com 16%. As Ciências da Saúde e Ciências Humanas tiveram 8% cada e 

Engenharias e Ciências Biológicas com 4% cada. Percebemos que pesquisadores de PPGs da 

grande área da Linguística, Letras e Artes não responderam nosso questionário. 

 

Começando com a área que possui o maior número de retornos, as Ciências Sociais e 

Aplicadas, a faixa de idade vai de 36 a 50 anos de idade. As redes sociais mais utilizadas são o 

Youtube, Instagram, ResearchGate e Academia.edu com uso diário. Percebemos que metade 

dos entrevistados utilizam as redes sociais para divulgação científica por meio de textos e 

fotografias e suas intenções visam aumentar a visibilidade dos programas de pós-graduação. A 

metade dos pesquisadores que não compartilham seus trabalhos relatam que as maiores 

dificuldades são a falta de tempo, interesse e pouco conhecimento sobre o funcionamento das 

redes sociais. 
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As Ciências Agrárias obtiveram 5 respostas ao total com idades de 30 até 45 anos. As redes 

sociais mais usadas são ResearchGate e Academia.edu com uso diário ou de 1 a 2 vezes por 

semana. Porém, nessa área percebemos uma maior divulgação via redes sociais por meio de 

formato textual, fotográfico e infográfico. Pesquisadores e estagiários ficam responsáveis pela 

produção do material de divulgação, no qual o maior motivo para estas ações são o aumento 

da a visibilidade do programa e da instituição de ensino. 

 

As Ciências Exatas da Terra obtiveram 4 respostas com pesquisadores de 36 a 50 anos. 

Percebemos que todos esses entrevistados utilizam o ResearchGate seguido de Facebook e 

Youtube com frequência diária. Contudo, metade dos cientistas divulgam suas pesquisas nas 

redes sociais por meio de formato textual e fotográfico produzido por eles mesmos. O principal 

motivo que esses cientistas não compartilham suas pesquisas são a falta de tempo e interesse, 

pouco conhecimento em redes sociais e impossibilidade de indexação do material audiovisual 

nos mecanismos de busca. 

 

A área Multidisciplinar obteve 4 respostas com profissionais de 36 a 60 anos. Percebemos um 

uso maior do Facebook e Youtube com frequência diária ou de 3 a 4 vezes por semana. 

Metade dos entrevistados divulgam seus trabalhos nas redes sociais por meio de textos e 

fotografias. A responsabilidade da produção do material é do próprio cientista ou do 

bolsista/estagiário e a motivação para a divulgação é a visibilidade do programa de pós-

graduação, instituição e compartilhamento com a ambiente científico. Os indivíduos que não 

divulgam suas pesquisas científicas atribuem a falta de tempo, equipamentos técnicos 

(Câmeras fotográficas e vídeo, gravador de áudio) e conhecimento específicos de produção de 

materiais de comunicação como problemas que impedem a divulgação científica. 

 

A área das Ciências da Saúde obteve 2 respostas. Os pesquisadores tinham de 30 a 35 anos e 

51 a 55 anos de idade. As redes sociais utilizadas diariamente são Facebook, Instagram, 

Youtube e ResearchGate e a Academia.edu de 1 a 2 vezes por semana. Ambos não 
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compartilham suas pesquisas nas redes sociais, devido à falta de tempo e conhecimento no 

manuseio de equipamentos técnicos (Câmeras fotográficas e vídeo, gravador de áudio). 

 

Os PPGs da área de Ciências Humanas também obtiveram 2 respostas. O Facebook e 

Academia.edu são as redes sociais mais usadas com frequência diária. Percebemos que metade 

dos pesquisados dessa área compartilha seus trabalhos por meio de texto, fotografias, vídeos e 

vídeos ao vivo pois acredita que essa ação permite uma maior visibilidade do programa. O motivo 

do não compartilhamento acontece do outro entrevistado é a falta de interesse por essa ação. 

 

As áreas de Ciências Biológicas e Engenharias responderam uma vez cada uma. A rede social 

mais utilizada é o ResearchGate seguido de Facebook, LinkedIn, Twitter, Instagram e YouTube. 

Os dois pesquisadores produzem e divulgam seus trabalhos nas redes sociais, visando uma 

visibilidade do programa, na área científica e da instituição em que a representa. 

 

Concluímos que nossa pesquisa de mercado nos trouxe muitas informações importantes. A 

primeira delas é em relação ao uso de redes sociais. O site ResearchGate é o mais usado, 

seguido de Facebook, YouTube, Instagram e Academia.edu. Mesmo com uso considerável já 

imaginamos o cenário de compartilhamento dos trabalhos científicos via redes sociais. A 

escrita é uma forte característica do ambiente acadêmico e virtude disso justifica-se a grande 

parte do conteúdo divulgado seja em formato textual. A tecnologia dos smartphones, permitiu a 

possibilidade de tirar fotografias e os pesquisadores estão usando-a, porém não da mesma 

forma que o formato anterior. Percebemos o empenho dos cientistas em divulgar suas 

produções, visto que eles que produzem os próprios materiais, quase sempre levando em 

consideração a visibilidade do programa de pós-graduação, da instituição de ensino e na área 

científica. 

 

Essa atribuição de trabalho citada anteriormente, para grande parte dos pesquisadores é um 

empecilho em que acarreta o não compartilhamento as pesquisas científicas. Além de que a 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

falta de conhecimento sobre o funcionamento das redes sociais e a falta de interesse sejam 

outros problemas recorrentes dos pesquisadores. 

 

Por mais que a nossa pesquisa tenha um pequeno universo de pesquisados, 

essas informações se tornam importantes, pois a partir delas podemos dar prosseguimento na 

comunicação da empresa após o PD&I. Visualizamos espaços de divulgação do nosso trabalho 

que juntamente com um plano de comunicação, permitirá um conhecimento por parte o 

ambiente acadêmico do projeto.  

 

Mapeamento do setor de comunicação para a ciência  

 

No início de qualquer empreendimento é importante que se conheça o mercado e os 

concorrentes. Portanto, realizamos uma pesquisa na internet com foco em descobrir se há 

empresas que trabalham com produtos audiovisuais científicos. Encontramos a divulgação 

científica em três contextos. 

 

O primeiro cenário é a presença de empresas que produzem comunicação científica para 

pessoas do ambiente acadêmico. Nosso exemplo é a empresa “Publicase” no qual seus 

produtos e serviços giram em torno dos indivíduos que estão presentes na academia. 

Visualizamos em seu site, desde Workshops de elaboração de artigos, serviços de revisão de 

trabalhos acadêmicos e consultorias em geral. Outro empreendimento nesse cenário é a 

Quiron Comunicação e conteúdo, que visa produzir materiais gráficos para empresas do ramo 

veterinário. Percebemos por meio dessas empresas que não existe um nicho bem definido 

sobre comunicação científica.  

 

O segundo cenário diz respeito às revistas especializadas em difusão científica que no caso é 

a Revista FAPESP, Ciência Hoje, Superinteressante e Galileu. Nesses casos, somente a 

Ciência Hoje não possui canal no YouTube. Percebemos que as três possuem canais de 
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conteúdo variado, mas que a Revista FAPESP possui materiais na temática de difusão de 

pesquisas realizadas por pesquisadores brasileiros e a outros dois periódicos trabalham a 

comunicação por meio de curiosidades.  

 

Modelo de negócios  

 

A organização é um atributo importante para qualquer empreendimento que tenha como 

pretensão maior, o sucesso. Então, antes mesmo de começar o empreendimento, comprar os 

materiais, abrir as portas, é preciso estruturar o funcionamento e os objetivos da empresa. Para 

isso, o modelo de negócios é uma ferramenta que auxilia pequenos e grandes empresários a 

constituir seus empreendimentos. Porém, no mundo corporativo, muitas vezes, há uma 

confusão em relação ao plano de negócios e modelo de negócios. De acordo com Serasa 

Experian (x) o primeiro é um documento mais detalhado a respeito das projeções e caminhos 

que a empresa deve seguir a longo prazo, entretanto, para utilizar essa metodologia é preciso 

ter conhecimentos avançados sobre o mercado entre outras variáveis e o segundo é um 

recurso que busca trazer uma descrição das atividades e aspectos da empresa, de um modo 

prático e fácil que pode ser adaptado para outros meios de planejamentos empresariais. 

 

Utilizamos para o nosso PD&I o modelo Canvas, desenvolvido por Alexandre Osterwalder em 

2010. Esse método resume as principais informações que são utilizados em planos de 

negócios complexos. Os tópicos visam esclarecer aspectos, que vão da proposta de valor da 

empresa até as fontes de receitas, por meios de blocos que visam responder a quatro 

questionamentos: o que; para quem; como e quando. Porém, a utilização desse modelo não 

exclui a viabilidade de se usar um plano de negócios. Entendemos que o modelo Canvas 

colocado dessa forma, permite uma visibilidade rápida e precisa de diversos pontos da 

empresa. Entretanto, necessitamos aprofundar essas informações para que assimilamos da 

melhor maneira as variáveis que envolvem o negócio. 
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Proposta de valor 

 

O primeiro passo do modelo de negócios Canvas é compreender o que vamos fazer, qual o 

produto que vamos oferecer aos clientes. De acordo com o Sebraevii o valor “é a razão ou 

motivo pelo qual motivo as pessoas adquirem seus produtos e serviços”. Para definir tal 

proposta, levamos em consideração as necessidades comunicacionais dos programas de pós-

graduação. Essas informações foram verificadas a partir do nossa pesquisa de mercado, 

desenvolvida na etapa anterior.  

 

Para conceber a proposta de valor, utilizamos as sugestões feitas pela empresa de marketing 

digital Rock Contentviii no qual separa em três parte esse argumento: título, subtítulo e pontos 

chave. A primeira deve ser uma frase curta, com apelo publicitário que traga as informações do 

empreendimento. A segunda é um trecho mais detalhado da intenção de valor, expressando os 

benefícios do produto e o público que ele é direcionado. Por último, a terceira parte visa captar 

a atenção do leitor, pois são tópicos que destacam os principais benefícios do produto, levando 

em consideração as necessidades dos consumidores. 

 

Quadro 01 – Tópicos da proposta de valor 

 

TÓPICOS 

 
Título 

 

 A ciência fazendo parte da sociedade. 
 

 
 

Subtítulo 

 

 Compreendemos que o audiovisual é uma ferramenta de 
divulgação de avanços científicos que ajudam a 
valorização dos pesquisadores na sociedade brasileira. 
 

 
 

Pontos chave 

 

 Vídeos animados de fácil entendimento para a 
sociedade. 
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 Entrevistas com pessoas que mais conhecem as 
pesquisas, os pesquisadores. 
 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Portanto, entendemos que a nossa proposta de valor pretende possibilitar que a sociedade 

conheça as pesquisas científicas e que os pesquisadores sejam reconhecidos pelos seus 

esforços intelectuais. 

 

Segmentos de clientes 

 

A razão por qual uma empresa existe, é para atender a necessidades dos consumidores. No 

ambiente dos negócios, está bem claro a importância da segmentação dos clientes. 

Entendemos por segmentação a escolha de conjuntos de consumidores com perfis que tenham 

alinhamento com a proposta de valor e que sejam atrativos economicamente para a empresa. 

Para saber o que é atrativo para a empresa, leva-se em consideração a importância desse 

grupo na rentabilidade do negócioix. 

 

Percebemos três grupos de segmentos de clientes da Luminilab. O primeiro é os 

pesquisadores e docentes vinculados a programas de pós-graduação do estado do Rio Grande 

do Sul, pois eles podem possivelmente contratar os serviços da empresa sem nenhum 

intermédio da instituição que eles representam. O segundo grupo, são as instituições de ensino 

superior, uma vez que pode ser de interesse da instituição divulgar os avanços científicos dos 

seus PPGs. Nesse caso, identificamos que instituições privadas possuem maior probabilidade 

de serem contratantes deste serviço. Por último, visualizamos as pessoas que não fazem parte 

do ambiente acadêmico, no qual devem ser atingidas pelos materiais de popularização da 

ciência.  
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Relacionamento com Clientes 

 

Estabelecer um bom relacionamento é uma excelente maneira de fidelizar os clientes de uma 

empresa, além de ser uma diferencial em relação aos concorrentes. Portanto, uma equipe que 

busca atender da melhor maneira, consegue tornar agradável uma relação de empresa/cliente 

que ajuda o empreendimento a ser reconhecido por tal atributox. 

Para criar essa boa relação, a empresa pode utilizar de diversos tipos de relacionamento, como 

por exemplo, assistência pessoal dedicada, muito utilizada em bancos, quando há um gerente 

responsável por atender pessoas físicas ou jurídicas. Outro exemplo que ajuda a ilustrar essas 

relações, é o modelo self-service no qual a empresa viabiliza meios de que o cliente faça o 

serviço por ele mesmo o que é o caso de um restaurante que vende comida a quilo. 

 

Percebemos que a Luminilab utiliza o sistema de assistência pessoal dedicada no qual a 

empresa desloca-se de forma pessoal para atender as necessidades dos clientes. Contudo, 

estabelecemos uma metodologia de relacionamento, em realizamos uma entrevista prévia via 

Skype e posteriormente atendemos os clientes de forma presencial na instituição de ensino em 

que ele representa. 

 

Canais 

 

Identificar os canais de relacionamento permite que entendemos por quais meios os clientes 

entram em contato com a empresa. Essa relação pode ocorrer de forma direta, por meio de um 

ponto comercial, loja online ou de forma indireta no qual parceiros ajudam nessa aproximação. 

 

Acreditamos que a Luminlab utiliza meios diretos para se relacionar com os consumidores. Isso 

ocorre tanto no processo de contratação do serviço, no qual utilizamos telefonemas e e-mails 

para conversar sobre detalhes do projeto, quanto na distribuição dos produtos, por meio de 
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plataformas digitais como Facebook, Instagram, YouTube e sistemas de armazenamento na 

nuvem. 

 

Fontes de receitas  

 

Nesta etapa, identificamos quais as formas que o cliente vai pagar pelos produtos audiovisuais 

concebidos pela Luminilab. Identificamos por meio do Sebrae que nossas receitas são feitas 

por meio de vendas diretas, nas quais a empresa se relaciona diretamente com o cliente, 

independente do meio de comunicação. 

 

Os contratantes podem contratar os serviços da Luminilab de duas formas: avulso e pacote. Na 

primeira forma, os produtos audiovisuais são vendidos de forma separada, com um preço 

maior, pois o trabalho de deslocamento e pessoal são os mesmos. Caso o cliente queira 

trabalhar com um pacote, ele terá até três produtos audiovisuais, sendo um vídeo institucional 

da pesquisa, um vídeo de popularização da ciência e um pacote de 10 fotos para divulgação 

nas plataformas digitais. 

 

Recursos Principais 

 

Neste momento, identificamos os recursos importantes para que a empresa funcione 

corretamente. De acordo com o Sebrae, percebemos três tipos de recursos: físicos, intelectuais 

e financeiros. O primeiro está relacionado aos maquinários, mobiliário e o imóvel em que o 

empreendimento se encontra. O segundo são o grupo de pessoas capacitadas para designar 

funções que auxilia na entrega do produto final. Percebemos que a empresa necessita ter 

profissionais capacitados na área da comunicação social, mais especificamente com 

habilitação em Publicidade e Propaganda e Jornalismo. Em terceiro encontra-se os recursos 

econômicos, que entendemos como primordial em um primeiro momento da empresa, por meio 

de investimentos em equipamentos e qualificação profissional.  
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Quadro 02 – Recursos Principais 

FÍSICOS INTELECTUAIS FINANCEIROS 

 

 Câmeras DSLR ou Mirrorless 

 4 Baterias relacionadas ao 
modelo da câmera utilizada  

 Microfone Lapela via P2 

 Cartão de Memória 

 Tripé para Câmera 

 Tripé para Iluminação 

 Iluminação de LED 
 

 

 Videomakers  

 Publicitários 

 Jornalistas 

 Relações Públicas 
 

 

 Linha de crédito 

 Capital de giro  

 Recurso próprio  

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Atividades principais 

 

Nesta etapa, relacionamos produtos e serviços que a empresa oferece aos pesquisadores. É 

extremamente importante que os produtos estejam focados em diretamente com a proposta de 

valor do empreendimentoxi. Para estabelecer itens comercializados pela Luminilab, levamos 

em consideração aspectos da pesquisa de mercado que desenvolvemos anteriormente. Por 

meio dela, percebemos que grande parte dos pesquisadores que compartilham seus avanços 

científicos utilizam somente a forma textual como linguagem de comunicação. Diante disso, 

acreditamos que o audiovisual permite uma divulgação das atividades científicas com maior 

facilidade. 

 

Quadro 03 – atividades principais 

NOME DESCRIÇÃO DURAÇÃO/QUANTIDADE 

 
 
 
Ciência Pop 

 
Produto audiovisual com explicações 
sobre aspectos das pesquisas 
científicas em que visa popularizar a 
pesquisa científica 
 

 
 

Max - 3:00’ 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

 

 
 
 
Vídeo Artigo 

 
Produto audiovisual que visa mostrar 
em forma de animação um artigo 
publicado obedecendo a hierarquia 
dos tópicos do trabalho científico. 
 

 
 
 

Max: 3:00’ 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Principais parcerias 

  

Quando o foco da empresa é aprimorar a proposta de valor, os profissionais de marketing da 

empresa entender que ela não pode fazer tudo sozinha. Nesse sentido, os parceiros ajudam a 

empresa a entregar da melhor forma o seu produto. Acreditamos que a Luminilab pode criar 

relação de parcerias com programas de pós-graduação de instituições públicas, apresentando 

workshops de produção de vídeos com smartphones e permitindo que os pesquisadores 

dessas entidades conheçam a proposta da empresa. 

 

Estrutura de Custos 

 

Compreendemos como estrutura de custos todo o conjunto de gastos que viabilizam a 

operação do empreendimento. Durante o processo de produção até finalização do produto, 

existem certas despesas que devem ser repassadas para o cliente. Para realizar esse cálculo, 

deve ser levado em consideração em conta os recursos principais, atividades-chave e 

principais parcerias.  Percebemos que os custos devem ser minimizados em qualquer modelo 

de negócios, porém, dependendo do produto que é comercializado, esses valores podem ser 

menores ou maiores. 

 

Percebemos que nosso empreendimento possui custos variáveis, em que levamos em 

consideração a quantidade de produtos produzidos, localização do contratante e complexidade 

do projeto. Nesse caso, um vídeo institucional pode ter mudanças de valor, se ele for gravado 
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em uma cidade próxima a São Borja do que um mesmo produto, mas captado a 500 km de 

distância da cidade-sede. Buscamos sistematizar os custos que envolvem os produtos da 

empresa. 

 

Quadro 04 – estrutura de custos 

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS FIXOS 

 

 Deslocamento até o contratante 

 Complexidade do projeto 

 Tempo de entrega do produto 

 Energia elétrica 
 

 

 Pacote de Softwares de Edição de 
Imagem 

 Armazenamento na nuvem 

 Banco de trilha sonora 

 Depreciação dos equipamentos 
 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Prototipação dos produtos 

 

De acordo com o pacote proposto anteriormente, necessitamos prototipar os produtos 

desenvolvidos pela a Luminilab. Diante disso, com a ajuda do orientador Tiago Martins, 

realizamos o contato com a Profa. Dra. Charlise Gimenez. Ela é coordenadora do curso de 

graduação em Direito e docente no Programa de pós-graduação em Direito da Universidade 

Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI). 

  

Com o intuito de conhecer seus trabalhos e oferecer um produto personalizado para a docente, 

realizamos uma pesquisa preliminar no Currículo Lattes e observamos que o seu último projeto 

de pesquisa trabalha com a temática da importância da alteridade e uma sensibilização do 

ambiente jurídico a partir dos conceitos propostos por Luis Alberto Warat. A partir dessas 

informações, procuramos artigos desenvolvidos pela autora, para compreendermos o assunto 

que devemos abordar no audiovisual e encontramos o trabalho “A escuta ativa e a alteridade 

como pressupostos para a liberação do perdão pela mediação” publicado na revista científica 

“Em Tempo” produzi por Charlise e a doutoranda em Direito Alini dos Santos Taborda em 
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2017. Com base nessa publicação, resolvemos criar um conjunto de perguntas para serem 

respondidas pela professora na execução do projeto. 

 

Conversamos com a profa. Charlise via Whatsapp, no qual respondia algumas dúvidas que 

surgissem. Diante disso, no dia 09 de dezembro de 2019 realizamos uma visita no campus da 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI) para realizar a 

entrevista. Escolhemos como locação do produto audiovisual, a biblioteca da instituição. 

 

Imagem 01 – entrevista professora Charlise Gimenez 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
 

 

Qual meu resultado?  

 

No momento não houve lançamento do produto por diversas questões. A primeira, a criação de 

uma identidade visual atraente levando em consideração o público-alvo da empresa. Portanto, 

foi contratada uma publicitária para tal função e o prazo de entrega está definido para janeiro. 

Percebemos alguns desvios do planejamento do PD&I, tanto em atrasos entrega de pontos 

importantes do projeto quanto modificações de produto. Visualizamos o trabalho desenvolvido 

com a Profa. Charlise e percebemos que devemos remodelar os produtos audiovisuais. Diante 
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disso, será necessário a realização de outros materiais entre janeiro e fevereiro, levando em 

consideração os prazos disponibilizados pelo PPGCIC. 
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GEOGRAFEMAS DA BOEMIA 

DE SANTIAGO 
Mapa impresso e site 
 

Sonaira Canterle de Oliveirai 

Gabriel Sausen Feilii 
 
 

Quem sou?  

Somos um mapa impresso e um site da Boemia de Santiago, município gaúcho da região 

central do Estado.  

 

A boemia é um fator que deve ser considerado nas nossas cidades. Assim, o nosso projeto de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) foi estruturado a partir dessa percepção. 

Santiago possui muitos espaços boêmios e a nossa problemática questiona como a 

comunicação poderia contribuir para a valorização ou o reconhecimento de lugares boêmios 

em cidades em que não há percepção de que a boemia tem relação com a criatividade.  

 

Compreendemosiii  que a boemia apresenta-se como um fator que instiga a classe criativa, ou 

seja, os trabalhadores, como fotógrafos, músicos, pintores etc. Conforme o autor, os lugares, 

cuja pontuação é alta nos principais indicadores de diversidade, o Índice Gay, o Índice Boêmio 

e outros índices, são os mesmos que atraem pessoas criativas e onde o setor de alta 

tecnologia cria raízes. 

 

Em Santiago, segundo a Agência de Desenvolvimento, no mês de maio de 2019 (mês da 

coleta de dados), existiam 44 estabelecimentos na categoria bares e restaurantes que 
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possuíam atendimento noturno. Ainda, com base em questionário lançado em páginas do 

Facebook, obtivemos retorno de moradores que pontuaram locais boêmios por eles 

frequentados. Em nosso PD&I desenvolvimento, percebemos que a boemia, apesar de alguns 

lugares realizarem divulgações em rádios, jornais impressos e Facebook, não conta com uma 

comunicação que a valorize, que a reconheça. Também visualizamos que a relação com a 

criatividade não acontece. Pensamos que um passo inicial seria a centralização das opções 

boêmias para disponibilizar ao público, incluindo ainda, os locais que estão “à margem”. 

 

Assim, projetamos um mapa impresso e um site, entendendo-os como processo/produto 

comunicacional que busca valorizar a boemia de Santiago, dando conta, assim, de nosso 

questionamento. A comunicação apresenta-se como um processo que objetiva auxiliar a 

indústria criativa, associando-se a elaiv. O processo/produto comunicacional - intitulado 

“Geografemas da boemia de Santiago” - visa valorizar as peculiaridades dos lugares boêmios 

e, flexibilizando as regras mercadológicas, não se restringe às características predominantes e, 

por vezes, estereotipadas dos locais, explorando os pormenores. É, justamente, em função 

disso que nos apropriamos do conceito de geografema: o biografemav afirma o pormenor da 

vida, o detalhe até então insignificante; e, por sua vez, o geografemavi - uma variação da noção 

barthesiana - como a percepção de que esse pormenor, por vezes, diz respeito a um lugar, 

uma paisagem.  

 

Assim, nesse PDI, assumimos uma postura de respaldo das dimensões da criatividade e de 

colaboração na construção de uma comunidade que atraia/valorize indivíduos criativos. 

Apropriamo-nos da reflexão de Florida quanto ao Índice Boêmio e reconhecemos os lugares 

boêmios que podem ser espaços, em potencial, de produção de atividades criativas. Estas se 

caracterizam por terem como insumo básico a criatividade, sendo percebidas como expressões 

autorais sem vínculo obrigatório com a economiavii. Com esse recorte, enfatizamos que a 

atividade criativa não acontece somente em lugares pré-estabelecidos pela indústria, mas 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 3, 2020     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

também em lugares que servem de espaço para a classe criativa produzir ou expressar suas 

criações, podendo, ou não, ter viés econômico.  

 

Nossa indústria criativa: a classe criativa que está nos espaços boêmios 

 

O nosso produto comunicacional volta-se à classe criativa, ou seja, os trabalhadores, que 

fazem a indústria criativa das cidades. São nos espaços boêmios que a classe admite ser 

possível conhecer pessoas, conversar ou assistir a episódios do cotidiano.  

 

O nosso objetivo 

 

Primeiramente, refletimos a partir de conceitos que embasam nosso trabalho: boemia, 

atividade criativa, biografema/geografema, classe criativa. Os mesmos configuram-se como a 

base intelectual da confecção do processo/produto comunicacional. O que queremos dizer é 

que a etapa de desenvolvimento do Projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, 

permitiu que ficasse mais claro o nosso propósito: reconhecer e valorizar os espaços boêmios, 

quebrando tabus existentes na sociedade sobre a boemia. Nas cidades, ela pode ser 

fomentadora de atividades culturais e educativas, além de instigar o turismo, a economia e a 

inovação. Nosso trabalho propõe abandonar aspectos que ligavam a boemia a bebidas, 

perturbação ou indivíduos pouco produtivos. 

 

Nosso objetivo, traçado na fase de desenvolvimento do presente PD&I, foi criar um mapa 

impresso e um site da boemia de Santiago, constituído por geografemas dos espaços boêmios, 

que auxilie na valorização de tais espaços, entendidos como locais de possíveis realizações de 

atividades criativas. Acreditamos que o mapa, que será distribuído em pontos de fluxo intenso 

de pessoas, como universidades e órgãos públicos, sirva como atrativo para o site, já que ele 

terá conteúdo condensado, e que o site, por sua vez, possibilite que as pessoas apropriem-se 

da boemia, enquanto fator que causa integração, criatividade, diversão, experiências etc. Para 

atingir nosso objetivo, iniciamos o trabalho prático em abril de 2019 com a aplicação de 
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questionário no Facebook para descobrir quais eram os locais boêmios frequentados pelas 

pessoas; juntamos essas informações com as enviadas pela Agência de Desenvolvimento; 

entre julho e novembro de 2019 fotografamos os locais e entrevistamos os proprietários para a 

confecção dos geografemas e posterior produção dos produtos citados.  

 

A nossa justificativa 

 

Nosso produto/processo justifica-se sob vários aspectos que compartilhamos a seguir: 

 

Inovação 

 

Trabalhamos com a inovação de forma que ela seja vista como uma materialização da 

criatividade. Entendemos que a inovação existe, especialmente, pela apropriação que a 

sociedade pode fazer do mapa e site da boemia e também, inserimos a inovação a partir da 

compreensão de termos apreendido o problema existente na comunidade (a falta de percepção 

quanto ao reconhecimento dos lugares boêmios como espaços de atividades criativas), na 

tentativa de resolver o mesmo.  

 

Relevância cultural 

 

Não há como pensar em indústria criativa sem relacionar o aspecto da diversidade cultural 

inerente a ela. “Como a cultura é intrínseca à relação das aspirações humanas, é possível 

argumentar que a diversidade cultural será um fator importante na promoção do 

desenvolvimento econômico, social e cultural”viii. A diversidade cultural que nos referimos aqui 

é crucial para o desenvolvimento sustentável e para a paz. Quatro áreas influenciam 

significativamente a evolução da diversidade cultural: idiomas, educação, comunicação e 

conteúdo cultural, além da criatividade e do mercado. 
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Entre os fatores que caracterizam o agrupamento de indivíduos criativos em determinadas 

cidades está a diversidade. Florida acredita que uma cidade não precisa ser grande para atrair 

indivíduos criativos, mas sim cosmopolita: “um lugar em que qualquer indivíduo pode encontrar 

grupos de pessoas afins com quem se sinta à vontade, bem como outros grupos que lhe 

sirvam de estímulo”.  Acreditamos que a relevância cultural esteja na possibilidade de que 

indivíduos encontrem grupos ou pessoas com mesmos interesses e que sejam fomentadas 

atividades criativas a partir dessas interações, afinal, propomos um processo/produto reunindo 

espaços boêmios, propícios à diversidade e às expressões autorais.  

 

Relevância social 

 

O mapa e o site da boemia de Santiago estariam diretamente ligados ao fornecimento de um 

ecossistema em que as formas multidimensionais da criatividade podem criar suas raízes e 

florescer. Ou seja, os produtos encaixam-se como uma forma de valorizar a atividade criativa 

na referida cidade, estimulando uma sociedade mais criativa.  

 

Como estamos falando da atração e valorização de indivíduos produtivos, membros de uma 

sociedade do conhecimento, acreditamos que possam ocorrer melhorias em políticas públicas 

a médio e longo prazos. Pensamos que o município pode ganhar em empreendedorismo, 

novas experiências e aberturas de vagas de emprego, tudo em consonância com a tolerância, 

liberdade e diversidade, fatores que impulsionam e integram a classe criativa. A qualidade dos 

empregos gerados pela Economia Criativa pode oferecer maiores níveis de satisfação do 

funcionário do que as ocupações mais rotineiras, devido ao comprometimento e ao senso de 

envolvimento cultural.  

 

Outro aspecto que levamos em conta é a inclusão social, acreditando em uma possível ligação 

entre indivíduos criativos que se interessam por atividades criativas e que, assim, constroem a 

indústria criativa. Iniciativas, como programas artísticos comunitários, constroem capital social, 
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estimulando a habilidade e motivação das pessoas. Além disso, a Conferência das Nações 

Unidas para o Comércio e o Desenvolvimento afirma que a atividade criativa é 

comprovadamente importante para a saúde e bem-estar psicológico de um indivíduo.  

 

Relevância econômica 

 

A Economia Criativa é uma economia gerada por produtos criativos que tiveram transações 

comerciais. Conforme a UNCTAD, ela ajuda a reavivar áreas urbanas decadentes, a abrir e 

desenvolver áreas rurais remotas e a promover a preservação dos recursos ambientais e 

patrimônios culturais de um país.  

 

Por meio do processo/produto, buscamos evidenciar diversos pontos comerciais (mesmo os 

não-institucionalizados). A questão econômica não é o foco, mas acaba ficando evidente diante 

da divulgação proposta, pois podemos fazer emergir uma espécie de rede da boemia 

santiaguense, a qual pode trazer dividendos aos empresários e também aos frequentadores da 

boemia, que, em uma estrutura reticular, podem desenvolver seus talentos e colocar em ação 

suas ideias.  

 

Relevância turística 

 

Observamos que as cidades, até mesmo em suas formas de comunicarem-se com os públicos, 

evidenciam seus slogans, pontos turísticos, belezas naturais, bandeiras e personagens 

históricos, mas geralmente observando apenas aqueles elementos já consagrados e fixados 

como tradições. Por outro lado, as atividades boêmias raramente são evidenciadas, muito 

provavelmente por estarem associadas à relação com bebidas alcoólicas, acidentes de 

trânsito, perturbação do sossego público, principalmente, nas pequenas cidades. Essa forma 

de abordagem acaba afastando a boemia da cultura, da economia, do turismo etc.  
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Além disso, em Santiago, no dia a dia, são visíveis muitos moradores da região, de municípios 

menores como Jaguari, São Vicente do Sul, Mata, São Francisco de Assis, Unistalda, Nova 

Esperança do Sul, entre outros. O que esses visitantes encontram como pontos de 

entretenimento/lazer à noite?  Torna-se oportuno fomentar o turismo por meio da divulgação de 

bares, restaurantes, espaços alternativos etc., diante de uma cidade que possui uma economia 

fortemente ligada ao comércio e onde gira valor financeiro considerável advindo da folha de 

pagamento de militares e servidores públicos.  

 

Notamos que os espaços boêmios não realizam uma divulgação contínua. Ainda, na margem, 

estão locais não-institucionalizados, que recebem frequentadores da boemia e que não 

aparecem em qualquer documento/mapa.  

 

Relevância intelectual/científica 

 

Pensamos que as universidades, em especial, a Universidade Federal do Pampa, deve atuar 

de forma a contribuir cientificamente com o desenvolvimento regional e é neste contexto que 

destacamos o presente PD&I. Uma rede de alianças institucionais acelera o desenvolvimento 

regional. Dados colhidos a partir de regiões metropolitanas nos Estados Unidos enfatizam que 

as redes de colaboração entre Academia, empresas e governo são fundamentais para a 

criação de novas empresas e para o desenvolvimento regionalix. 

 

O processo/produto em questão pode despertar o fomento das formas multidimensionais da 

criatividade, bem como incentivar a inclusão do tema na agenda das universidades e 

prefeituras. Tem-se falado bastante, a nível mundial, em economia criativa, indústria criativa, 

classe criativa, criatividade. Estamos construindo um trabalho técnico e, de forma 

concomitante, de cunho científico, que pode instigar mais pesquisas, principalmente, em 

âmbito local. 
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Também acreditamos, com base na UNCTAD, que, ao fomentar atividades criativas e, por sua 

vez, a indústria criativa, estamos oferecendo insumos artísticos e culturais importantes ao 

sistema educacional, para facilitar a educação dos alunos na sociedade em que vivem e, no 

longo prazo, para construir uma população culturalmente consciente.   

 

Qual meu desafio?  

 

Valorizar/reconhecer os lugares boêmios e criar a percepção de que a boemia tem relação com 

a criatividade. Como Santiago não possui galerias de arte e grandes livrarias, por exemplo, os 

lugares boêmios assumem sua importância, podendo virem a ser lugares consagrados e 

específicos para o desenvolvimento de atividades criativas. Também entendemos como um 

desafio a apresentação das singularidades dos locais, escapando das características 

predominantes e às vezes mais evidenciadas pelos proprietários. Desta forma, com a 

criatividade que os geografemas conferem ao trabalho, acreditamos que a sociedade será 

atraída e se interessará pelo assunto boemia.  

 

O nosso processo/produto 

 

Como o desafio é valorizar/reconhecer os lugares boêmios e criar uma relação com a 

criatividade, seguem os nossos produtos comunicacionais e as ações pensadas para que os 

mesmos construam-se como instrumentos que deem conta do nosso principal questionamento.  

 

Campanha de divulgação de lançamento dos produtos 

 

Em 01 de dezembro iniciamos a divulgação do evento de lançamento do site e mapa da 

boemia de Santiago com os seguintes materiais: card em redes sociais (Figura 1), convite 

online aos empresários da boemia e demais autoridades (Figura 2), cartaz (Figura 3), Fan 
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Page (figura 4). A partir daí, a imprensa de Santiago colaborou com a divulgação, conforme 

mostraremos abaixo. Tivemos publicação de release no site da Rádio Santiago (Figura 5), 

matéria no site Santiago News (Figura 6), entrevista, ao vivo, na Rádio Santiago (Imagem 1).  

 

 

Figura 1- Card para Facebook explicando sobre os produtos 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 2- Card com convite para o lançamento 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 3- Cartaz 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 4- Fan Page da Boemia de Santiago 

 

Fonte: Facebook Boemia de Santiago, 2019. 
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Figura 5 – Release publicado no site da Rádio Santiago 

 

Fonte: Site Rádio Santiago, 2019. 
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Figura 6- Matéria publicada no site Santiago News 

 
Fonte: Site Santiago News, 2019. 
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Imagem 1 – Entrevista no programa Tá em Casa, das 14h às 15h, edição de terça-feira, 

10/12/2019, na Rádio Santiago 

 
Fonte: crédito da foto: Marcelo Perônio Ramos 

 

Lançamento do mapa e site da Boemia de Santiago 

 

A data definida foi 10 de dezembro, na praça Moisés Viana. Solicitamos autorização à 

prefeitura e permanecemos no local mostrando os produtos à população que 

transitava, bem como, aos proprietários dos espaços. A atividade iniciou às 21h, sendo 

caracterizada pela informalidade e descontração (Imagem 2).   
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Imagem 2 – Foto do lançamento 

 
Fonte: crédito da foto: Marcelo Machado Bonotto 
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Figura 7 – Transmissão ao vivo, no lançamento, pelo Facebook da prefeitura de Santiago 

 
Fonte: Facebook Prefeitura, 2019. 

 

Mapa impresso da Boemia de Santiago 

 

O mapa impresso foi feito em tamanho A3 para ser distribuído em principais pontos da cidade 

de Santiago. Ele indica a localização dos locais boêmios e uma peculiaridade de cada lugar – 

peculiaridade apontada pelo próprio proprietário do estabelecimento.  

 

 

 

 

 

 

Imagem 3 – Foto do mapa impresso 
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Fonte: elaborada pela autora 
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Site da Boemia de Santiago 

 

O site foi desenvolvido de forma voluntária pela empresa CubeKode Tecnologia.   

 

Figura 8 – Site da Boemia de Santiago 

 
Fonte: Site Boemia de Santiago, 2019. 
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Divulgação dos produtos comunicacionais pós-lançamento 

 

Após o lançamento dos produtos, pretendemos abastecer a Fan Page da Boemia de Santiago, 

de forma a ocasionar conversão para o site da Boemia e realizar divulgação permanente em 

outros meios. 

 

O que fiz?  

 

Além da revisão dos conceitos de indústria criativa, criatividade, atividade criativa, geografema, 

classe criativa e boemia, realizamos ações técnico-operacionais que aconteceram no decorrer 

do primeiro e segundo semestres de 2019 baseadas em cronograma construído no Projeto de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação.  

 

Aplicação de questionário no Facebook 

 

Por se tratar de um produto/processo que demanda a opinião de frequentadores da boemia de 

Santiago, optamos por realizar a veiculação de questionários em duas páginas do Facebook, 

intituladas “Santiago Bom de Viver” e “Santiago da Depressão”x (ver figuras 9 e 10). O critério 

para a escolha baseou-se no grande número de seguidores das páginas e na consequente 

repercussão das postagens. Na época (abril de 2019), as páginas tinham 3.837 e 14.846 

seguidores, respectivamente. Os questionários, feitos no Google Docs, com o auxílio da 

mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa, Madilei 

Rotta, foram publicados em 16 de abril de 2019, permanecendo por 20 dias com a pesquisa 

ativa. Para publicar os mesmos, conversamos com os administradores das duas páginas, que, 

de imediato, colocaram-se à disposição.  
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Figura 9 - Pesquisa na Página Santiago Bom de Viver 

 
Fonte: Facebook Santiago Bom de Viver, 2019. 
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Figura 10 - Pesquisa na Página Santiago da Depressão 

 
Fonte: Santiago da Depressão, 2019. 
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Coleta das informações dos questionários e confecção da lista de lugares boêmios 

 

Após o período de 20 dias em que o questionário esteve ativo nas duas páginas do Facebook 

anteriormente citadas, procedemos à coleta das respostas via Formulários Google. Também, 

com o intuito de deixar o produto o mais completo possível, contendo o maior número de 

espaços boêmios, recorremos à Agência de Desenvolvimento de Santiago, que, de posse da 

lista de estabelecimentos que compõem a Associação de Bares e Restaurantes, nos repassou 

a mesma. Assim, cruzamos as respostas advindas do questionário com a lista para construir a 

listagem de lugares boêmios que seriam visitados.  

 

Saída a campo: visitas aos espaços boêmios para fotografia e entrevista 

 

Iniciamos esta etapa no mês de julho de 2019, pois, ponderando ser a parte mais demorada do 

processo, acreditamos que fosse importante dar o “pontapé” no trabalho de campo. O primeiro 

espaço boêmio escolhido para a visita foi o Sierra Hamburgueria pela amizade que se tem com 

os proprietários do local, de forma a criar uma expectativa positiva no decorrer dessa etapa. As 

perguntas sugeridas pelo professor orientador e que foram respondidas pelos empresários 

foram: horário de funcionamento; dias de funcionamento; a melhor coisa; a peculiaridade; dia 

mais cheio; preço; proposta. Também solicitamos que eles preenchessem a ficha de 

autorização para uso de imagens/informações do local.  

 

Percebemos que os pontos que mais trouxeram dúvidas foram “a melhor coisa” e 

“peculiaridade” e que os próprios proprietários precisaram pensar por mais tempo sobre esses 

aspectos. Depois, realizamos a fotografia geografemática, sem interferência de nenhum 

empresário. Alguns locais visitados ficaram de fora do trabalho, pelo proprietário não atender 

no momento ou solicitar que voltássemos em outra ocasião. Para todos estes, foi enviado 

recado online nas redes sociais do estabelecimento, explicando sobre o trabalho e 

disponibilizando-se a retornar em outro momento, sem sucesso.  
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Essa etapa encerrou em 28 de novembro de 2019 e contemplou 41 locais. 

 

Reuniões com desenvolvedores do site da boemia de Santiago 

 

Entramos em contato com um dos sócios da empresa CubeKode Tecnologia, de Santiago/RS, 

Roger Campos Godoy, e agendamos reunião na data de primeiro de agosto de 2019, na sede 

da empresa. No encontro, apresentamos a ideia do processo/produto, enfatizando que a 

empresa entraria como executora técnica e de forma voluntária. Em 26 de agosto, a empresa 

deferiu a solicitação, agendando nova reunião para 28 de agosto, onde acertamos os 

conteúdos a serem enviados, eventuais custos (compra do domínio) e prazos.  

 

Reunião com diagramador do mapa impresso da boemia de Santiago 

 

Como também trabalhamos com a ideia de um mapa impresso, que faça divulgação do próprio 

site, agendamos reunião com o designer Ricardo Brum, de Santiago, para fazer o orçamento 

do mapa. A reunião ocorreu na própria empresa, quando o profissional sugeriu um mapa 

isométrico (ver Imagem 4). Pensamos, com o designer e com o orientador, em resumir o 

conteúdo do mapa, colocando a peculiaridade do local, devido à limitação de espaço. Na data 

de 11 de setembro, o designer enviou, via e-mail, o orçamento do material: em R$ 160,00, a 

ser custeado pela mestranda.  
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Imagem 4 - Exemplo de mapa isométrico 

 
Fonte: Site Freepik, 2019. 

 

 

 

 

Criação da logomarca da boemia de Santiago 

 

A logomarca da boemia foi criação própria, utilizando duas fontes e duas cores, colocando uma 

nota musical como elemento central, pela boemia estar frequentemente relacionada com música 

(ver Figura 11).  
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Figura 11 - Logomarca da Boemia de Santiago 

 
Fonte: Elaboração jornalista Sonaira Canterle de Oliveira 

 

Desenvolvimento dos Geografemas dos espaços boêmios 

 

Concomitante a etapa de visitas aos espaços boêmios para coleta de dados e foto 

geografemática, produzimos os conteúdos que fazem parte do mapa e site. Contamos com o 

auxílio/supervisão do professor orientador.  
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Reunião com Agência de Desenvolvimento e prefeitura para lançar o produto 

 

Na data de 24 de outubro de 2019, nos reunimos com o assessor de imprensa da prefeitura de 

Santiago, Márcio Brasil, e com o fomentador da Agência de Desenvolvimento de Santiago 

(ADS), Herton Couceiro, na sala da agência, junto ao Centro Empresarial de Santiago, onde 

expusemos a importância do produto/processo comunicacional e sobre a necessidade de 

lançarmos no fim de ano, preferencialmente na primeira quinzena de dezembro. Ficamos 

acertados sobre o lançamento no mês de dezembro dentro de evento a ser realizado pela 

referida agência (Imagem 5). Porém, dias depois, a agência anunciou que o evento onde 

realizaríamos o lançamento ocorrerá somente no mês de janeiro de 2020. Mesmo assim, a 

reunião foi importante para que, os colaboradores citados, tomassem conhecimento do projeto 

e auxiliassem na divulgação.  

 

  Imagem 5 - Foto de reunião entre assessoria de imprensa da prefeitura, mestranda e ADS 

 
Fonte: crédito da foto, Rosana Gorski, colaboradora da agência 
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Qual meu resultado?  

 

Certamente, ainda não conseguimos registrar os resultados obtidos a partir da apropriação do 

mapa e do site da Boemia de Santiago pela população, por recém terem sido lançados. No 

entanto, a partir da nossa problematização, apresentamos os seguintes resultados:  

 

 A inovação pode ser percebida, primeiramente, pela novidade que os produtos 

representam, já que eles inexistiam no município. O que chama a atenção, é que 

mesmo que trabalhos anteriores tenham procurado relacionar bares de Santiago, 

não foi usado o termo boemia. Em nosso entendimento, o PD&I em questão traz a 

possibilidade de desmistificar até mesmo o uso deste termo. Em segundo lugar, a 

inovação apresenta-se pela forma de confeccionar os produtos, pois através dos 

geografemas conferimos uma identidade diferenciada na medida em que 

exploramos as singularidades noturnas;  

 Nossos produtos possibilitam a diversidade cultural, ao enfatizar todos os pontos 

boêmios, oferecendo ao público uma relação mista de espaços que podem ser 

frequentados; 

 Estamos fortalecendo um ecossistema em que variadas formas de criatividade 

podem criar raízes e florescer, estimulando uma sociedade mais criativa. Ao 

valorizar todos os espaços boêmios e não apenas aqueles que já são fortemente 

frequentados pela sociedade, as pessoas conseguem perceber que estão incluídas 

na sociedade e que todos os lugares são importantes e integram a cena urbana 

noturna;  

 Os produtos contribuem com a Economia Criativa, pois ao fomentarem a 

criatividade, a mesma pode ser objeto de transações;  

 Os produtos apresentam-se como ferramenta para divulgar o turismo de 

Santiago/RS, visto que a própria Agência de Desenvolvimento, que foi visitada por 
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nós, referiu que pretende colocar o link do site da Boemia de Santiago em um site 

de turismo a ser lançado no mês de janeiro de 2020;  

 Colocamos em pauta, na cidade, através dos produtos e das entrevistas nos meios 

de comunicação, o assunto criatividade, atividade criativa, indústria criativa, de 

forma a contribuir com a área intelectual/científica, mostrando também o papel de 

uma universidade no desenvolvimento regional.  

 

Pensamos ser interessante dividir as percepções a partir da pesquisa aplicada, realizada nos 

estabelecimentos noturnos, pois, todo processo de pesquisa inicia com um questionamento 

que, no decurso, amplia suas inquietações:  

 

 Muitos empresários donos de bares, restaurantes ou espaços alternativos, não se 

sentiam parte da boemia, pois acreditavam que ela ocorre somente na madrugada;  

 Quase a totalidade dos empresários, ao serem questionados sobre a melhor coisa 

que ofereciam ou a peculiaridade do seu espaço, não conseguiam responder de 

imediato, e, acabaram se surpreendendo com itens ou detalhes importantes do 

ambiente;   

 Ao falar de boemia para as pessoas com quem conversamos ao longo dos meses, 

percebemos como é um assunto ainda distante. Talvez elas nunca tenham 

refletido em como já fizeram/fomentaram atividades criativas em estabelecimentos 

noturnos;  

 Após a finalização da saída a campo, entendemos como é importante externar as 

singularidades dos locais, pois elas podem vir a ser constitutivas dos espaços, 

virando referência na comunidade;  

 Ainda, a partir do extenso e rico conteúdo sobre os espaços boêmios, entendemos 

como necessária a continuidade da relação com os locais, de forma que o site 

possa ser abastecido com informações, instigando o público a visualizá-lo, 

compartilhar conteúdo e logicamente, visitar a boemia.  
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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO

 

 O Relatório de execução do Projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação é um documento que apresenta o percurso do mestrando e de 

seu professor orientador durante a consecução de seu produto ou processo 

em comunicação e indústria criativa. Sua efetivação é requisito parcial para 

a obtenção do grau de mestre em comunicação e indústria criativa. 

A PD&I, no PPGCIC, se materializa em dois momentos, sendo: o primeiro, 

no processo de planejamento desse processo ou produto, com ampla 

revisão da literatura e aferição de sua relevância social e regional; e o 

segundo por sua execução, quando as ideias inovadoras resultantes da 

pesquisa e do desenvolvimento são aplicadas pragmaticamente. 

Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação – Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa (E-ISSN 2596-2752) publica 

anualmente esses relatórios como forma de divulgar a produção 

técnico/científica dos discentes e docentes do Programa junto a comunidade 

acadêmica, profissionais da área, organizações e sociedade. 

 

Para publicação na Revista, os relatórios precisam seguir as seguintes 

orientações: 

 

Normas de redação 

 

 Para a redação do relatório de execução do projeto da PD&I será adotado 

elementos da narrativa storytelling, onde todos os envolvidos participam no 

relato dos fatos. O texto deve ser pensado e estruturado como uma história, 

onde o conteúdo possa conversar com os mais diferentes interlocutores que 

tiverem acesso a este relatório. 

 

Abaixo, sugestões e orientações para a organização textual do relatório da 

PD&I. 

 
 

 

 

 

O Relatório de execução do Projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação é um documento que apresenta o percurso do mestrando e de 

seu professor orientador durante a consecução de seu produto ou processo 

em comunicação e indústria criativa. Sua efetivação é requisito parcial para 

a obtenção do grau de mestre em comunicação e indústria criativa. 

A PD&I, no PPGCIC, se materializa em dois momentos, sendo: o primeiro, 

no processo de planejamento desse processo ou produto, com ampla 

revisão da literatura e aferição de sua relevância social e regional; e o 

segundo por sua execução, quando as ideias inovadoras resultantes da 

pesquisa e do desenvolvimento são aplicadas pragmaticamente. 

Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação – Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa (E-ISSN 2596-2752) publica 

anualmente esses relatórios como forma de divulgar a produção 

técnico/científica dos discentes e docentes do Programa junto a comunidade 

acadêmica, profissionais da área, organizações e sociedade. 

 

Para publicação na Revista, os relatórios precisam seguir as seguintes 

orientações: 

 

Normas de redação 

 

 Para a redação do relatório de execução do projeto da PD&I será adotado 

elementos da narrativa storytelling, onde todos os envolvidos participam no 

relato dos fatos. O texto deve ser pensado e estruturado como uma história, 

onde o conteúdo possa conversar com os mais diferentes interlocutores que 

tiverem acesso a este relatório. 

 

Abaixo, sugestões e orientações para a organização textual do relatório da 

PD&I. 

 
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha de Pesquisa: Comunicação como Indústria Criativa 

 

Nessa linha, a PD&I (projeto e execução) apresenta-se como um produto de 

comunicação e indústria criativa. É ele, a materialização da indústria criativa. 

Sugere-se, nessa linha, a adoção do tempo verbal em primeira pessoa do singular, 

de modo que o próprio produto pudesse conversar com o interlocutor, se 

apresentando e expondo como ele fora constituído, sua aplicação e benefícios de 

sua existência/utilização. Exemplo: Fui pensado; Sou planejado; realizei (em 

parceria; conjunto); consegui e etc. 

 

O relatório deve ser apresentado da seguinte maneira: 

 

Quem sou? 

Neste item, é preciso apresentar (de forma introdutória) o cenário onde a 

pesquisa foi desenvolvida, sua motivação, o objeto de intervenção, objetivos, 

metas, justificativa e processo metodológico. 

 

Qual meu desafio? 

Apresentar a problematização do projeto de PDI. 

 

O que fiz? 

Expor, cronologicamente, todas as etapas do processo, ações propostas e 

executadas, públicos envolvidos, articulando com a metodologia utilizada e 

cumprimento de objetivos e metas. 

 

Qual meu resultado? 

Caracterizar os resultados obtidos com a realização do projeto de PDI (sua 

relevância social e regional), bem como uma breve perspectiva futura sobre 

este produto ou processo. 

 

Notas de referência 

Indicação de referências bibliográfica e de outras fontes pesquisadas e 

utilizadas. No caso de ser necessário citar autores, instituições, sites e afins 

no corpo do texto, a mesma deve ser numerada e indicada nesta seção 

(utilizar a função “Inserir nota de fim”). 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha de Pesquisa: Comunicação para Indústria Criativa 

 

Nessa linha, a PD&I (projeto e execução) apresenta-se como um processo de 

comunicação para a indústria criativa. Esse processo é constituído pelo 

profissional que o planejou e executou, pelo professor que o orientou e, ainda 

pela indústria criativa (e suas pessoas) que demandaram o trabalho de 

comunicação. Assim, sugere-se para esta linha a adoção do tempo verbal na 

primeira pessoa do plural para narrar à história. Tendo como entendimento sua 

construção no coletivo, exemplo: nós pensamos; nós planejamos; nós 

realizamos; nós conseguimos. 

 

O relatório deve ser apresentado da seguinte maneira: 

 

Quem somos? 

Neste item, é preciso apresentar (de forma introdutória) o cenário onde a 

pesquisa foi desenvolvida, sua motivação, o objeto de intervenção, 

objetivos, metas, justificativa e processo metodológico. 

 

Qual nosso desafio? 

Apresentar a problematização do projeto de PDI. 

 

O que fizemos? 

Expor, cronologicamente, todas as etapas do processo, ações propostas 

e executadas, públicos envolvidos, articulando com a metodologia 

utilizada e cumprimento de objetivos e metas. 

 

Qual nosso resultado? 

Caracterizar os resultados obtidos com a realização do projeto de PDI 

(sua relevância social e regional), bem como uma breve perspectiva 

futura sobre este produto ou processo. 

 

Notas de referência 

Indicação de referências bibliográfica e de outras fontes pesquisadas e 

utilizadas. No caso de ser necessário citar autores, instituições, sites e 

afins no corpo do texto, a mesma deve ser numerada e indicada nesta 

seção (utilizar a função “Inserir nota de fim”). 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Regras de formatação 

 

Fonte do título: Agency FB, tamanho 48, negrito, caixa alta, 

alinhado à esquerda. 

 

Fonte do subtítulo: Helvética Narrow, tamanho 16, primeira letra e 

caixa alta, alinhado à esquerda. 

 

Fonte da indicação de autor e orientador: Helvética-light, 

tamanho 10, apenas iniciais em caixa alta, alinhado à esquerda. 

 

Fonte das seções: Agency FB, tamanho 28, negrito, primeira letra 

em caixa alta, alinhado à esquerda. 

 

Corpo do texto: fonte Helvética Narrow, tamanho 12, espaçamento 

entre linhas: 1,5 cm, alinhamento do texto: à esquerda. 

 

Margens: superior e esquerda de 3,0 cm; e inferior e direita de 2,0 

cm. 

Quantidade de páginas: mínimo 15 e máximo 20. 

 

Tabelas, quadros, figuras e imagens: centralizadas, enumeradas 

e encabeçadas pelo título, tamanho 12. Abaixo dela, indicação da 

fonte, centralizado, tamanho 10. Figuras e imagens devem ser 

inseridas no enquadramento “Tabela”, formatado na opção “sem 

bordas”. 

 

Redigir o artigo/relatório no Template do Periódico, conforme a linha de 

pesquisa e utilizando das normas supracitadas. 

O envio de artigos é exclusivo para alunos regulares do PPGCIC ou 

convidados. 

 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revistaeletronica-normas-para-publicacao/
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